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BR-282 - A Associação Comercial de Flori­

anópolis realizará hoje às 20 horas em sua

sede social uma reunião com a participação
de clubes de serviço, de. classe e sindicatos,
objetivando lançar uma campanha para cons­

cientizar o Governo da necessidade de con­

cluir a BR-282, trecho Florianópolis-Bom.
Retiro-Lages.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão

atmosférica média: 1009,8 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 19;2 gráus centígrados.
Unúdade relativa média: 78,4%. Estado mé­

dio do céu: com nevoeiro baixo pela madru­
gada; nuvens esparsas. !empo m�d!o:_
estável-bom no planalto e htoral. Previsão:

A. Seixas Netto.
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Aumentam" as· tarifas pOs�@,�os
brasileiros poderão ser sur­

preendidos pelo aumento de

tarifas postais, autorizado

em 15% pela Comissão In­

terministerial de Preços. A

Empresa Brasileira de Cor-·

reios e Télégrafos, que cal­

culou a nova tabela, está

aguardando "um momento

propício" para colocá-Ia em

vigor. O aumento devera vi­

gorar ainda este mês, sendo
.que uma carta simples, até

2 O � r a mas, cus t a r á

Cr$ 0,23, enquanto seu re­

gistro exigirá mais

Cr$ 0,25. Como o aumento

de 15% está abaixo do pre­

tendido pela ECT, espera-se
que para serviços especiais,

\ onde ela fixa livremente as

tarifas, ele seja mais subs­

tancial. Uma tarifa de carta

expressa passará de

Cr$ 0,35 para Cr$ 0,40, en­
quanto uma carta com Ali

passará de Cr$ 0,25 para

Cr$ 0,54. Cartões postais
custarão, até um limite de

100 gramas, Cr$ 0,12 até­

pressos em geral e manuscri­
tos custarão Cr$ 0,92. Im­

um limite mínimo de 50

,Andreazza: obras

terminam dentro

dos prazos em SC·

Crianças matam

Esporte

Clubes ' pro�uram
sua' reabilitacAo-

Trânsito mU,da a partir de

hoje em várias 'rua$ do

ce.llro de Florianópolis
Desde às 20 horas de ontem e du­

rante toda a madrugada o Detran

providenciou a nova sinalização
no centro da pdade, tendo em

vista as alterações que foram in­

troduzidas Áo trânsito com a

conclusão da Rua Francisco To­

lentino. Os guardas do órgão es­

tarão concentrados hoje nos pon- .

tos onde foram realizadas as mu- prevendo-se, a ocorrência
..
de el)­

garrafamentos. Muito embora as

modificações não venham a solu-
danças, a fim de orientar os mo­

toristas e de evitar a ocorrência

de acidentes: O Detran está aler­

tando a todos, IJO sentido de que

dirijam com a máxima cautela, já
que o novo sistema de circulação
introduz uma série de modifica­

cões na parte central da cidade,

cionar os gravE!s problemas .. ,

do

trânsito na Capital acreditá o De:

tran que �Ias contribuirão para

diminuir os constantes conges­

ti onamentos que se verificam

diariamente.

O Ministro Mário Andreazza presidiu
, ontem nesta Capital o ato de assinatu­

ra do contrato para a execução de me­

lhoria no porto de Imbituba, reafir-
J mando na ocasião os propósitos do

Governo em concluir nos prazos fixa­

dos todas as obras da área do Ministé­

rio dos Transportes que estão sendo

executadas. Após a soleinidade o Mi­

nistro recebeu em audiência uma co-

soldado
Um grupo, de crianças e adolescentes,
entre 10 a 17 anos, matou a pedradas
um soldado britânico em Belfast. O

soldado passava por um bairro católico

da capital da Irlanda do Norte, quando
foi atacado pelo grupo a pedradas­
Quando a ambulância chegou, ele já es­

tava morto. Por outro lado, William

Marginalização
prejudica índio

Em seu segundo dia de funcionamento, o 70. Congresso

indigenista Interamericano chegou à conclusão que o maior

problema do índio americano atualmente é a marginaliza­

ção. Os delegados que fizeram pronunciamentos ressaltaram
a necessidade fundamental de integração do índio à socieda­

de, assegurando-lhe porém a posse das terras usurpadas e

promovendo seu acesso ao c;édito rural, entre outras coisas.

(Página 5).

8/umenau atrai
comércio belga

.

Avaí e
I Figueirense' passaram o dia

I.
de ontem na base de muito treina­

mento físico, pois Zezé e Jorge Fer­

reira ainda estão, analisando as cau­

sas dos maus resultados de domin­

go. O técnico do Avaí definiu a der­

rota para o América como "excesso

de otimismo", enquanto o do Fi-:

gueirense creditou o empate, entre

outras coisas, à falta de Vacaria.

Mas enquanto a turma do Avaí pro­
cura analisar' os resultados com

tranquilidade, no Figueirense come-­

çam a acontecer surpresas. A pri-

. O possível acordo entre Bélgica e Q Brasil para o desenvolvi­

mento da indústria peqqueira de Santa Catarina foi anuncia­

elo ontem em Blumenau pelo Embaixador Patternotte de La

Vaillée, embora o diplomata evitasse entrar em maiores de­

talhes sobre o assunto. Disse ainda que o parque industrial

.,
blumenauense atrai o interesse do seu país para a intensifi­

cação do intercâmbio comercial daBélgica com o Brasil. O

Embaixador belga foi recebido pelo Prefeito Evelãsio Vieira

e autoridades. (Página 7).

gramas, enquanto que as re­

messas internas os Jornais,
revistas, papéis de música,
mapas, livros e cartas geo­

gráficas, entre 300 e 349

gramas, custarão. Cr$ 0,23
cada, de acordo com as no­

vas tarifas da ECT.

missão de São Francisco do Sul e Join­

ville, que lhe entregou documento rei­

vindicando a realização de obras no

porto de São Francisco, 'que foram

atendidas pelo Sr. Mário Andreazza. O

ato foi realizado no Palácio do Gover­

no, con tando com 'a presença do dire­

tor-geral do DNPVN, do Governador

Colombo Salles e de grande número de
autoridades (Página 8).

inglês
Whi telaw embarcou para Londres,
após conversações secretas com católi­

cos e p�ptestantes na Irlanda. Os obser­

vaodres acreditam que o interventor

britânico tenha alguma solução para a

paz na província, e vai expô-la ao pri­
meiro ministro Edward Heath e ao Par­

l�mento britânic,o. (Página 10).

meíra delas foi a dispensa do 'pon­
teiro Washington, titular do time

durante todo o primeiro turno e a­

gora considerado dispensável. A ou­

tra - mais grave - é a volta de

Quincas ao time, que poderia ser

encarada com naturalidade, em fun­

çaõ das más atuações de Pelé nos

últimos jogos. Mas acontece que

Jorge Ferreira decidiu pela sua volta

ao time titular depois de uma con­

versa com o major Ortiga.

(Página 8 do Il Caderno).
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Meninos e adolescentes
mataram.a pedradas em Belfast

um soldado britânico.
Foi a vítima 501, morta por um novo

elemento que até agora
limitara-se a fazer

algumas passeatas: os adolescentes

Crianças começaram a matar em
Belfast•.Fala-se muito em paz

As conversações pela paz na Irlanda do Norte, que to­
maram um grande impulso nos últimos dois dias, quando os

dirigentes católicos do Partido Social-Democrata e Traba­
I lhista reuniram-se com o interventor britânico na província

j)., William Whitelaw, talvez tenham chegado demasiado tarde

para apagar os vestígios da violência. A faixa mais nova da

população, meninos e adolescentes, provaram na noite de
segunda-feira que a nova geração pode fazer mais que sim­

ples protestos: uma multidão de jovens de '10 a 17 anos

assassinou a pedradas um soldado britânico que dirigia UIl!
automóveL A ambulância que veio em socorro da vítima, a.
número 501 em três anos de luta civil - também foi apedre­
jada.

O incidente foi em Armagh, bairro de Belfast. As auto­
ridades disseram que as crianças gritavam como selvagens e

agiam por iniciativa própria e sem nenhuma provocação.
Um oficial britânico comentou: "Foi horrível, mas eu não

queria dispersar a turba pela força. Apesar do horrível éri­
me, eles eram apenas meninos". Os dirigentes da ambulân­
cia caíram ensanguentados. A vítima tinha sido atingida na

cabeça na hora em que dirigia."":
I

I duas pessoas morreram: um menino de 15 anos ferido por
uma bomba terrorista a semana passada e um miliciano
morto a tiros pelos guerrilheiros na fronteira com a Repú­
blica da Irlanda.' Mas para os meninos da Ulster; os campos,
de brinquedos viraram campos de batalha.

Três anos de constantes tiroteios transformaram as tra­
dicionais brigas de mocinhos em luta de rua. Frequentemen­
te, os fílhos menores de .católicos e protestantes formam as

tropas de primeira linha. Nos bairros católicos os jovens
formam tropas de assalto do Exército Republicano Irlandês,
mandadas para insultar os soldadosbritânicos.

"Eu odeio principalmente os meninos. A gente não po­
de matar, não é mesmo? Mas gostaria de dar-lhes uma sobe­
rana surra e também por a mão nos seus pais". O comentá­
rio furioso do soldado mostra bem o desprezo pelo perigo
dos meninos irlandeses. Eles fazem coleções de balas de
borracha usadas para dispersar manifestações.

A tática de guerrilha que eles usam é a seguinte: insul="
tam e quando alguns soldados se isolam para dispersá-los
eles desaparecem pelas ruas laterais e deixam o inimigo livre
para ser baleado pelos franco-atiradores. Para os meninos
dos "bairros católicos. os militantes do IRA são os heróis.
Aprendem a fabricar bombas, tj espionar, levar mensagens
aos chefes guerrilheiros e enfurecer os soldados. Nos bairros

O mesrrio oficial também disse: "Me adoece o que fa­
zem os meninos. E como se fosse uma brincadeira para
eles". A guerra de verdade continuou ontem, quando mais

I •

Sorda&erry fala com 'o. Esquerda.
ela já concordouIronia ou

-

nao,
O presidente Juan Maria Bordaberry, do Uruguai, convocou
os legisladores esquerdistas da Frente Ampla para debater

<.:0111 ele UI11 assunto de importância nacional. A notícia, no
primeiro instante, causou surpresa aos observadores, pois
nunca an tos o Presidente uruguaio havia conversado com os

parlamentares da esquerda - pelo contrário, sempre os

manteve fora das decisões conjuntas tomadas entre Executi­
vo e Legisla tivo, Mas, logo após, a situação, se não ficou

bem esclarecida, pelomenos serviu para algumas especula­
ções. O assun to a ser discutido não tem nada a ver COI11 a

confusa e agitada situação política nacional: o tema é petró­
leo, c mesmo assim de relativa importância. O Governo
manteve contatos com uma empresa francesa que está dis­

posta a fazer prospeçõcs do sub-solo marítimo uruguaio,
pois acredita que lá possam ser encontrados abundantes ja­
zidas petrolíferas.

Ironia ou não, os observadores acreditam que isto po­
de ser o in ício de uma abertura política de Bordaberry, na
tentativa governamental de superar o caos político e econô­
mico cio país.

I Mas, cnquan to Bordaberry chama estes legisladores es-

II I
querdistas para conversar, suas forças de segurança perse-

gucrn outro, Washington Leonel Fcrrer, deputado da Frente
I Ampla, que está desaparecido há três dias. O Governo quer

" II/ prece-cei-lo por supostas atividades terroristas e 'ligações
com o movimento Tuparnaro, Forças de Segurança revista- .

rum ii residência de Ferrer c várias outras casas suspeitas,
Illas sem encontrá-lo. Bordaberry conseguiu que a Câmara

<votasse a suspensão do deputado por supostas viculações
com os Tupamaros, domingo. Ferrcr saiu do planário algu-

.'

Recato custa

cem liras

no Vaticano
O Vaticano arranjou um

gcito para lucrar com a obriga­
toriedade do recato dentro da
Bas ílica de São Pedro: oferece

para as "mulheres de mini-saia
imensas capas negras que imi-

. tam hábitos capuchinhos. Um
.

pequeno cartaz colocado na

entrada da Basílica, junto ao

lugar das capas, roga que os

usuários depositem "pequenas
esmolas" num receptáculo e

devolvam as capas na saída. A
nova vestimenta não se desti­
na, porém, só para as mulhe­
res. Os homens que não estive­
rem vestidos "decentemente",
também tem que dar uma de

capuchinho, scnãó fora! Não'
entra para ver as 'obras. As
saias das mulheres do Vaticano
tem que chegar até os joelhos
e não se permite a entrada de
homens com as calças curtas.

Os visitantes que violem estas

regras ou recusem cobrir-se
com as capas tem que dar meia
volta. Um' guarda do Vaticano
disse que as esmolas habituais
deixadas por quem usa a capa
são de 100 liras (17 centavos

de dólar). Algum tempo atrás,
um senhor bem vestido arrui­
nou a obra prima de Miguel
Angelo na Basílica: Pictá, que
ficou parcialmente inutilizada.
Não pagou ccmliras, rilas cau­

sou Ulll prejuízo de mil hôes.

J
'i'

protestantes como Shankill em Belfast, os ídolos dos meni­
nos são os líderes da Força para a Defesa de Ulster, uma
organização ativista proscrita. O correspondente da AP já
viu crianças que recém deixaram de engatinhar subir num
veículo blindado e cuspir na cara do condutor através do
visor.

Whitelaw fez seu comentário sobre o caso: "O acidente
deve ter horrorizado a todos, menos os mais insensíveis
deste país". O interventor se reuniu pelo segundo dia segui­
do com os dirigentes do PLSD, integrado essencialmente
por católicos, a fim de obter o seu apoio para que a minoria

,

católica volte a participar do governo representativo da pro­
vincia. Segundo as fontes, o encontro indica que Whitelaw
fez algumas concessões. Com ele, fica superado um prolon­
gado estancamento que até agora boicotou todo o esforço
pela paz.

No final de dois dias de conversação, na noite de on­

tem, Whitelaw afirmou que irá se entrevistar com o primei­
ro-ministro Edward Heath, parecendo assim que tenha en­

contrado um caminho para a paz. Na próxima quinta-feira
ele se reunirá novamente com os líderes católicos. Foram
discutidas a prisão sem julgamento de suspeitos, a insegu­
rança da situação, as pesquisas do exército britânico e a

ocupação de_alguns bairros católicos. (transcrito de "O ES-
TADO DE SAO PAULO", de 04.08.72). . Irã: bem armados e agora com a ajuda das crianças

Estados Unidos

mas horas antes da votação e desapareceu.
ESTUDANTES
Nas escolas secundarias de Montevidéu, o ambiente

continuava tenso, após violentos conflitos, entre estudantes

comunistas Co anti-comunistas. Alguns colégios ainda esta­

vam ocupados pelos estudantes. Ainda que não houvesse

manifestação oficial, informou-se que um jovem foi ferido à
bala numa perna, e vários estudantes ficaram lesionados em

consequência dos conflitos. No Il);tituto Francisco Miran­

da, de Montevidéu, um grupo de estudantes de direita per- .

tencen tes
.

à chamada Coalisão Renovadora de Estudantes

Independentes, ocupou 'su'as instalações depois de muita bri­

ga com os esquerdistas. Posteriormente, chamou a Imprensa
para exibir material impresso existente dentro do Instituto,
que consideraram favorável ao movimento Tupamaro, su­

postamente colocado pelos comunistas. A Imprensa de es­

querda disse que a manifestação foi ridícula e feita por
estudantes fascistas.

COMÉRCIO
No setor econômico, o Uruguai continua confuso e em

crise. Uns 9 mil estabelecimentos comerciais de Montevi­

déu, em quase sua totalidade armazéns e bares, fecharam
durante todo o dia de ontem. Seus proprietários disseram

que estão sem produtos para vender e que as listas de preços
do Governo não lhes permitem um lucro satisfatório. Ante­

ciparam que se suas exigências não forem atendidas, toma­
rão medidas mais extremas. O quadro complicou-se mais
com? proibição do consumo de carne vacum disposta pelo
Governo a 15 de julho, e que. permanecerá em vigor até 15
de novembro. Isso ajudou a florescer o mercado negro da

carne, onde O' produto é vendido a preços dobrados.

NOTICIÁRIO D·E BOLSO

Mujibur: a nova nação na ONU

Bangladesh pode entrar
'

na ONU. Dep�nde da China

. A República de Bangladesh solicitou ontem seu ingresso
nas Nações Unidas pedindo uma imediata consideração pelo
Conselho de Segurança. O porta-voz das Nações Unidas
manifestou que a solicitação foi comunicada' por funcionários
da organização mundial em Dacca. Não se sabe que atitude
'assumirá a China ante o pedido da nação criada no ano

passado como resultado da guerra cn tre a Índia G o Paquistão.
Se os chineses usarem o veto no Conselho de Segurança, ISSO

impedirá o ingresso de Bangladesh, De outra 'parte, se o

Conselho recomendar que seja aceito, Bangladesh será
admitido pela Assembléia Geral cm setembro, C0l110 o 1330.
membro da organização mundial. O porta-voz das Nações
Unidas disse que o chanceler de Bangladesh, Abdus Sarnud
Azud. dirigiu a nota ao secretário, geral, Kirt Wuldhcirn, O

presidente do Conselho de Segurança para agosto. l.douurd
Lo n ucrstucy . da Bélgica, tem sido notificado sobre a

soliei'tação. mas não se sabe quando o Conselho ser.i reunido.

Bodaberry: papo com a esquerda, mas sem política

. -

temem aprox.maçao
com regime cubano
Funcionários governamentais norte-americanos mani­

festaram ontem sua preocupação e intranquilidade pela
aceitação diplomática cada vez maior de Cuba por parte dos
países latino-americanos. Quase ao mesmo tempo em que os

observadores faziam esta observação, em São Domingos, o
presidente Joaquim Balanguer ordenava o hasteamento da
bandeira cubana no aeroporto internacional de Las Améri­
cas. A República Dominicana não tem relações diplomáticas
com Cuba, mas Balanguer ordenou o hasteamento porque
Cuba participará da série internacional de Beisebol que se

inicia segunda-feira em São Domingos.
Em Washington, os funcionários da Casa Branca co­

mentavam preocupadamente o fato do Peru ter reatado
com Cuba, tornou-se o terceiro país do hemisfério a manter

relações com o regime de Fidel Castro. Os outros dois são o

México, que nunca rompeu-as, eo Chile, que reatou após a

eleição e posse de Allende. Jamaica, que é membro da Orga­
nização dos Estados Americanos, mantém em Havana ofici­
nas consulares, e fontes diplomáticas afirmam que ambos os

países poderiam decidir brevemente estabelecer embaixa­
das. Além disso, a Guiana iniciou deliberações formais com

Cuba, sobre a possibilidade de reatamento.
Os Estados Unidos têm seguido uma política de respal­

do absoluto à resolução ,da OEA, adotada depois que Cuba
foi acusada de fomentar a subversão na Venezuela. O Go­
verno de Nixon continua considerando Cuba uma ameaça
contra a paz e a segurança no hemisfério. Além disso, toda a

aproximação com Havana até novembro, poderia custar aos
republicanos os votos de milhares de exilados cubanos anti­
castristas que são agora cidadãos norte-americanos.,

Notícias fornecidas
pel a Associated Press

Haiti temendo
comunismo pede
ajuda aos ElJA

o Departamento de Esta­
do confirmou ontem que uma

missão militar norte-americana
visitou o Haiti para estl,ldar"
uma solicitação de assistência
militar. O porta-voz do Depar­
tamento, John King, disse que
a missão estudou os requeri­
mentos de equipe e de adestra­
mento militar, e que a decisão
sobre a ajuda solicitada está
pendente. King não indicou
em quanto montará a assistên­
cia militar, mas segundo infor­
mações publicadas é entre cin­
co e dez milhões de dólares,
Entendia-se que o pedido de
ajuda do Governo do Hati ha­
via ocorrido após .a visita a

Washington de uma delegação
cncàbeçada pelo Ministro de

Defesa, Luckneg Cambronne.
Entretanto o Haiti tem solici­
tado armas norte-americanas

alegando que enfrenta ameaças
do Governo Comu nista de Cu­
ba, do comunismo internacio­
nal da República Dominicana
c de gru pos de haitia nos exila­
dos. O pedido de ajuda militar
não havia sido publicado, mas

a s i nformações de diversos
fu ncionárics norte-americanos
tem colocado em dúvida a

realidade dessas ameaças, reco­
mendando que caso da venha
a concretizar-se, seja muito li­
mitada.

o "Super-Bigode-J972",
um estilo mosqueteiro

O jurado de damas do 80. Festival do Bigode, .realizado
perto de Mo n t e m o so l a na Itália, elegeu como "O

Super-Bigode 1972" Donato Lorrai, burocrata de 51 anos

que apresentou um "estilo mosqueteiro". Um total de 40
concorrentes desfilaram ante o jurado exibindo seus exóticos
bigodes nos mais variados estilos: à Kaiser, ao natural; à
chinês, à hungaro e à Victor Manuel.

Bom ou ruim? No Terceiro
Mundo vive-se mais tempo
A duração da vida nos países em desenvolvimen­

to tem aumentado, mas os habitantes dos países in­
dustrializados vivem ainda uma média de dez anos a

mais, segundo uma pesquisa realizada pela, Organiza­
ção Mundial da Saúde. De sete países em desenvolvi­
mento, o Chile registrou o maior aumento na duração
da vida durante o período de 1958 a 1968. A duração
média da vida do homem subiu de 53,8 a 58,7 anos,
enquanto que a vida da mulher aumentou de 59 a

64,7 anos. A Colômbia e a Venezuela registraram ten­
dências similares. Em comparação com estas cifras, as
taxas médias dos países industrializados do ocidente

permaneceram estacionárias. A mulher norueguesa
possui a maior longevidade, com uma média.de 76,9
anos, um pouco superior aos 75,5 de 1958. Entre os

homens, a Suécia oferece as maiores possibilidades de'
longevidade, com 71,8 anos, 'superando aos 71,6 do
estudo, anterior. Dos 35 países que apresentaram da­
dos, só os Estados Unidos, Nova Zelândia e Holanda
registraram uma diminuição nas cifras: no tocante aos

homens a baixa foi de 66,7 a 66,6 nos Estados Uni­
dos; de 71,7 a 71,0 na Holarida e de 69,2 a 68,1 em

Nova Zelândia, onde as mulheres apresentaram tam­

bém uma redução de 74,3 a 74,2 anos ..
/

VIETNÃ
As forcas norte-vietnamitas ameacaram três

localidades no Camboja Oriental,
provocando temores de uma nova operação

no Delta do 'Mekonq e as prov íncias
ao norte e a oeste de Saigon. Os soldados
combojanos ainda lutam na margem
ocidental do rio Prek Trabek mas já
abandonaram parte de Kompong

Trabek, cidade situada na margem oriental,
na estrada entre Saigon e Phnom Penh,
a 140 quilômetros a oeste de Saigon. Os
tanques comunistas foram vistos indo

para a capital provincial de Svay Reing, a
dez quilômetros da fronteira com o

Vietnã do Sul. Vprey Veng, outra capital
provincial também já está ameaçada,

pois uma coluna de tanques e a infantaria está
andando para lá. Se os comunistas

conseguirem uma importante vitória na região,
eles farão um assalto contra a seção

setentrional do Delta do Mekong, no Vietnã
do Sul e vão interromper as comunicações
entre Saigon e a sua principal zona de

abastecimento de arroz. O presidente Lon Nol,
do Camboja, viajou para o front a fim de

_

conferenciar com os comandantes al iados. E
a primeira visita do presidente depois de

uma hemorragia cerebral.

Mais internacional na página dez
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Preyis�es indicam que o Estreito ganha
,. melhoramentos

·Inverno 'acab,a mais cedo Após ter efetuado sete desapropriações, num valor'

total aproximado de Cr$ 65 milhões, a Prefeitura Muni-

cipal deu início a uma série de obras na Avenida Santa

Catarina, no trecho compreendido entre o estádio do

Figueirense e o Bairro de Fátima, Os serviços em execu­

ção vão possibilitar a ligação entre o Balneário e o Bairro

de Fátima, facilitando também o escoamento do trânsito

nos dias de jogos no Orlando Scarpelli.
O trecho em obras tem 120 metros de extensão e 15,

de largura e após a preparação da base a Secretaria de

Obras deverá dar início à pavimentação,

C6rdova critica
líderes do MDS

o inverno florianopolitano chegou

atrasado e vai terminar mais cedo este

ano, Durante o período de verão, a Capi­

tal terá dias de frio, com possibilidades de

enchentes e até geadas.

Estas são as previsões do Serviço de

Meteorologia do Ministério da Agricultura

ao am.1isar os dados científicos disponí­

veis sobre a variação do tempo 'em Santa

Catarina, que continua sendo a preocupa­

ção dos meteorologistas.

Enquant<ra maioria cita como causas o

desmatamento de muitas regiões terres­

tres e o alagamento de zonas secas, outros

apontam a evaporação maior e a poluição
do ar decorrente da implantação e amplia-
-o de empresas industr�ais. Esclarecem

\e a variação atmosférica e o retarda­

nto do inverno não é fenômeno tipica­
nte ilhéu, pois outras cidades brasílei­

estão sujeitas e sofrerão problemas

0- florianopolitano, contudo, ainda

o se acostumou a acreditar nas previ­
nes do tempo, principalmente" porque

elas são fornecidas, na maioria dos casos,

com um mínimo de espaço de antecipa­

.ção e quando o tempo é.maior para a

divulgação dos dados eles não conferem

com a realidade, Outro motivo localiza-se

nas divergências das previsões, pois en­

quanto o Professor A. Seixas Netto anun­

cia chuvas, o Serviço de Meteorologia do

Ministério da Agricultura prevê tempo
bom e o Laboratório Antares garante que

haverá apenas instabilidade com melhoria

no decorrer do período.

Em consequência, para o povo a previ­
são "quente" continua sendo a do pesca­

dor, que, instintivamente, faz os seus

anúncios baseado apenas nas ondas do

mar, movimentação das nuvens e proce-

,
dência dos ventos.

Antes da chuva da semana passada, um,
pescador já afirmava no nosso litoral que

sopraria vento sul forte acompanhado de

muitas chuvas. Ele não confirma os oti­

mistas garantem novo período de frio e

chuvas apenas no próximo inverno.

O Serviço de Meteorologia do MirIisté­

rio da Agricultura" que recebe informa­

ções oficiais do Rio e' passará a ser orien­
tado por Porto Alegre, o litoral catarinen­
se será castigado, ainda em agosto, com

muito vento sul e chuva fria. E confirma

para os dias 25 e 26 nova frente fria, ori­

ginária do Polo Norte.

Em tramitaçio na AL uma

emenda na Constituição
Na Assembléia Legislativa foram distri­

buídos' ontem os avulsos da Emenda

Constitucional no. 1/72, de autoria do

Deputado Waldir Buzatto, do MDB, que
visa assegurar à Oposição o direito de in­

dicar nomes para a composição da Mesa

_ Diretora da Casa. Atualmente a bancada

oposicionista apenas participa das comis­

sões, mas de acordo com a Emenda, a le­

tra a do artigo 50 da Constituição do Es­

tado passa a vigorar com a seguinte reda­

ção: "Na constituição das Comissões

Técnicas e da Mesa Diretora assegurar-se-

._, lIA, obrigatoriamente, a representação pro­

porcional dos partidos".
Assinam o Projeto de Emenda treze

parlamentares, dos quais apenas dois são

da Arena. Hoje será constituída uma co­
missão especial de cinco membros para

exanIinar a matéria apresentar parecer.

Por lO.días, contàdos de ontem, o Projeto
estará à disposição dos parlamentares para
receber emendas.O Sr. Waldir Buzatto dis­

se, ontem que acredita na aprovação de

sua iniciativa, o que, em seu entender, vi-

,

rá corrigir um lamentável erro do consti­

tuinte catarirIense". Se a Mesa Diretora

representa o Legislativo, e se este é com­

posto pela totalidade dos Partidos, é lógi­
co que não se pode deixar de lado a Opo­
sição", disse o parlamentar. Eembrou ain­

da que em alguns Estados, e na própria
Câmara Federal, o principios da propor­

cionalidade é respeitado.

Estudante quer dar ao,
'

Fucaca melhor dimensão

SEGURADORA MINEIRA.SIA

Cumprimos o grato dever de comunicar aos

Srs, gerentes de bancos, nossos distintos clien­
tes e amigos, que assumimos a gerência da Su­

c lusa I da Seguradora Mineira SIA. em Santa

Catarina, em substituição ao Sr. Zízimo de

Carvalho que se demitiu do cargo. Encontra­

mo-nos à disposição das pessoas interessadas

que desejarem tratar de assuntos de interesse

recíproco.
Florianópolis. 8 de agosto de 1972

José Ricardo de Lima - Gerente

Alunos do Instituto Estadual de Edu­

cação manifestaram, ontem, o propósito
de levar o 110. Festival Universitário da

Canção CatarirIense ao ponto de destaque
,

dentre as promoções artístico-culturais do
Estado.

Dizendo que "o Fucaca é um aconteci­

mento que beneficia também os "futuros­

universitários" a começarem a pensar no

período em que terão de dirigir diretórios
acadêmicos e coordenar essas promo­

ções", os alunos do Instituto destacaram,

um fator importante para o sucesso do

empreendimento: os preços.
Acentuam que o Diretório Central dos

Estudantes da Ufsc e a Comissão Organi­
zadora decidiu acertadamente em fixar

em apenas 2 cruzeiros o preço dos .ingres­
sos, pois "é este o gabarito financeiro da

maioria dos estudantes".

. ... Satisfeita com a opinião dos estudan-
l �

,

tes secundários, a Comissão Organizadora
está convicta de que os objetivos do Ilo,

Fucaca já foram alcançados.
• ': É'lógicoque a conscientizaçãoplena

COMUNICADO

. por parte das autoridades e do comércio

local ainda não pode ser abordada - diz o

Coordenador Geral, acadêmico Luiz Alves

da .Silva.
Este tema começa a ser focalizado, a

parti!' de hoje, quando os integrantes da

Comissão realizarem visitas ao Secretário

do Governo, Presidente do Besc, Presiden­
te do Brde, Caixa Econômica Federal,
Caixa Estadual, Celesc, Assembléia Legis­
lativa e PrefeituraMunicipal.
LANÇAMENTO

O Diretório Central dos Ertudantes

promoverá ':Im coquetel, em sua sede, no

dia 17, em horário a ser anunciado, desti­
nado a congregar imprensa, organizadores
e compositores, num primeiro contato de

integração e confraternização.
Ao mesmo tempo em que preparam es-,

ta atividade, os membros da Comissão

Tulgadora anunciaram rue o número de

inscrições continua subindo. Até ontem,
às 18 horas,21 composições estavam re­

gistradas' no Diretório 'Central dos Estu

dantes. O prazo não será prorrogado, em

hipótese alguma.

I UM NOME
EM

CARTAZ I

ATA
PROPAGANDA

PAINÉIS E CARTAZES
EM s- CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU -r se

Belani afirma que Arena.
será vencedora no Oeste

O Deputado arenista Henrique Córdova criticou on­

tem na Assembléia os líderes políticos designados pelo
MDB para fazer pregações doutrinárias em Santa Catari­

na - citando nominalmente o deputado Tancredo Neves

- por estarem no seu entender "fazendo declarações sem

substância". Disse que no caso do Sr. Tancredo Neves, o

último a visitar o Estado e participar de concentrações

políticas, as pregações feitas inclusive através da impren­
sa demonstraram a vontade de criticar, sem a necessária

auto-crítica das palavras que eram pronunciadas.
Lembrou o Sr. Henrique Córdova que durante entre-

I
vista concedida ao Canal 3, de Blumenau, o deputado
Tancredo Neves falou em democracia, insinuou defeitos

do governo revolucionário e do regime, mas sem definir

ou apresentar soluções. Também ao falar em distribuição
ou redistribuição de renda nacional, no seu entendimen­

to, o líder oposicionista não definiu o modo como deve

ser feita essa redistribuição, como ignorou que ela vem

sendo imposta, indiretamente corno deve ser no regime

capitalista - através do PIS, que é mais do que a partici­

pação do operário de 1946, pois assegura essa participa­
ção sobre o faturamento bruto que as empresas vierem a

e os Governos estadual e feder;U atentos

no solucionamento dos problemas regi­
onais, principalmente no setor rodoviário.
Com o mal tempo, e apesar do mal tem­

po, houve-se dia e noite o roncar das má­

quinas do Governo abrindo estradas e me­

lhorando as condições de transporte e

manter o trânsito normal nas rodovias".

Frisou o Sr. Gentil Bellaní que não

tem procedência as críticas feitas pela
, Oposição, denunciando a ausência do Go­
verno no Oeste. Asseverou que os homens
e as máquinas que lá estão operando des­
mentem as afirmações oposicionistas.

A respeito do andamento das obras da

BR-282, também objeto, de críticas da

Oposição, declarou que "em contato com

o engenheiro encarregado pelo DNER de
fiscalizar as obras, tivemos a satisfação de
saber que a empreiteira que se enoontra

mais atrasada com os seus serviços está
com 15 dias de antecipação. Apesas das

chuvas, portando, as empreiteiras vêm

cumprindo os cronogramas".
"É estranhável que a Oposição não se

conforme com estes fatos" - frisou o par­
lamentar arenista - "e fique a dizer que o

Governo nada realiza. Vejam Vossas

Excelências, Senhores Deputados, que ..
mesmo nesta Casa somos diariamente per-
turbados pelo roncar. das máquinas que!
estão a construir uma ponte que transfor­
mará a vida desta Capital".

E concluiu: .Apesar das críticas, te­

mos em relação ao nosso Estado e ao País
um pensamento positivo, e não havere­
mos de esmorecer. Para nós, não existe
nenhum País de conceito tão elevàdo

quanto à administração e à tranquilidade
in terna, como o Brasil".

7

O Deputado Gentil Belani, em discurso

pronunciado .da tribuna da Assembléia,
disse que "a Arena está suficientemente'

estruturada e capacitada para disputar a

15 de Novembro o voto livre e consciente

dos eleitores livres do Oeste, não existin­

do o mínimo temor quanto ao propalado
crescimento da Oposição".

"Temos a confiança e a certeza mes­

mo" - acentuou - "de que a Arena será

amplamente vitoriosa no pleito de

Novembrd na grande maioria dos muni­

cípios que compõem a área da Secretaria

do Oeste. Digo isto, porque, ao percorrer

aquela região, cheia de problemas ainda, é
verdade, lá encontrei o povo esperançoso

apresentar.

·IOIIIPIO DA fAMíliA·AfROMÂUTlCA BRASllflHA
Lembrete: não esqueça de manter erri dia sua mensalidade.

Ela assegura sua própria Renda Mensal e, ° que, é importante,
a tranqüilidade futura de sua família.

Rua Tenente Silveira, 21 - sala 109
Centro Comercial de Florianópolis
FLORIANóPOLIS - SC
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, Se você tem vontade
e terreno para construir a casa

própria, o Besc chama Recon.
Recon residencial financia

o material, lhe dá 12 meses de
carência e 84 para- amortizar.

Com a intensificação
da atuação, em nosso Estado, do
Plano Nacional de Saneamento

PLANASA,quem produz ou distribui
material de construção vai

precisar de capital de giro e fixo

para enfrentar a grande demanda.

E quando isso acontecer,
novamente o Besc vai

apelar para o seu feio vocabulário
e chamar Regir e Reinvest.

Sua empresa livra-se
do problema financeiro e amortiza
a dívida em prazos que vão'
de dois a seis anos.

Procure o Besc.
Ele agride apenas a falta

de dinheiro.
Os amigos, ele trata com

muito carinho.

Eií1
OEOESlHVOLVIMENlC

AN02

II!\:I BESe .

-

.:x:. Banco do Estado de Santa Catarina &A.
Florianópolis - Rio - 'São Paulo e 39 agências no Estado,
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I Cartas PolíticCl

Eleições mostram

as divergências
VILA NOVA

- Temos a grata satisfação
de convidar V.Sa. para partici­
par das festividades que serão

realizadas no próximo dia 12

de agosto, comemorativas à

passagem do 160. aniversário
de fundação da A.C. Atlética
Vila Nova, cujo programa será
o scgu in te: Às 20 horas, posse
da nova diretoria do Grêmio

Juvenil'; as iI horas, coquetel
a ser oferecido aos convidados,
e às 23 horas grandiosa soirée,
a b r i I h an tada pelo conjunto
musical The Pop's.

Contando com a honrosa

presença de V.Sa., antecipa­
m o s nossos agradecimen tos.
Ari Francisco Cardoso, presi­
dente.

Toda a dificuldade da

Arena em manter ou pelo'
menos aparentar a exigida
unidade interna. está em

que há eleições: Se elas

não existissem, os desen­

tendimentos e as divergên­
cias decorrentes de posi­
cionamentos politicas con­
traditórios não passariam
dos bastidores partidários
para os domínios do públi­
co. A prova aí está. As vés­

peras do pleito de novem­

bro, as contradições polí­
ticas que os dirigentes par­
tidários tanto fizeram para

contornar e ocultar, até

poucos meses atrás, aflo­
ram com um poder incon­
trolável de propagação.
Onde quer que se apresen­

te o problema sucessório

municipal,
.

salvo as anima­

doras exceções, a Arena

aparece dividida, quase

sempre em função das ori­

gens ex-pessedistas e ex­

udenistas de seus atuais

lideres e dirigentes. E não

adianta camuflar a divisão

interna com outros ingre­
dientes políticos, pois O

próprio eleitorado, viciado

pelas fórmulas eleitorais

do passado, sabe distinguir
através delas onde está o

lado do ex-PSD ou o lado

da ex-UDN.
No início de seu gover­

no, ao tomar conhecimen­

to da realidade política es­

tadual, na qualidade de

chefe do partido situacio­

nista, o governador Colom­
bo Salles apresentou =:
presidente Médici um rela-

mando político e adminis:
trativo do Estado - a divi:

•
dir suas preocupações en­

tre os interesses da política
e da administração. O sr,

Colombo Salles, aliás, não

terá dúvidas de que o êxito
de sua passagem pelo go­

verno de Santa Catarina se­

rá avaliado tanto pelo seu

desempenho administrati­
vo quanto pela imprescin­
dível ingerência no setor

estritamente po.lítico, atra­
vés da mediação dos inte­

resses relevantes no setor e

do fomento de uma reno­

vação que conduza ás al­

mejadas mudanças de

nomes e de métodos na

política estadual.

A existência de diver­

gências, mesmo do tipo
clássico entre o udenismo

e o pessedismo, não é fato
que negue a validade da lu­

ta partidária ou que incri­

mine os líderes e dirigentes
da agremiação situacionis-,
ta. Nem o governador Co­

lombo Salles teve a inten­

ção de negar e incriminar,
em seu relatório e nos atos

que praticou, sempre com

equilibrio, no exercicio do

comando politico-partidá­
rio. Tais divergências, pelas
razões da própria origem,
não haverão de Cessar com

um simples passe de mági­
ca. Mas é preciso reconhe­

cê-las, se se quiser, na ver­

dade, eliminá-las.

tório sigiloso a respeito -

entre outros pontos - des­

se divisionismo interno da

Arena em Santa Catarina.

a divulgação daquele docu­

mento, elaborado obvia­

mente para consumo reser­

vado- dos escalões superio­
res do partido e do gover­

no, tomou de aparente sur­

presa os meios politicas lo­
cais. Não havia eleições à

vista e, então, o problema
não estava à tona. A per­

cepção do governador, de

certa forma, inquietara as

lideranças políticas que

tinham seus motivos para

supor que a simples coexis­
tência pacífica das corren­

tes partidárias, que era boa

para os políticos de ambos

os lados, também seria boa
para o governo. Mas o Sr.

Colombo Salles, com mais

acuidade política do Que

'dava a entender a sua for-
mação eminentemente téc­

nica, parece ter adotado

outra linha de raciocínio:

se existem divergências,
elas se manifestarão, de

alguma forma, em prejuiso
da boa política partidária e

da própria administração.
E estava certo.

As eleições deste ano al­

cançam o atual governo

em plena fase de execução
de suas metas administrati­

vas. As explosões de diver­

gências dentro da Arena,
ainda que não afetem dire­

tamente o governo, força
necessariamente o chefe
do Executivo mandatário

do Poder Central no co-

Editor-Chefe, Marctlio Medeiros, filhoDiretor: José Matusalém Come/li
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Imagem do Estado
/

Lamentável, de todo ponto de

vista, o que alguns apressados ou
pretensos conhecedores do nosso

Estado divulgam, em outras regi­
ões do País, acerca da economia
catarinense. E sobretudo quando
a esses levianos comentaristas
não faltam títulos que lhes asse­

gurariam autoridade para aprecia­
ções especfficas.vo caso assume

proporções denunciadoras de ina­
dmissível irresponsabilidade.

A esses vulgarizadores de fal­
sas versões sobre as atividades do
nosso Estado pertence a respon­
sa bilidade de lima deformada

imagem dos trabalhos agrícolas
em Santa Catarina, por exemplo,
propalada em recente conclave
realizado no Recife, a 9a. Reuni­
ão Nacional de Milho.

A imprensa fez referências ao

fato: um agrônomo gaúcho, par­
ticipante do referido congresso,
mostrou sua absoluta ignorância
do que, em matéria de agricultu­
ra, ocorre por aqui, afirmando

que, apesar de ser um dos maio­
res produtores de milho do País,
Santa Catarina ainda planta o mi­
lho como o faziam as tribus indí­

genas, à base de métodos empíri­
cos em que o fogo era um dos
acessórios usados".

Positivamente, grosseira e .ou­
sada a declaração do agrônomo,
cuja irresponsabilidade causa es-.·

panto e, de certo modo, aberra
da importância e seriedade da
reunião a que compareceu. A ver-'

dade é que precisamente a intro­

dução de métodos modernos de

produção está permitindo a San-

ta Catarina a crescente produtivi­
dade de seus milharais, numa

área de mais de 11 mil hectares,
havendo agricultores tecnicamen­
te orientados que conseguem co­

lher em média 3000 quilos de

milho por hectare.

Decididamente, é infundada a

versão que o agrônomo gaúcho
andou espalhando em Pernambu­
co a propósito dos processos de
trabalho agrícola em Santa Cata­
rina e que, se não lhe recomenda
a rigor da exatidão de suas infor­

mações, também não lhe acres­

centa valores ao título de técni­

co, que lhe garantiria a fé na

objetividade de suas apreciações,
em assunto que lhe deverá ser fa­
'rniliar.

Não é esse, todavia, o primei­
ro caso em que Santa Catarina

aparece deformada na reprodu­
ção de suas atividades, com evi­
dente desserviço para esta região
do País. Não há muito ainda,
uma novela de televisão corria o

Brasil inteiro, patrocinada pela
direção artística de uma das pres­
tigiosas cadeias de TV, exploran­
do um fantasioso quadro da vida
política e social de certa zona Sul
Catarinense, onde ainda estaria
predominando o elemento ger­
mânico na pessoa dum prefeito
municipal despótico e demente,
cujo pai se havia comprometido
corno personalidade influente no

curso da segunda grande guerra
mu n d i a I. Estúpida concepção
que, entretanto, nem porque
tinha tanto de agressivo à verda-

de histórica e aos brios e cultura

pol ítica de nossa gente, sofreu

restrições da censura.

E não terá sido de estranhar

que muitos Brasileiros de outras

plagas Ihajam acreditado na inven­

cionice, como se estivesse apoia­
da na realidade ecológica, guar­
dando imagem deformada do que
representa na Federação o Esta­
do de Santa Catari�a.

Parece, portanto, que não se

deve silenciar a respeito de tão

frequentes abusos de imaginação,
porventura dominante ao ponto
de impressionar e iludir a homens
de consideráveis níveis de saber e
raciocínio.

As falsidades levadas até a se­

de da 9a. Reunião Nacional do

Milho, na Capital pernambucana,
provocaram, felizmente, manifes­
tações de dúvida, entre os que já
têm vindo até nós e daqui saem
compenetrados de que não so­

mos os remanescentes dos índios

plantadores de milho, nem lhes
conservamos os métodos primiti-
vos de cultura. /

Por outro lado, os índices do

esforço catarinense para o desen­
voivimento nacional desautori­
zam de vez essas vozes equívocas.
Não se sabe como se atrevem a

contrariar, em ambientes de gra­
vidade e compostura, a incontes­
tável realidade, como que zom­

bando do bom senso e da lucidez,
daqueles a quem pretendem in-,
trujar, falseando a verdade do pa­
norama 'de progreso ostentado
em todas as regiões de Santa
Catarina.

PROGRAMA
- Quem assistiu o progra­

ma Flávio Cavalcanti domingo
ú I t imo, por certo sentiu-se
chocado com a besteira solta­

da "pelo Flávio, ao revelar que
Tcixeirinha é o cantor que
mais vende disco no Sul do

Ipaís c que Valdik continua na

liderança das paradas de suces­

sos no Nordeste. Se ele situas-lse no Sul a localidade de Rio

Grande do Sul, ficaríamos I
conformados, pois afinal não

IIsabemos do gosto dos gaúchos
em matéria de música, muito!
embora junto com um churras­

quinho deve entrar bem uma

música desse estilo. Entretanto

em Santa Catarina bem sabe­

mos que as palavras de Flávio
não passam de uma verdadeira

mentira, pois 'Tcixeuinha não

vende disco nem siuer no '

Oeste catarinense que hoje
abriga gaúchos à bessa. Quanto
ao incorrigível Valdik Soriano,
li recentemente em O ESTA­

DO que ele deixou o palco on­
de se apresentava, no interior

de Pernambuco, à base de sur­

ras e vaias. Se no interior ele

foi infcriorizado pelo público,
pudera em Recife ou em ou-

t ras capitais nordestinas. O

que Flávio procurou fazer em

sua primeira apresentação foi

simplesmente ridicularizar am­

bos os cantores e ao próprio
público. Na minha opinião, o

primeiro programa de Flávio

Cavalcanti, depois de um mês
de paralização foi decepcio­
nante. A. Augusto Vieira - Es­

treito.

Sérgio Lopes

Vigília dos ceusCONGRATULAÇÃO
- Desejo congratular-me

co rn a direção desse jornal
hem como com a sua equipe
de jornalistas que está revolu­

cionando a imprensa catari­

nense, pela, passagem do Dia

da Imprensa. Aproveito a

oportunidade para solicitar a

V.Sa., no sentido de mandar

fazer uma reportagem sobre as

causas do problema que está

havendo com a comercializa­

ção do café em Santa Catarina.

Em nossa escola, o professor
solicitou um trabalho a respei­
to disso, situando as causas só-'
cio-econômicas. Luiz M. Mar­

tins. Canoinhas.

Referimo-nos ainda há pouco a John

Milton, que escreveu o monumental THE
WST PARADISO. Este foi, inegavelmen­
te, o maior poeta do século XVIII, em
cujo contesto encontramos uma visão no;

tável da orígem do Universo e referências
valiosas com respeito às catástrofes cósmi­
cas que fizeram nascer várias vezes a Terra

. e as. Humanidades que habitaram e que
habita. Lá no Poema O PAR.,USO PER­

DIDO, refere que a 'ferra ou o Mundo
fora destruido por uma grande catástrofe

e dois seres iniciaram a sua povoação:
Adão e Eva. A interpretação do poeta é

.

incomum e escapa às inteligências menos

preparada�. (E, não confundam isto com

as referências do livro bíblico onde se in­
forma que, ao serem Adão e Eva expulsos
.do Paraíso, encontraram gentes. É que,
para as grandes composições da Antigui­
dade, os tempos decorridos equivaliam a

Eternidades e, portanto, eram suprimidos,
ficando somente a sua locação no Espa­
ço). Mas vejamos algumas referências:
"Existe a geração por lei divinal Quem
abstinência dela nos ordena / Destrói a

humana espécie, a Deus insulta" Canto
IV. (E aqui um pensamento mais comum:

Será que o pessoal da pílula já leu isto? ).
Vê-se que o conceito de "geração" para
Milton era um todo específico. O desequi­
Iíbrio das órbitas planetárias é apreciado
sinteticamente, na catástrofe que gerou,
por Milton. Diz o poeta:' "Dois planetas,
no caso que, árduaguerra/ Entre as Cons­

telações se declarasse / Reta a harmonia

que une a Natureza / Se investiriam-nos
estereos campos /. As órbitas disformes
confundindo / Do destrutivo duelo ao ru­

de abalo". Canto IV. Depois símbolica­

mente, astros que sumiram: "Deixo-os

seus nomes ao negro olvido entregus/ Que
dos Céus nos registros por sentença/ Esses
rebeldes cancelados foràm" Canto VI. Re­
fere-se aos Demônios, como eram chama­
dos os Cornetas, que, em Homero, alguns
são Thiphon ou Tipheu. E no Canto VII,
depois de relatar a primeira Catástrofe,
como acima anotamos, fala da recornposi­
ção: "Até então por toda a Eternidade/ A
fabricar no Cáos o Universo". E, depois:
"Que, preparado no arsenai do Eterno/
Guardado estava para errr tempo fixo/ Cir­
cunscrever os términos do Mundo", Can­
to VII. E, finalizando, informa, não sem

antes alertar sobre as cousas que possam
ir além dos .limites da mente humana:

"Contei-te a formação deste Universo/
Das cousas a primeira perspectiva/ E os

vários sucessos que ocorreram/ Antes que
a luz da vida tu gozasses/ Esta história
transmite aos teus vindouros/ E se queres
saber mais não excedendo/ Da mente do
homem os limites; fala' "Canto VIU. E

assim, não só nos megalitos e no arcano

da Arqueologia Cosmológica, encontra-

mos notícias das origens do Universo e

dos comportamentos dos Céus e dos des­
tinos da Terra. Os mais iluminados poetas
desta -nossa Humanidade recente, inspira­
dos, referem a tais cousas inda misteriosas

para as Ciências. E é isto o Homem. Há
lima destinação para o Homem: O Univer­

so. Mas quem se abalançará a tamanha

pesquiza? A ciência? Ou as próprias rea­

ções atávicas dos Homens imbuidos do
seu SER? Alguém, algum dia, no futuro,
o dirá. Mas os elementos astronômicos se

encontram em todos os notáveis poetas; a

preocupação e a vigília dos Ceus nunca

abandonaram o homem mais culto; so­

mente os mais rudes ignoram a desarmo"
nia dos Universos e as fatalidades das Ga­
laxias. E tomemos mais dois cantores:

"Quando a Balança torna iguais as horas

de trabalho e as horas do sono, quando o

dia e a noite repartem entre si igualmente
'

o mundo, conduzi, lavradores, os' vossos

bois para os campos ...
" diz Vergílio no

Livro I das GEORGICAS; e Castilhos, o
lusitano, também não deixa de perscrutar
os Céus, em suas Constelações -Zodiacais:

"Quando o fiel da Libra aponta aos Céus

direito/ pesando por igual as horas ao so­

no e ao-dia ..." Uma cousa é certa: O Ceü

perturba o Homem e há, constantemente,
uma vigília, um terror, uma nostalgia do
Infinito Universo. Mas é no Céu das Estre­
las opticamente visíveis que se pode ler a
história das Humanidades, dos Povos, das
Civilizações. Não há melhor nem mais

exato -livro ; livro, aliás, que não sofre alté­

rações ou adaptações aos momentos ou

aos pensamentos dos autores; está longe
da mão do Homem ... Assim, vemos uma

cousa notável: Pela Astronomia de cada

um dos povos mais antigos se pode apre­
ciar os seus animais sagrados mais tido em

conta; se pode medir a idade das causas

mais exato que o variável Carbono 14; se
pode, enfim, apreciar em que momentum

de idade estava a Terra e em que altura de

formação a Mente Humana em Pensamen­
to e em Raciocinio. É de notar que a Ar­

queologia Cosmológica mostra claramente

que os Povos, como "grandes individuali­
dades" podem nascer, crescer, degradar-se
e, ao final, desaparecer de todo. Povos

que chegaram à planicie da degradação
sociológica, e já de seéulos Se encami­

nham para a degradação biológica e que,

por isto mesmo os mais apressados cha­

mariam de muito primário e muitíssimo

primitivo, como os hotentotes, os bosqui­
manos, os papuas, etc., tiveram e ainda

conservam memórias dum mecanismo dos
Céus em forma de folclore, mitologia, le­
genda. Todos eles tiveram dias de liSO da

Astrolahia� da Astrologia, da Astronomia

precisa.

•

Imprensa e a comunidadeA

Não me foi possível comparecer ao Segundo
.

Encontro dos Jornalistas, realizado na cidade de Tubarão

e com o qual a Casa do Jornalista de Santa Catarina
assinalou o aniversário' da publicação 'do primeiro jornal
catarinense, em 1831.

Mas pude conhecer, por meio do amplo noticiário

desse marcante ac o n t e c i m e nto- dois dos

pronunciamentos feitos em plenário, alusivos à imprensa:
o do Governador Colombo Salles, cujos belos conceitos

já, comentei, e o do Presidente da Casa do Jornalista,
meu jovem confrade Cyro Barreto.

O Governador, Presidente de Honra do Encontro, se
moldou pela cordialidade cem que tem mantido

'permanente diálogo com os homens de jornal. O

Vice-Presidente da Casa do Jornalista, no exercido da

Presidência, esteve ao nível da importância do conclave e

do prestígio que tem sabido manter para a classe que

dignamente representa.
"Queremos uma imprensa liberta. dos preconceitos

do passado e das desconfianças do presente" - disse o

jornalista Cyro Barreto em certo trecho de seu discursd.
'tQueremos firmar uma posição que, nem

desrespeitosa,
.

nem ofensiva, não fuja à nossa parcela de

responsabilidade e que seja entendida como fruto da

nossa autenticidade, isenta de qualquer compromisso,
mas com um objetivo altaneiro, qual seja o de informar
honesta, exata e [rancamen te". Nem somente

instrumento de comunicação, mas ainda meio de

integração social e espiritual, a imprensa deve, realmente,
escapar à 'estreiteza convencional da tradição, para bem

apreender o presente e descortinar o futuro.
A autenticidade no desempenho de sua função na

comunidade não junge o jornalista, portanto, a interesses

e paixões vulgares, quais os de quem pretenda que o

jornal não tenha finalidade maior que a do serviço a

ambições mesquinhas, subornado pelo poder econômico.
E a consciência dessa liberdade imprescendivel à honesta
e útil atividade jornalistica na sociedade não será, de
circunscrever-se tão apenas aos profissionais da imprensa,
senão também generalizar-se ao público, esclarecido no

acatamento e na salvaguarda do direito de expressão, que

assegure ao jornalista, moral e materialmente, o Urre
exercicio de seus deveres para com a coletividade..

Certo, tanto mais válida será atuação do jornal,
quanto mais se contiver nas delimitações da própria
responsabilidade, "com um objetivo altaneiro, qual seja
o de informar honesta, exata e francamente". E nisto

precisamente reside a razão do prestigio- que valoriza o

conceito duma, classe à qual menos se oferecem
compensações materiais que tranquilidade íntima,
quando superiormente orientada.

Há um fato muito lisonjeiro para a imprensa'
brasileira e, em particular, para a imprensa catarinense,
no atual desenvolvimento do periodismo mais influente:
é a inexistência de clima psicológico na profissão para a

prática dum jornalismo refratário à harmonia e

equilíbrio sociais.
'

O que, na realidade, inspira presentemente os

homens de imprensa - que não por outras convicções
reivindicam a

_ permuta do respeito à idéias e

pensamentos construtivos. - é o ideal de uma Nação
intocável na sua soberania e cada vez mais próspera e

consciente de seu papel, entre as mais fiéis ds normas
democráticas e à civilização cristã.

Aliâs; a expressiva "Carta de Tubarão",
consubstanciando as conclusões e compromissos do'
Segundo Encontro dos Jornalistas de Santa Catarina,
obedece a esses princípios que dignificam a carreira
jornalística na consciência de público e, principalmente,
dos homens de bem, que possuam maior ou menor

parcela de interferência no curso do evolver catarinense.
E não será pequena a repercussão desse trabalho, em que
os jornalistas de Santa Catarina, reunidos sob cordial

amparo e estímulo do Governo do Estado, reafirmam
propósitos de sadio e nobre labor e, convergindo no

interesse geral do País, justificam a honrosa posição que
desfrutam entre todas as demais classes promotoras do
desenvolvimento e expansão espiritual da terra dos
barrigas-verdes.

ESTREITO
- Todos os projetos liga­

dos ao bairro do Estreito cus­

tam a ser executados. Primeiro

foram as estradas que levaram

muitos anos para serem calça­
das, as principais é claro. A

Prefeitura. para testar o produ­
to de sua usina de asfalto, pro­
gramou em primeiro lugar uma
rua próxima à Escola de

Aprendizes de Marinheiro. Em

segu ndo lugar, o estádio de fu­

tebol. Se o estádio Orlando
Scarpclli estivesse situado na

Trind�dc ou em outro ponto
da ilha, garanto que já estaria

concluído há muito tempo.
Fernando L. Otlinth -

ESTADINHO
- Desejo congratular-me

com a equipe que edita domi­

nicalmente o O ESTADINHO.
Na oportunidade quero sugerir
a colocação de mais histori­

nhas, já que a maioria das pági­
nas são usadas para a publica­
ção dos trabalhos válidos pelo
concurso infantil. Jairo Alber­

ty - SãO' José.

TUBARÃO
- A necessidade de se ins­

talar um serviço de Corpo de

Bombeiros em Tubarão veio

ser comprovada na última se­

gunda-feira com o incêndio

que destruiu quase todo o pré-
'

dio do Seminário Nossa Se­
nhora de Fátima. Há mais de

quatro anos que se encontra
abandonado um prédio cons­

tru (do pelo Governo do Esta­
do para funcionar o Corpo de
Bombeiros. O prédio não foi

inaugurado e Tubarão conti­

nua reivindicando Ulll Corpo
de Bombeiros. Juacy Camargo
da Luz. Oficinas' - Tubarão.
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EDUCAÇÃO
, o Deputado Fernan­

do Bastos fará amanhã da
tribuna da Assembléia um

importante pronunciamen­
to sobre as conquistas
obtidas' nos últimos anos

pelo setor educacional de
Santa Catarina. O parla­
mentar vem trabalhando
há vários dias no discurso

que resumirá a atual situa­

ção do ensino catarinense
e o que o Governo do Es­
tado vem fazendo para
adaptá-lo às novas normas

educacionais do País e o

estado de adiantamento
em que Santa Catarina se

encontra em relaçãe a ou­

tras unidades da Federa­

ção.

LAURO MüLLER

A propósito do mo­

numento que com a mais

inteira justiça o Governo

catarinense erigiu em hon­

ra à memória de Laura

Müller na Avenida Rubens

de Arruda Ramos, comen-
tava-se em recente reunião

social uma passagem pito­
resca acontecida com o

gran de homem público.
Contava-se que, quando
Ministro da Viação, ao

inaugurar obras das Docas

de Santos,. foram comuni­

car a Lauro Müller que
iriam levantar um monu-

Marginalizacão do índio é o

maior problema no Hemisfério
.

,

'
. Brasília (AJB) - No seu segundo dia Colompin. Segundo o delegado chileno, o

�-----------------------�--------- �fu�ooam�,oWo.C�re�fu� �����w�A��,wm���

Nelson Ca"ne,·..o c"J·',·ca genista Interamericano já retrata um qua- sado, estabeleceu compromisso com a con-

• I • I • I dro uniforme dos problemas das popula- feder ação Mapuche, para desenvolver e

d
· I

• ções indígenas nas Américas, sendo a mar- impulsionar uma política de desenvolvi-

O es,nteresse' pO ít,co ginalização delas o mais acentuado. Nenhu- menta integral pela população indígena:
ma delegação, no eatanto, apresentou qual- Há esperanças de que a promessa do

quer denúncia mais grave, deixando a im- Presidente chileno venha a ser cumprida,

pressão de que houve muito cuidado na es- pois como relacionou o índio Colornpin,
colha dos temas a serem abordados. Os de- algumas medidas já adotadas, além da nova

legados do Chile, do México, do Equador e legislação indígena que ainda se encontra

do Panamá que acuparam a Tribuna, on- pendente. Já foi definida a política de resti-

tem, limitaram-se a destacar a necessidade tuição de terras usurpadas - 80 mil hecta-

de se integrar o índio à sociedade, assegu- res devolvidos - e o aumento e manuten-

rando-lhes a posse das terras usurpadas e ção das reservas indígenas. --.....

promovendo o seu acesso ao crédito rural, Dos 400 mil índios chilenos 300 fre-

entre outras recomendações. quentam universidades, com bolsas de estu-

Até agora, os participantes do Congres- do pagas pelo próprio governo. Este, para o

so foram unânimes em divulgar o que cada delegado do Chile, é o primeiro passo para

um dos seus Governos vem fazendo em ter- impulsionar a política educacional do ín-

mos de legislação, em favor do índio. To- dia, também prometido pelo presidente

dos informam que dentro dos próximos Salvador Allende. A par disso, o represen-

meses, o seu país promulgará leis específí- tante chileno informou que o interesse do

cas para melhoria das condições de vida das Presidente do Chile pelo início é crescente,

respectivas populações indígenas. Assim é o tanto assim que Salvador Allende instalará

caso do Chile, que enviou ao Congresso in- o Governo, durante 15 dias, na cidade de

digenista um representante natural - o Temuco, coração da região Araucana, habi-
índio Mapuche, Daniel Colompin. Este re- tada principalmente pelos índios Mapu-
velou' que dentro de 60 dias o Congresso ches.

,

chileno aprovará o seu Estatuto do Índio.' Referindo-se às notícias de que há per-

Na Chile os problemas não são diferen- seguições aos índios brasileiros, - Colom-

tes dos que surgem em outros países ameri- pin disse que "elas repercutem muito" no

canos: econômicos, sociais e culturais agra- seu país e que, no seu entender, se não se

vados por uma discriminação acentuada e acelerar urgentemente a integração do ín-

com a mesma intenção de "vender para o dia, o Brasil e outros países que sofrem os

exterior uma imagem de heroismo dos seus mesmos problemas, poderão ter nas popu-

índios, enquanto no interíor do país são lações indígenas verdadeiros focos de

despresados", conforme assinalou o índio conflitos.

resta, para que se prolongue a atual situa­

ção brasileira, a hipótese de que se queira
impôr penitência ainda mais longa e forte

aos políticos". Pediu depois, a transcrição
nos anais da íntegra da entrevista dada

pelo senador Carvalho Pinto à Imprensa,
na qual afirma o ex-governador de São

Paulo a necessidade de longa série de me­

didas para "que rompamos o círculo vici­

oso em que ternos vivido e do qual estão
decorrendo males com o dessinteresse pe­

las eleições e o estancamento de novas vo­

cações políticas".
Apoiando as palavras do senador Car­

valho Pinto, o líder do MDB disse qu� se

devolver ao Judiciário a sua independên­
cia, se forem suspensas muitas das restri­

ções que pesam sobre o Legislativo e se

mudar o "clima" dominante no País, o

interesse político retornará imediatamen­

te e os problemas focalizados pelo sena­

dor de São Paulo e pelo ministro Alfredo
Buzaid - de forma contrária - teriam so­

lução fácil e rápida.
- Não se pode falar em seleção de

candidatos - continuou Nelson Carneiro

- como quer o Ministro de Justiça, quan­
do predomina no Brasil um ambiente de

desinteresse e desânimo, como proclamou
o senador Carvalho Pinto.

Brasília - (AJB) - O senador Nelson'
Carneiro afirmou que no atual clima exis-

,

tente no Brasil, com a vigência do Ato

Institucional no. 5 e tantas restrições à

atividade política, não se pode pretender
aperfeiçoamento e muito menos renova­

ção política. O líder do MDB comentou o

discurso proferido pelo ministro da Justi­

ça, Alfredo Buzaid, no 80. Congresso dos

Municípios, quando declarou que a reva-
.

lorização da política em' nosso país de­

pende exclusivamente dos políticos, acen­
tuando a necessidade a seleção de novo,s
candidatos.

Disse o senador Nelson Carneiro que
se a solução dos problemas políticos do

Brasil dependesse da boa conduta dos po­

líticos, tudo estaria resolvido. Pois "sob o

ângulo do Governo, no qual, se insere o

senhor Alfredo Buzaid, os políticos têm

tido comportamento inatacável. Todos os

projetos governamentais tem sido aprova­
dos praticamente na íntegra, ressalvadas

algumas raras emendas, mas de redação.
As leis já saem de acordo com a vontade

do Governo".

Afiançou o senador da Oposição que

.melhor comportamento não se poderia
exigir dos políticos, que em tudo tem

atendido a vontade governamental. "Só

Sistema anti-poluição
para evitar ,61eo no mar

Rio (AJB) - A Shell inaugurará em

setembro um sistema anti-poluição que im­

pedirá o derrame de óleo no mar, em suas

instalações da praia de Intendente Bitten­

court, na Ilha do Governador. O sistema

está orçado em aproximadamente Cr$ 2

milhões e constitui-se, basicamente, de dois

tanques separadores de óleo e de lama. Esse

é o primeiro, nos moldes, a ser instalado no

Brasil. O projeto foi aprovado ontem pelo
Institudo de Engenharia Sanitária e ama-

nhã será estudado pelo Dnos.

O óleo recolhido será aproveitado na

queima de caldeiras e a lama; depois de la­

vada e examinada para ver se não contém

resíduos poluentes, será lançada no mar,

juntamente com as águas pluviais da área"
as maiores causadoras do derrame de óleo

na praia, em frente as instalações da Shell.
Toda a área da empresa na Ilha do Gover­

nador, 250 mil metros quadrados, recebeu
um novo esquema de coleta de águas das

chuvas, que passaram a desembocar nos

dois tanques do sistema, ajudando a separar
o óleo da lama. Na periferia do cais dos

petroleiros foi construída uma mureta para
impedir o derrame de resíduos durante a

lirripeza da área.
.

O processo de separação segue postula­
dos clássicos. Nos tanques, por diferença de

densidade, o óleo flutua e escorre por um

tubo colocado na parte superior do reserva­

tório. A lama, mais pesada, sai por outro

compartimento e é lançada ao mar. O óleo

é coletado em uma caixa para sua posterior
utilização,

menta em sua homena­

gem, em gratidão àquela
realização. Lauro, então,
respondeu que concordaria
com a homenagem, porém
com a condição de que
coubesse a ele indicar o

rnaterial com que seria
construído o monumentO.

Disse as circunstâncias 'que
deveria ser a areia da praia
de Santos, pois assim o

monumento seria levado

pelos ventos e pela força
da maré. Jamais admitiu

ue se erigissem estátuas à
sua pessoa quando em vi­

da.

OFERTA DO' MÊS:.

AGRADECIMENTO E CONviTE
MISSA DE 7 � DIA

TRINDADE

A farnília de ODILON MONTEIRO, ainda

sensibilizada com seu falecimento agradece a

todos o envio de flores, telegramas e manifes­

tacões de pesar. Outrossim convida parentes e

arniqos para a Missa de 70. Dia que será rezada

na quinta-feira às 18h30min na Igreja de San"'

ta Cruz em Coqueiros,

OPORTUNIDADE!

Como era de se esperar, o reinício das atividades

do Poder Legislativo, após o recesso do mês de julho,
nada trouxe de novo ao quadro político estadual. Os

primeiros dias de trabalho desenrolaram-se dentro da

mais intocável rotina parlamentar, anunciando-se sim­

plesmente que o Legislativo tem em tramitação 169,
matérias, numa pauta que deverá ser esgotada até o

final 40 período ordinário de sessões. Fora isto, o que

mais houve foram os propósitos do líder da Arena,

Deputado Epitácio Bittencourt, reiterando sua disposi­
ção anterior de levar seus companheiros de bancada à

'

tribuna para destacar os êxitos adminstrativos
do Poder

Executivo, numa sucessão de pronunciamentos que es­

tão sendo coordenados pela liderança junto aos .órgãos
técnicos da administração.

Todavia, a intensa movimentação política deste

inicio de agosto, numa fase em que a totalidade dos

deputados volta as suas preocupações para as conven­

ções municipais que escolherão os candidatos para o

pleito de novembro, esvazia a Capital de qualquer ex­

pectativa de efervescência política, já que esta teve seu

polo diluido pelos municípios do interior. Assim, nin­

guém deve esperar que para as próximas semanas algo
de novo que encerre algum significado digno de maior

registro dentro do quadro político venha a acontecér

na esfera do Legislativo.
Acontece, porém, que os deputados, nas' suas re­

centes visitas às bases eleitorais, sentiram a indisfarçável
indiferença do eleitorado para com as coisas da política
e para a própria' atividade Que eles - os parlamentares
_ estão desempenhando. Perceberam, então, a necessida

de de dar maior ênfase à sua atividade parlamentar,
quer subindo mais vezes à tribuna, quer fazendo um

esforço para destacar a sua atuação de forma mais acen­

tuada em favor das regiões que representam no Legisla­
tivo. Em princípio, todos os atuais deputados são can­

didatos à reeleição. As poucas exceções não admitem

que deixem de se candidatar novamente em 1974 por

impossibilidade eleitoral de virem a ser reeleitos. Pode­

rão, quando acharem oportuno, alegarem outras razões,
mas não esta. Em razão disso a grande preocupação dos

parlamentares na fase atual é manter-se-em campo na

escolha dos candidatos para não perderem os vínculos

com as bases eleitorais com vistas ao pleito proporcio­
nal de 1974. Ou não seria também por esta razão que
vários deputados vão se càndidatar às Prefeituras, em
novembro, sabendo que dificilmente serão eleitos?

Ha um clima favorável à valorização do trabalho

dos deputados passada esta fase de escolha de candida-
'

tos às eleições municipais. Essa preocupação, que vem

dos próprios parlamentares, justifica-se no conceito que

hoje eles desfrutam junto à opinião pública que espera

muito mais dos seus representantes nos trabalhos do

Legislativo. Trata-se de uma reação positiva que estimu­

la os legisladores à deixar um pouco a rotina de lado e

, intensificar a sua participação na vida pública, concor­
rendo mais agressivamente para a sua elevação. Isto in­

depende do Partido político ao qual pertencem. É uma

responsabilidade que tanto diz respeito à Arena como

ao MDB e que, pela tendência hoje reinante na Assem­

bléia, encontra nos seus representantes parlamentares
uma disposição favorável ao seu atendimento.

: ,

TELEFONES
O Plano Diretor da

Cotesc é, talvez, o maior

que se executa num Esta­

do, brasileiro no setor das

telecomunicações, conside­
rando-o emtermos propor­
cionais. E claro que apenas
agora, depois de uma série
de estudos e planejamento,
pode ser levado à execu­

ção. Mas o opinião pública
é impaciente (e nisto pro­
vavelmente reside uma de
suas grandes virtudes) e '

não tem paupado a Cotesc
de críticas. Mas., a par de
tanta pixação, nada mais

justo que se ressaltar o que
vem por aí num prazo que
não está além de três,
quatro anos no máximo.

É melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Serv ,,)

Hidrel: R, Jerônimo Cop,lho, 325, Fone:_f.OOl.,
li

OTIMA CASA NOVA (8 meses) BEM LOCA­
liZADA COM 2 QUARTOS, SALA COZI­

NHA, BANHEI RO, DEPENDÊNCIA' P/EÍVI­
PREGADA, ETC.
VENDE-SE URGENTE POR APENAS
CR$27000,00
RUA DEODORO No. 11 - FONE 3795
LUIZ. �

VENDE-SE OTIMA RESIDÊNCIA BEM NO
CENTRO,' NOVA, POR APENAS
CR$70 000,00 A VISTA. TELEFONE 3795
- LUIZ

TINTAS PARA PINTURA ARTíSTICA
ANILINAS ALEMÃ!? PARA FLORE�

Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem como todos
os demais acessórios e complementos.

.

VISITE-NOS

EMPÚRIO DOS SANITÁRIOS
Rl)A JERÔNIMO COELHO,3

FONE: 3092 - FLORIANÓPOLIS
.,.

VIAJANTE VENDEDOR

.

Desejamos admitir dois elementos, que após realizacão de

tremam_ento junto à nossa Matriz em São Paulo, serão aproveitados para
as funções acima.

Estimam-se que os candidatos sejam dinâmicos de boa
apresentação pessoal e que estejam habilitados a dirigir vefculos.

.

Oferecemos ótimo salário fixo, comissões, todas as despesas de

viagens pagas e veículo.
'

,?s candidatos deverão se apresentar sábado próximo, no horário
das 8 as 12 horas, no seguinte endereco:

RUA JOSÉ CÃNDIDO DA SILVA, 657 (Rua da Soberana)
ESTREITO

FOI INAUGUARADA DIA 3, 5a. FEIRA 'ÚLTIMA, UMA LOJA DE MÓVEIS DAS CASAS

SANTA MARIA, .À RUA: ÃLVARO DE CARVALHO No. 12, ANTIGO CLUBE 15 DE

NOVEMBRO, ESPECIALIZADA EM MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS EM GERAL. O SR.

JOSÉ L1NO SCHAPPO, AGRADECE O COMPARECIMENTO DO REVE�EI\II)O PEDRO

KOELLER QUE PROCEDEU A BÊNÇÃO, BEM COMO DE TODOS OS AMIGOS QUE O

PRESTIGIARAM NA OCASIÃO.

TINTAS PLÃSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR

Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC ,- DE

Cr$ 18,50 por Cr$ 15,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. SERGIO' DE' CARVALHO
-

Endocrinologia
Curso de especialização' pela Pontifíca Uníversi­

Iade Católica do Rio de Janeiro,
Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-'

,

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB,
OBESíDADE - MAGREZ.A - DIABETES

TIREOIDE - ESTERjL1DAD�E INFERTILIDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO,

(Baixa Estatura)
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- Ed, da Assocíação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente a partir das 12,30 horas.

--------�--._--".----------------....------.�----'-'--_.--"

DRA. LÉ,A S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar ., sala 54, das 15 ás
18 horas.

'

ORA. MOEMA ,OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS
, Com, Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do SuL
Cursos de Especíalização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina S�l­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 �

Florianópolis - SC,
�

DR. ,ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

--��.:........:--._ ....�-._:_- .--: ----.. _-..j,_.�_.-=---- ...'!'.�":.:"

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

,

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras '- Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente. \Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

��---=��-===�

,I

DR. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Clínicas de SãoPaulo.
,

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz .: Cicatrizes - Transplante de Cabelo. ,',"

,
Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças

e quintas, após às 15 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
,- Tratamento da Acne Pele Pelo No�o Carbônico "Poeling" I'DEPILAÇAO " "

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo.

'

CONSULTAS: Diâriarnente, à partir das 15 horas ;,

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
Juheta - 20. andar, - sala 205 - Fone 4438.

DR. HENRIQUE JOSÉ FONTES
I

CLíNICA E CIRURGIA DE OLHOS
Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do
Prof, Hilton Rocha - Belo Hor izorrte - M.G,
Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S,P,
Consultório: Hospital de Caridade - Fone '2036 e 2037
Atende diariamente com hora' marcada de Za. 'à Ba, feira das
15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. ,CLOVIS PRuoENCIO
CÍRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontía ·(Correção de üentes)

CHni'ca Geral
(Pontes fixas e jaquetas de porcelana)

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 ãs,l.9-horas

Galeria Comasa -"'90. andar 7.- 'con]. 904
Florianópolis...

,

__

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

A VOZ DA PROFEC'IA
OUÇA ESTA VOZ· QUE

,ORIENTA E DÁ' CER.TEZA
FPOLIS. - Rádio Santa Catàrin�

Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Uda.

Domingos às 13,00 horas.
CAÇAl)OR - Rádio Difusora eaçanjurê

Domingos U 8,30 horas.
'

CRICIUMA - Rádio Eldorado
.Sábados fls 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
Dominqo às 12,30 horas.s,

ITAJAf - Rádio Diíusora Vale do Itajaí,

Sábados às 15,30 horas. .

JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,Q5 horas.

�

JOAÇABA':" Rádio Soe. Catarinerise de Jàaçaba
Sábados às 17,30 horas.

,

LAGUNA - Rádio Difusora de Lagima
Têtças-Feíras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALltflTOS - Rádio Entre Rios Ltda,
Domingos às 11,00 horas,"

RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
Dommgos às 13,05 horas.

S. JOÃO BATISTA - RádioOube
São João Batista Ltda.

-.'

Domingos às 12;30 horas,
'

,

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São M!gu",l d'Oeste

'
'

Domingos às 13,00 horas.
S� FRANCISCO 00 SUL - Rádio Difusora

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sába.dos às 15,00 horas.
'

XAxIM - Ridio Cunura de Xaxrm Ltda.
Sábados às 11,00 hoiãS.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda,
Domingos às 7,15 horas.

,
'

CUPOM DE INSCRIçÃO
Pe'ço-Ihe in�ver-me, sem qualquer compromisso, de"

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome••••.•.•••••••••••••••••••••• -

, .

Rua v ;••,••••••••••••••�•••••••••••••• N : ..

Cidade ••••••.••......•.•....•••.. _ ••.�•• :. Estado .,

.Recorte êste cupom e envie-oâ Voz da
.

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000, ,

� de Janeiro GUANABARA
.

'i

.. ',,-.,.:

'EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, 'com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO­
ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.

, ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

" ,

, .., " .•

- Para informações' e 'vendas A .Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e
24-44·62 - Curitiba.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do-'
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolisá R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.' - .. '

ANUNCIE

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

"FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA•.

Departamento d��i<?ulos Usa�os'
,

.do seu Concesslonano de Qualidade'

Rua Conselheiro Mafra, 28

n

I

BOM ABRIGO
1.' em construção - 194 m2

IMOB.IUÁ·RIA AN.DRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt. 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
, 1, pronta - 108 m2

POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDlFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
, 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção p(acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

,

LANÇAMENTO EDIF(CIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
, 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

dependência de empregada - garagem - todos de frente _

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - synteko
- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em
mármore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUsivE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
, granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento
EXCELENTE PLANO Ã SUA DISPOSiÇÃO
· Construfrnos casas a seu gosto � Trindade
· Totalmente fi nanciadas, i nclusive terreno
· Comece a pagar, somente após receber-as chaves.

SE VOCE PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS'
,
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ'

DE TUDO PARA VOCÊ, CàNHEÇA NOSSOS PREÇOS.

RESIDÊNCIAS E LOTE�

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1, fase de acabamento - 135 r'n2
2, fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento - 216 m2

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­
gem pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

Você vai descobrír que é muito meJhor
_ comprar:

;.:.;

'MATERIAIS DE' CONSTRUÇÃO na HIDREL

HIDREL: R: Jerõnímo . Coelho, 325, Fone 2.0011

,

EM

Fone 31�t7

.-i

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Comunica s:om orgulho aos usuários em geral que mantém
diqriamente uma linha de ônibus entre Rio do
Sul-Florianópolis, via Blumenau-ltajaL

Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em

"Blumenau, 10h 45m em ltaiaf, J 1 horas em Baineário
" rmboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.,

Salda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário'
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaí, 21h10m em
Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova
linha da Riosulense é servida com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passageiros, São ônibus Mercedes,
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias
Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .de
conforto', luxo e segurança, garantindo viagens aqradáveis e

pontuais,

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Fl,orianópolis para:
SANTO AMAR.o:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
per Iodo escolar.

Domingos e Feriados:
6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,
17,40, 18,00, 19,20, 19,45, 20,00, 20,30 e 21,00,

CALDAS DA IMPERA:rRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20,

QUEÇABA: -Dias Úte'is: 11,30 e 15,10, -:- Domingos: 12,40
e 18,00,

Atende escursões <l qualquer parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC,

,

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PA-RTIDAS DE FLORIÂNÓPOl-LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas,

a Araranguá: 4,00'- 7,00 - 8,30 � 12,00 - 17,30':'__ 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22',00 - 24,00,

a Imaruí: 14,45,

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 -,10,00 - 12,00 -14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30,
o

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
'"14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00,

a Sombrio: 4,00 - 7,00 -'8,30 - 12,00 -'17,30- 20,00 -
.

22,00,

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior, sortimento de jóias e

relógios: Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Crieiurna - SC,

Hotel Royal
No andar nobre do Hotel Royal nas Su .-tes Presidenciais, estão

hospedados S. Excia. o sr. Embaixador da Bélgica, Sra. e comitiva. e,
anfitrião o Governo do Estado de Santa Catarina.

..------------------------------------��--------.---------------....------�

KREMER & C,IA LTDA

I

Filial:

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Mátriz - São Pedro de Alcântara

R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis
fone 6583

- se

'Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans­
Ias venezianas. Tino 'vidro e acabamentõs de madeiras em geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIDIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os
famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

CULTURA

,

,

,

O ESTADO

HOEPCKE VEICULOS'S/A

71Opala - Vermelho Monza ".", .. ".,., , .. , , .. , , ,.

70Opala - Branco Lotus , , , , .. " . , , . , , .. , , , . , , ,

70Opala - Branco Lótus , , , , . , .. , . , . , , .

','
.. , , . ·1· , , •. , •••. , • , .. , •.••

69Opala - Bege Esporte ".", ... ,." " ,." .. , ... ,.,., .. " .. " .... ,

70/71Volkswagen TL - Azul Diamante . , .. , , , , , .. , , , , . , .. , , .. ,

Volkswagen - Azul Pavão, , .. .' .. , , , , , . , , , , 7Ó/��Volkswagen Kombi - Branco Lotus e Verde, , , , , . , , , , . , . , , . , , . , , . , .

Volkswagen Variant - Branco Lótus , , . , , , , , , . , , , , , . , .. ; , , , ,. zgVolkswagen Variant - Branco Lotus , , . , , , . , , . , . , . , , . , , . , , , . " �9Volkswagen - Azul Cobalto , .. , , .. , ,., " .. ,., , .. ,.,..

9Volkswagen - Bege Gobi , , . � .. , , . , . , , , .. , . , , .. , . , , , . , .. , , , , . , " �9Volkswagen - Verde Folha, , , , , , , , , . , , .. , . , , , .. , , . , .

:
' . , .,

63Volkswagen - Turquesa ,.".".,;", .. ,.,.,., .. , .. "., ... , ,." ... ,', .. ,

69Karrnsnqhia - Branco Lotus .. , .... , , , .. , . , .. , , , , . , . , . , , . , , , .. , . , , , . , , , ..

Regente - Branco Lótus . , , .. , .•... , , .. , , .. , , . , , , , .. , , , .. , , ��Dodge Camionete - Azul Universal. , .. , . , , , , , , , , . , , , , , .. , , . , , ..,'.'
.. , .. , , . ,.

62Ford Caminhão - Marfin Azul ."."".,., .. , .. ,., .. ,." .. ",., .. " .. ,', .... "

59Chevrolet Caminhão - Verde e Gelo ... , . , . , , . , , ... , , , , , . , , . , , , , , ... , , . , . , , . , "

67Chevrolet Caminhão - Verde prado "".,.", .. ,.":.".",.".,.,.",, .. , ....

a melhor

pro9rama�ão
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o Primeiro Encontro de

Magistrados, Promotores

Públicos e Advogados do

:Alto Vale do Itajat começa
amanhã em Rio do Sul,
com a abertura oficial pro­

gramada para às

19h30min. O encontro,

que se estenderá até o pró-
,

ximo sá!Jado, faz parte das

comemorações alusivas ao

sesquiéentenário da inde­

pendên�ia, prolJ!ar:zadas
pelos jUizes de direito do

',;4lto Vale do Itajat. O pro­

grama do I Empavi prevê

. para amanhã várias co�fe­
I rências a serem proferidas

pelo diretor do Forum de
.

Rio Do Sul, presidente da

dem dos Advogados do

iJBrasil, secção de Santa Ca­

tarina, Procurador Geral

'do Estado e Presidente do

Tribunal de Justiça.

,,w"-MORRO DA
FUMAÇA

o Município de Morro

da Fumaça comemora no

I próximo dia 20 a data de

seu padroeiro, São Roque­
e Nossa Senhora da Glória.

I A tradicional festa será de-
'

I senvolvida nesse dia, cons­
tando do programa diver­

sas atrações. As novenas

começaram no último dia

29 de julho, continuando

até o próximo dia 20. Nes­

se dia, às 10 horas, haverá
I

, missa festiva paraninfada
I pelos deputados Aristides

�l olan e Murilo Sampaio '

, 'Canto e prefeitos Getúlio
( Pagnan, do Morro da Fu­

maça Ascendino Pavei, de
,

'lçarr;.; Lvdio de Brida, de

Urussanga Nelson Ghisi,
I
de Treze de Maio e Ger­

Pasquali, de Araran-

JOAÇABA
A Sétima Inspetoria Re­

gional de Tributos Esta­
duais, sediada em Joaçaba,
bateu recorde de arrecada­

ção no Vale do Rio do

Peixe, com Cr$
3J204.l40,25. A tendendo
a 22 municípios, com 28

J postos instalados, a Sétima
Inspetoria obteve um au­

mento de 73,86% na arre­

cadação no primeiro se­

mestre deste ano. Este au­

" menta decorre da elevação
da produção e comerciali­

, zação . de produtos agricu­
'Jc

-

S e melhor controle e

atenção por parte dos con-
\1 tribuintes na emissão de
,\ nota fiscal.

JOINVILLE

A posse do Governador
I Mário Edmundo Lobo no

'Distrito L-lO do Lions
Ciube para o biênio leonis-

.

tico 72/73, seguida de di­
versas sessões plenárias,
arcou a primeira reunião

do Conselho Distrital da
entidade. Um banquete

, nos salões da Liga de So­
ciedades e uma camaroada

-; nos Espinheiros marcaram

1l também a primeira reunião
do conselho, que empos­

I sou o joinvillense Mário

Lobo, também vereador de
.

Joinville e diretor-presi­
dente da Adinco Empreen­
Idimentos.
\ '1'RIO DO SUL

Durante ato presidido
pelo Sr. Sérgio da Costa

ereira, diretor regional do
Funrural, 25 agricultores
de Rio do Sul receberam

,. suas aposentadorias rurais.
, A solenidade de entrega

dos camets foi realizada às
15 horas de. sábado, nas

dependências do Cine Tea­
tro Dom Bosco. O prefeito
municipal, vereadores e au­

"1 tOridades locais prestigia­
" ram a solenidade de entre-
1 ga das primeiras aposenta-

dOrias rurais em Rio do
Sul.

JOINVILLE
A, Secretaria de Obras

da Prefeitura Municipal de
Joinville iniciou a obra de

\, ,ampliação das instalações
da Escola dos Excepcio­

'I nais, objetivando proporei-
,

.
nar melhores condições

l/e aprendizagem às crian­
Ças que se encontram sob

-i/j;, cu� dados da APAE. A
v Ill1lpliação permitirá a ins­

tituição de abrigar maior

nÚmero de crianças.

Golpistas
detidos

em Lages

Lages - Sucursal - A
polícia de Lages desbara­
tou uma quadrilha de "re­
ligiosos" que agia na cida­
de angariando fundos para
construir um templo da I­

greja Católica' das Missões,
sob a chefia do "bispo"
Wilson dos Anjos.Além do '

I "bispo", que de religioso
só tinha o sobrenome -

,

Anjos, foram detidos Dalci
Ferreira, Silvio Batista Fer­
reira e José Vani Rezande,

.

todos oriundos do Rio
Grande do Sul e pregado­
res de uma religião diferen­
te: o golpe da caridade e

comiseração pública, por­
que alegavam que seu tem­

plo estaria, depois de edífí­
cado, com as portas aber­
tas para abrigar seus segui- ,

dores e os pobres materiais
e de "espirito".

APARECIDO DESA­
PARECE

Transportando uma car­

ga de leite condensado,
procedente do Curitiba
com destino a Lages, o

motorista Ademir Apareci­
do de Marco desviou-se de
sua rota e tomou rumo
ignorado. Preocupado com

, seu caminhão r :-: Mercedez
Benz de placas Lages
WI-00-86 - e com doce
carga, o proprietário Ge­
nor Walter Pieta comuni­
cou' o desaparecimento de
Aparecido de Marco às au­
toridades locais que comu­

nicaram o aos colegas de
Curitiba.

Gaúcho não

foi feliz

na fuga
Lages (Sucursal) - Um

pe queno detalhe acurou

ainda mais a desconfiança
- do sargento de plantão da

cadeia de Lages no domin­
go, quando fazia sua ronda

pelas celas: a limpesa dos
corredores havia sido efe­
tuada pouco tempo antes e

havia areia no corredor,
defronte a cela no. 5. Esta­
va denunciada mais uma

tentativa de fuga. A autori­
dade policial resolveu con­

ferir e constatou um bura­
co, de cerca de 25 centíme­
tros de diâmetro na parede
da cela.

Aladir Olívio - o Gaú­
cho - conhecido puxador
.rle automóveis tentava
mais uma vez evadir-se da

prisão, 'agora auxiliado por
Joel Ramos de Oliveira e

por Osni Camargo, um es­

pecialista em fugir das ca­

deias, pois é evadido da de­

legacia de Tubarão. Tendo
em vista a alta periculosi­
dade dos três marginais, a

polícia de Lages prçcedeu
a remoção de Gaúcho para
Blumenau e de Joel e Osni

para a Capital.

Cidade Azul e Capital Energética de Santa Catarina são

títulos que Tubarão ostenta. E uma cidade tímida e

muito promissora que ainda carece de alguns serviços
essenciais. Entre eles está o Corpo de Bombeiros

que já tem casa mas carece de equipamentos e viaturas.

Nos casos de incêndio, a população indefesa só conta

com poucos recursos para lutar contra o fogo devastador.

Nas horas sinistras,_ todos lutam comop�

Bélgica quer
acordo na pesca

Blumenau (Sucursal) - O Embaixador da Bélgica no

Brasil, Barão Patternotte de La Vaillée, anunciou ontem

'em Blumenau um possível acordo entre seu país e o

Brasil para o desenvolvimento do setor de pesca em San­

ta Catarina.

Negando-se entrar em detalhes some este acordo, o
embaixador belga disse apenas que "faz parte do interes­

se da B$lgica em ampliar as relações econômicas com

este País".

O Sr. -Patternotte de La Vaillée foi recebido pelo Pre­

feito Municipal Evelãsio Vieira, Srs. Fernando Victor
. Sasse, José Ferreira da Silva e outras autoridades, Depois
de se avistar com o Sr. Evelásio Vieira em seu gabinete o

embaixador belga concedeu entrevista à imprensa. Na
ocasião revelou que o seu objetivo nesta visita que vem

realizando à todos os Estados brasileiros, visa o incre­

mento das relações econômicas entre Bélgica e Brasil .

Em Blumenau pretende manter contatos com os parques

industrais e Governo municipal, objetivando plano do

Governo de seu país, por ,sermuito famosa como cidade

industrial.

Quando as atividades culturais da embaixada belga no
Brasil, o Barão Patternotte declarou que existe um coo-

6 vênío entre o Brasil e Bélgica, que permite a doação de

bolsas de estudos a estagiários brasileiros. A Bélgica -

finalisou � tem participado de todas as bienais realizadas

no Brasil, além de exposição de artistas belgas, concertos
e publicações de antologia.

Denunciada
sonegação
ele impostos

, o Secretário Glauco

Olinger, da Agricultura,
disse ontem que a sonega­

ção de impostos é o maior

entrave ao desenvolvimen­
to do cooperativismo agro­
pecuário. Revelou que as

cooperativas sentem-se im­

possibilitadas de competi­
rem com os sonegadores
porque estes oferecem aos

agricultores e às próprias
cooperativas melhores pre­
ços. Citou o titular da

, Agricultura um recente fa­
'to em que uma cooperati­
va do Sul do Estado enca-

, minhou às Secretarias da;
Fazenda e da Agricultura
um documento em que de­
nuncia a sonegação de im­

postos por parte de inter-
.

mediários entres os lavra­

dores/e comerciantes. Se­

gundo o documento - a­

frrmou o Secretário Glau­

co Olinger - a sonegação
j á atingiu a 70% das coope­
rativas localizadas na regi­
ão de Laguna.

LETRAS DE CAMBIO

LtOUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21- - .Salas 4 e 5 - Fone 2965

OTI CA MONTREAL
Técnica a 's�rviço de seus

oJhos.
- Armações nàcionais e

tmpo�tadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo.

Lentes inquebráveis
especiais para crianças.

Distribuidor exclusivo
das lentes de contato Krie

gero
Fejipe Schmidt, 51 - Gale,
ria Jacquellne --- loja 2 ..;.,

Fk>rian6polis.

TERRENO NO CENTRO

Vende-se excelente terreno à' Travessa Stodieck, eom 11 metros de
frente por 52,50 metros de profundidade. Plano 8 seco, pronto para
receber construção.
Preço: Cr,$70 000,00 a vista. Outras condiçõas a combinar.
Rua Deodoro no. 11 - horário comercial.

Tubarão luta
para combater
Somente um incêndio das proporções

do de ante-ontem despertou a atenção das

autoridades para um fato: contruído há

mais de um ano, permanece fechado e

abandonado o prédio do Corpo de Bom­

beiros de Tubarão. Concluído ao término

do mandato do ex-Governador Ivo Silvei­

ra, o obra continua entregue à própria
sorte, o que também acontece com a po­

pulação nas ocasiões de sinistros. Se por
um lado, o Rio Tubarão não vem preocu­

pando há mais de dois anos os tubaronen-
,

ses com suas cheias, ocasiões em que o

socorro é prestado pelos bombeiros de

outro, três incêndios em apenas sete me­

ses é motivo suficiente para que haja na

cidade um Corpo de Bombeiros que é for"

mado de improviso, por voluntários que
'

aparecem nas horas sinistras, a fim de

amenizar o drama e evitar maiores prejuí­
zos t1e terceiros .

O prédio existe, pintado de amarelo
com acabamento em vermelho, bem loca­
lizado - no acesso da cidade com BR-lOl
- mas desabitado. Os vidros pintados
com circunferências brancas indicam que
o obra está acabada e só .não funciona
porque não possui móveis nem e equipa­
mento necessário para combate ao fogo.
O incêndio que destruiu a metade do Se­
minário Nossa Senhora de Fátima - toda a ,

Ala Sul foi consumida pelas chamas -

mostrou mais uma vez que a cidade não

pode ficar dependendo do socorro envia­
do pela Capital. Mesmo que uma viatura
do Corpo de Bombeiros consiga cumprir
o percurso Florianópolis-Tubarão em

apenas uma hora o socorro nunca chegará
a tempo para evitar que as chamas se alas-

.

trem.. Foi o que ocorreu segunda-feira,
quando a população apreciou atônita as
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•

sem meios

incendios
chamas se propagarem pelo prédio, sem
que. se pudesse fazer alguma coisa. Até a

chegada de veículos próprios para comba­

te ao fogo, os "voluntárioss" entre os

quais se incluiamoperários da Companhia
Souza Cruz e da Sotelca, além de solda­

dos da 3a.'Companhia de Infantaria, assis-
, tiram assombrados as chamas consumirem

o prédio, pois estavam em desvantagem
na luta contra o fogo e não dispunham de

meios para aplacá-lo.
O Corpo de Bombeiros de Florianópo­

lis realiza treinamento na capital para for­
mação' de novos elementos que comporão
os destacamentos e guarnições em diver­
sos pontos do território catarinense. E

,

óbvio que nada adianta um perfeito ades­
tramento realizado dentro dos mais mo­

dernos meios de prestação de socorro,

sem que se dê máquinas e equipamentos
para os soldados aplicarem suas técnicas.

Hoje, Tubarão possui um prédio novo e o

Corpo de Bombeiros tem homens capaci­
tados para o combate as chamas que não

podem ser destacadas para o Sul porque
lá não existe viaturas nem equipamentos
para o trabaUio e a tranquilidade da popu­
lação.

A cidade, nesta circunstâncias, tem

que ficar de sobressalto.
-

justifica-se o

pedido ,que fez ontem na, Assembléia o

deputado Milton Carlos Oliveira, repre­
sentante do município, para que o Gover­

no encare com prioridade o problema de

Tubarão e providencie a aquisição dos

equipamentos necessários. 1Para que não

sejam, das próximas vezes, tão grandes os

prejuízos como o foram de uma residên­

cia, na vila Sônia, de uma fábrica de rou­

pas no edifício Guarezemim e agora do

Seminário com seus 100 jovens internos.

São João Batista
novas chuvas e

•

receia

inundações

nictpio e medidas que visem impedir as

cheias. Em determinado trecho da estrada

geral, uma vala coberto por bagaços de
cana e entulhos impede a única passagem
dos pedestres que não querem se molhar.

Para o Sr. José de Souza, a simples de­

sobstrução da vala já evitaria parte da

inundação da rua, pois as á/{Uas escoariam
normalmente sem alagar a via pública que
demanda a sede muncipal.

C. Ramos SIA - Comércio e Agência
'

Rua CeI. Pedro Demoro, 1466'- Estreito
Fones: 6381 - 6244

Rua João Pinto,11 - Centro
Fone 3641

Para mostrar toda
'} sua alegria pela

fabricação do�1.000.000º
,

Fusca�
aVol�SV!agen está

distribUindo
lOF -

J uscoes zero.

Um deles sere d� quem .tiver
o Fusca mais anhg? fabncado

no BraSIl.
.

Os outros 9 são para os que vierem até nossa

Revenda preencher Um simples cupom.
Venha logo. O prazo termina em 15,8.72.

REVENDEDOR
AUTORIZADO

As últimas chuvas caidas na região do
VAle do Rio Tijucas tem sido motivo de

préocupação para a população de São
João Batista. Carente de recurso, aMuni­

cipalidade não dispõe de grandes meios

para atender os constantes apelos da po­
pulação. Preocupado com as enchentes o

industrial José de Souza, proprietário da
Fábrica de Calçados Clevis, procurou
manter contatos com as autoridades na

Capital para reivindicar melhorias ao mu-
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oMinistro Mário Andrem.
za foi recebido ontem COIIJ
honras militares, assis­
tindo da sacada do Palá­
cio ao desfile das tro­

pas em sua homenagem.
Logo depois presidiu a

solenidade de assina­
tura do
contrato para melhorias.
no porto de Imbituba,
seguindo depois para
Porto Alegre.

• I

Andreazza. vê· ·OS
portos melhores
em S. Catarina

Ao assinar na manhã de
ontem no Palácio do Co­
vemo o contrato para o

prolongamento do molhe
de abrigo do porto de Im­

bituba, o Ministro Mario
Andreazza declarou que se

sentia satisfeito em ver

com os seus próprios olhos
que "todos os projetos es­

tabelecidos para este Esta­
do estão sendo executados
progressivamente". Após a

cerimônia, que durou 40

minutos, o Ministro dos
Transportes aprovou solici­
tação de uma comissão es­

pecial integrada por repre­
sentantes das associações
comerciais de São Francis­
co do Sul e Joinville, no

Em pronunciamento
feito de improviso, o Mi-'
nistro Andreazza informou
que existem planos objeti­
vando a transformação do
porto de' Imbituba em al­
ternativà do "corredor de
exportação" de Rio Gran­

de, face sua posição geo­
gráfica estratégica, exce­

lente profundidade e aces­

so hidroviário, dispensan­
do dragagens de manuten­

ção e balisamentos.
Além disso - acentuou

- Imbituba deverá aten­

der, logo após a implanta­
ção de Indústria Carboquí­
mica Catarinense, numa

área desmenbrada da zona

portuária, a uma produção
anual de 30d mil toneladas
de ácido sulfúrico - indus-

.

tríalízadas no próprio local
.

- junto com 320 mil tone­
ladas de rocha fosfáltíca,

.

importadas através do por­
to, para a obtenção de áci­
do fosfórico.

Como a ICC atrairá
uma série de novas indús­
trias - já que está decidida
a implantação de uma fá­
brica de fertilizantes que
utilizará como insumos bá­
sicos, além do ácido fosfó­
rico produzido no local,
amônia e cloreto de potás­
sio, também recebidos por
via marítima -, "Imbituba
se projeta como 'porto im­

portante, deixando de ser

apenas o escoadouro do
carvão catarinense".

Sobre o porto de São
. Francisco, o Coronel Má-

sentido de ampliar o porto
. de São Francisco. Disse

que dentro de três meses o
DNPVN deverá apresentar
ao Ministério um projeto
de ampliação das instala­
ções portuárias de São
Francisco do Sul, além de
proporcionar' a dragagem
do canal, reaparelhamento
para a movimentação em

grande escala de granéis só­
lidos e liberação de áreas
de terra para a instalação
de indústrias na periferia
do porto.

A cerimônia de assina­
tura do contrato para o .

porto de Imbituba, inicia­
da às l Ih.lüm, contou
com a presença do Gover-

nador Colombo Salles, do
Diretor Geral do DNPVN,
Comandante Zaven Bo­
ghossían, Secretários de
Estado, deputados federais
e estaduais além de grande
número de outras autori­
dades. O documento, no

valor de Cr $ 20 milhões e

prazo de execução de 18
meses, prevê o prolonga­
mento do molhe de abriio
do porto, numa extensão
de 380 metros, com a co-

.locação de cerca de um mi­
lhão

.

de toneladas de pe­
dra. A obra garantirá, na
bacia de evolução do porto
e no trecho de acostagem,
a tranquilidade necessária
às operações.

rio Andreazza disse que o

Ministério dos Transportes
procederá da mesma forma
como vem fazendo com

Imbituba: a prosperidade
futura já lhe está assegura­
da com a instalação de urn

grande terminal da Petro­
brás, além da concessão de
áreas de terras que propi­
ciará a criação de um dis­
trito industrial promissor.
-. O porto de Laguna,

já é do conhecimento de
todos, este ano será colo­
cado em licitação pública,
para que as obras se ini­
ciem ainda neste ano e es­

tejam concluídas até fíns
de' 1973. Desta forma, o

sistema portuário de Santa

-Catarína progride e se de­
senvolve cada vez mais. Pa­
ralelamente" no setor rodo­
viário, todas as obras pro-

I 'gramadas haverão de ser

executadas dentro dos cro­
nogramas estabelecidos.

Dizendo que ficou sur­

preso quando lhe pergun­
taram se os recursos finan­
-ceíros para a conclusão da
BR-282 haviam sofrido re­

dução, frisou o Ministro

que "muito ao contrário.
Nós estaremos em condi­

ções de reforçar estes
recursos para que a obra
termine o mais depressa I

.

possível e possa atender as
reivindicações de Santa
Catarina. Afirmamos mais
uma vez que tanto a pro­
gramação portuária como

a rodoviária estará intei-ra­
mente concluída na atual

administração. Com isso

penso que cumprimos com
a nos sa obrigação para
com o Estado".

Ao encerrar a solenida­
de, o Gove�nador
Colombo Salles destacou a

ação do Ministério dos.
Transportes êm Santa

Catarina, fazendo referências à

contrução das BRs 101,
470,282 e TS-3 e 'ás melho­
rias introduzidas nos por­
tos: Ressaltou a maneira
solicita com que o Minis­
tro atendeu o pedido de
contrato externo do Go­
verno do Estado para a

obtenção do empréstimo
necessário à construção da
nova ponte de Florianó­
polis, e disse que Gl desen­
volvimento do Estado mui-

. to deve ao Ministro Mário
Andreazza.

- Os fracos, não ini­
ciaram a caminhada. Os in­
decisos, ficaram pelo meio
do caminho. Somente os

fortes, os homens fortes da

têmpera de V. Excia., se­

gurarão com firmeza, com
patriotismo, a bandeira da

Revolução de 1964, para
que ela seja hasteada no)

'.

mais alto mastro da digni­
dade brasileira - concluiu
o Governador.

Terminada a solinidade,
o - Ministro dos Trans-

'

portes e o Diretor Geral do
DNPVN, atenderam .em

audiência urna .comíssão

integrada por representan­
tes das associações comer-

ciais de São Francisco do
Sul e Joinville, que lhe so­

licitaram urgentes expan­
são no porto de São Fran­
cisco. Após a exposição de

motivos, o Ministro deter­
minou ao DNPVN a elabo­

ração de estudos para num

prazo de três meses apre­
sentar-lhe um projeto de

expansão e melhoria do lo­
cal.

Às 12h3Om o Coronel
. Mário Andreazza e sua co­

mitiva foram recepciona­
dos com um almoço na re­

sidência do governador, na
Agronômica, 'após o que
seguiram viagem para Por­
to Alegre.
SÃO FRANCISCO DO
SUL

Dentre os documentos.
contidos numa pasta que
foi entregue ao Ministro
dos Transportes, havia
uma carta do presidente da
Associação Comercial de
São Francisco do Sul, Sr.

Antonio Tavares, na qual
descrevia em três ítens as

necessidades atuais do por­
to local.

Eis, na Integra, o expe­
diente:

Senhor Ministro. Den-
j •

tro do espírito da entrevis-
ta concedida por V.

Excia., quando de uma das
visitas ao nosso Estado em

maio de 1969, é que volta­
mos a renovar nosso apelo
em favor do nosso porto.

.

Com efeito, V. Excia., na­
quela ocasião, assim se ex-'

pressara: agora vamos mo­

vimentar os que já exis­

tem, começando por Lagu­
na

. e, atacando a seguir o
de- São Francisco, que será
uma alternativa do porto
de Paranaguá". (Grifo do

autor). Equacionado que
foi o de Laguna, conforme
ampla divulgação feita pela
imprensa do Estado, é de

.

se presumir que chegou a

hora e a vez de São Fran­
cisco do Sul. Assim é que,
com a devida venia, dare­
mos especial enfoque aos

três assuntos que nos pare­
cem relevantes para o

equacíonamento do pro­
blema portuário Iocal.:

1) - Dragagem do por­
to ebarra: cujo contrato já
foi efetuado, conforme ex­

pediente que nossa Asso­

ciação recebeu' e,m

10.08.71. Para esse servi
ço, ao que nos consta, foi
desiginada a draga Rio d�
Janeiro, atualmente ops
rando em Paranaguá. Ape
nas gostaríamos de levai
ao conhecimento, de V
Excia. de que, apesar da
sua designação ter sido feio
ta há. cerca de um ano, a

citada draga já passou pai
três vezes ao largo de São
Francisco do Sul, prótelan
do um serviço essencial e

há muito reclamado.
Como alternativa desse

serviço, juntamos o expe
diente no. 0086, de
01.08,72, da Delegacia da
Capitania do Porto de São
Francisco do Sul ao Sr. Di
reter de Portos e Costas,
cuja leitura pedimos fazei
com especial atenção, po�
a exposição e sugestão nele
apontadas nos parecem
oportunas para a solução
que temos em mira.
2 ) - Reaparelhamento

para granéis sólidos: pelo
número de outros exportiJ))
dores desejosos de movi
mentar sua mercadoria pe
lo n:osso porto, como tam
bém pelo aumento' subs
t ancíal da tonelagem já
embarcada, bem como pe
las expectativas de aumen.

to, crescente da nossa pro.
dução, achamos' válida a

tese de que o nosso porto,
mor�ente' após a execução
dos serviços de dragagem,
terá todas as condições bá
sicas para a movimentação
desse tipo de carga.

3) - Instalação de com­

plexos industriais: é assun­

to que está a exigir espe­
cial atenção.de V. Excia.,
pois fírmas que, uma vez

aqui instaladas modifica­
riam completamente o as

pecto sócio econômico da

comunidade, ao que cons-

-ta e conforme farta doeu­

mentação anexa - publica­
ções em jornais - estãoen­
contrando toda a sorte de
obstáculos para: a sua loca­

lização em nosso municf
pio.

Renovamos a V. Excia.
a manifestação do nosso

especial apreço, reiterando
a nossa esperança de que
tenha, neste ano e des�
feita, chegado a hora e

;1J1vez de São Francisco do
.

Sul".

EIS A SOLUÇÃO!
SE V.S. ESTÃ TENTANDO VENDER SEU IMOVEL (CASA - APTO.
- TERRENO - LOJA - SALA - GARAGEM - ETC.) NA ILHA OU
CONTINENTE, NÃO SOBRECARR'EGUE SEU SISTEMA NERVOSO,
À PROCURA DE CdMPRADOR. TEMOS CLIENTES DESEJANDO
ADQUIRIR NO CENTRO, COQUEIROS, TRINDADE, ITAGUAÇU,
AGRONÚMICA, BOM ABRIGO, ESTREI\TO, ETC. '.

UM D,ETALHE IMPORTANTE: NÃO ALTERAMOS O PREÇO DO
SEU IMOVEU (O "0VER,-PRICE" ECRIME!).
ESTAMOS À DISPOSICÃO À RUA DEODORO No. 11.

.
. �

�

JOALHERIA 'ROBERTO MULLER

Para I) dia do papai.
o presente é um re­

lógio despertador de ,

pulso TECHNOS -

O suíço mais pon­
tuai do mundo.

•

VÁ A BRAS(LIA, CAPITAL DESLUMBRANtE DO
BRASIL, MAS VISITE TAMBtM AS CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS GERAIS. ESTAMOS NO ANO SO
SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA, E ALI
NASCERAM AS IDtlAS QUE TRANSFORMARIA O
BRASIL NUM PAIS L1VRE.- Goiânia, Brasflia- Três
Marias-Belo Horizonte=Sabará=Ouro Preto- Congonhas do
Campo e também o Rio de Janeiro, que continua lindo, são
algumas das cidades que programamos para este magnífico
roteiro..

.'

Safda a 12 - retorno a 26 de agosto.
R�a Sete de Setémbro no. 16-fone 3389

TURISMO.HOLZMANN S/A .

BLUMENAU - FLORIANÓpoLIs - JOINVILLE

RUA TRAJANO 4-C - FLORIANQpOLIS
• I

I H-, DE EXPECIÇio

-I
........

I
da

.......... _ ................. ...............................

;

para ....

morador na
...............•..... ....... ........ ......... . .........

em
.. .... l ......... 1 ................................

à•
........... ,

........
.. ........

horas

Carimbo da Agência
." ......... .................................. ..............

� (Assinatura do destlnatárlo)

I
No. EXPEDICAo

I
HORA

I
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELeGRAFOS

TELEGRAMA

E fiE F Pi .u I ssr JNI1/26/-7-"12<=
PREÁMBULO:

-

NUMERO

I \ CAR1MBO DA. AOe:NClA
: '!_I!: I�JT E p.;.\nl, r;u�p.ilIlY [{"TRi ..DE

EXPEDICAo r� ..........................' ...

.. NFST n<=RECEBID'O ln -e

�Jl
o

• ..............................

De 'o o

g --g.
à. horas ] �-

. ........................... � ........
,

por

Habitue-se a indicar no recibo do seu' t�leqrama a hora que o receber. Com essa providência,
auxiliará o E C T na fiscalização da entrega dos telegramas, em seu próprio benefício.

.
TENHO PRAZ�R CONVIDAR PREZADO AMIGO ,OUVIR
TERÇA AH SABADO VG NOVO PROGRAMA NOTURNO 72

« , ..

O< VG HORARIO 21,10 AS 23,00 HORASPTCOLABORAÇAO::J
·· .. ··l>-

« PROFESSOR SEIXAS NETTO VG ROBERTO SALDANHAz ...

-

C E L'SO
- ..... -

V>

VG PAMPLQ.NA VG' ,CARLOSV>

ALBERTO«

cu FELDMANN \(G ALAN BRAGA VG DAVINA VG TUCA VG
O

WALMIR MATTOS VG ALCIDES OUTRA ET ALVARO>- DA····x
.cu

SILVA PT SAUDAÇOÊS OSCAR .sERENDT
,�

PRODUTOR ET'"
APRESENTADOR

".FINANCIAMOS O SEU
I' -

IMPRESSO· EM ATt18 MESES
MADEIRAS E MATERIAIS UE CONSTRUÇÃO

jr, :!!I::��
PREÇOS ESPECIAIS QUALIDADE - RAPIDEZ

GERALIMPRESSOS EM

·APOSTILAS

CARTAZES
REVISTAS
RÓTULOS
JORNAIS

IMPRESSOS F:'ROMOCIONAIS
CONVITES DE CASAMENTO'

CARTOES DE NATAL

ENCADERNAÇÕe:S
CATÁLAGOS

I
.

'MATRIZ: Rua Dr. F�lvio Aducc:i. 1.128,- fones: 20.73 . 6�.68 . 6:]·22 e 65·20 Estreito

FiliAL: Rua Conselhetrc Moita. 82 . Iene: 32·47 - Florianópolis

. End T.I, PHILIPPI. Cal.o Peste! 1.560

PAPÉIS POR ATACADO'

É melhor Você Comprar os Azulejos naLtda.GráficaIndústriaGRAFO'S
TIPOGRAFIA E LITOGRAFIA - "OFF -SET"

HIDREL - Preços e Qualidade Para Servi-lo

RUA FELIPE SCHMIDT, 1.15 I

�idrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.
CAIXA POSTAL D-14

SANTA CATARINA

TELEFONE 4174

FLORIANÓPOLIS
MOO 562 Gráfica ECT - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

'�,

.�
azulejo� aliane:

B rances, cotoridosvdeccradoj
e relevo,

CAMPOS & BORIGO'
os melhores preços

Criciúma
Av. Rui Barbosa l29 - Fone 2611

ADMITIMOS CORRETORES

Oferecemos comissões e. gratificações. Mais treinamento,

excelentes' condições de trabalho e possibilidades de progresso.

Tratar com o Sr. Paulo Lentz na Imobiliária Estreito, à rua José

Candido da Silva no. 705, no horário comercial.

Ao Menino Jesus de Praga, agradeço uma graça alcançada,
Z.R.M.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
'COORDENAÇÃO DO COMBATE

A FEBRt: AFTOSA
Concorrência Pública Internacional No. 6/72

AVI SO'

A Comissão de Licitações Internacionais faz público que às 9
horas do dia 15 de agosto de 1972, na sede da Coordenação do

Combate à Febre Àftosa, Edifício Venâncio III, 50. andar,
BRASi'LlA-DF., serão recebidas propostas e documentação de uma,
Concorrência pública internacional para aquisição de máquinas e

equipamentos de escritório especificados em anexo de Edital

publicado às páginas Nos. 6184 e 6185 do Diário Oficial da União
do dia 13 de junho de 1972.

'

BRASfLlA, junho de 1972

Joaquim Pinto de Oliveira
Presidente da Comissão

JUIZO DE DIREITO DA
2a. VARA CIVEL DE FLORIANÚPOLlS

EDITAL DE LEILÃO

,O DOUTOR VOLNEI IVO CAR­
LlN 20. Juiz Substituto da 1a. Circunscri­
ção Judiciária, no exercfcio-pleno do Car­
go de Juiz de Direito daZa, Vara Cível da
Comarca de Florianópolis, Estado de San­
ta Catarína.ina forma da Lei,

FAZ SABER - aos que o presente edital de Leilão virem ou dele'
conhecimento tiverem que, r,C dia 25 de agosto às 10 horas, o
porteiro dos auditórios deste Juízo levará a público, pregão de venda
e leilão, a quem-mais-der e o maior lance oferecer, sobre o bem

. abaixo descrito, penhorado a FARMACAP e CIA. LTOA., nos autos
de Ação Executiva no. 5610, quelhe move BERLlMED - PRODU­
TOS QU(MICOS FARMACEUTICOS E BIOLÓGICOS LTDA.,
"Uma máquina registradora, elétrica, marca Natlonaí NCR, no.

691920.071 - 72215, em bom estado de conservação", que foi ava­
liada em Cr$ 1.500,00. E, pra que chegue ao conhecimento de to­
dos mandou expedir o' presente edital, que será afixado no local de
costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
'de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, aos dez dias do mês de
julho de mil. novecentos e setenta e dois. Eu, JAI R JOS� BORBA,
Escrivão o. subscrevo,

JUIZ DE DIREITO EM EXERCICIO

TERRENO EM ITAJAí - RUA SILVA
Vende-se um terreno com 3.250 m2, em Itajaf, à Rua

Silva, 708 - fundos 'c/ a MAD. LUERSEN. Rua calçada.
Próprio para Posto de gasolina, Garagens, Hotel, depósito de

madeiras, indústria, etc. Tem duas casas de madeira no

terreno. Preço Cr$ 80000,00 à vista. Procurar Sr. Arthur à "

Rua Silva, 692 em I taja f ou Sr. Carlos Fones 4166, 3326 e

2696 em Florianópolis.

EDITORA MONARCHA LTDA.,

Emprego de alto rendimento

Precisamos de pessoas de ambos os sexos

com as seguintes características:
\

Ativo,
re-.sponsável
dinheiro.

desinibido, bem apresentado,
e disposto a ganhar muito

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGE��

AVISO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA

CATARINA comunica aos interessados que se acha aberta a

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 21/72, para a execução de

uma ponte em concreto armado, sobre o rio das Flores em

Guaraciaba.
'

'

As propostas e ante-projeto serão recebidos às 16,00 horas no dia

28 de Agosto de 1972, pelo Presidente da Comissão de abertura, na

Sede do DER/SC., sito à Rua Tenente Silveira - Edifício das

Diretorias - 60. andar, em Florianópolis, local em que está afixado
o referido Edital, no hall de entrada, e onde serão obtidos cópias do'

mesmo e todos os esclarecimentos necessários.

DE R/SC., em Florianópolis, 4 de Agosto de 1972.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Di_r:etor Qeral do .DJ;.R/.s.c.

INDÚSTRIA E COM�RCIO DE PAPELÃO
IBICUI S.A.

-CGC-MF no. 83154831/001-
Assembléia Geral Extraordinária

- Convocação -

São convidados os senhores acionistas da Indústria e.Comércio deI
Papelão I bicuf S.A., a se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se às 10 (dez) horas, do dia 17 (dezessete)'
do corrente mês de Agosto, em sua sede social em Ibicuf, Municipio
de Campos Novos, Estado de Santa Catarina, afim de deliberarem

sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Tomar conhecimento da renúncia da atual Diretoria e

eleição de nova Diretoria,
b) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Campos Novos, 7 de Agosto de 1972

Augusto Bresola - Diretor Presidente

COMPRA-SE TELEFONE
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO

ESTADO DE SANTA CATARINA deseja adquirir um Aparelho
Telefônico, com o respectivo número, situado no Estreito. ,

Os i nteressados deverão entregar proposta no Protocolo Geral
do DE R/SC" sito à rua Tenente Silveira, Ediffcio das Diretorias, 70.'
andar, em Florianópolis, até às 15,00 horas do dia 18 de agosto de

197�, em envelope fechado.
DE RSC.; em Florianópolis, 7 de agosto de 1972.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Rita
Diretor Geral do DER/SC.

VENDO TELEFONE NO ESTREITO

Tratar Rua Dorval Melquiades de Souza, Edifício Tânia Mara -

Apto.104.

COMPRA-SE UM TELEFONE

Endereçar propostas p/cx. postal, 378.

SECRETARIA
P,RECISA-SE DE UMA SECRETÁRIA COM PRÁTICA.

Tratar: Ediffcio João Moritz - 10. andar - sala 101/2: - Horário
Comercial.

VENDE-SE
BELA E AMPLA RESIDÊNCIA

PRAIA
INVEJAVEL TRANQUILIDADE E VISTA
DESLUMBRANTE.
BAIRRO'- ESTREITO
TRATAR COM TIBOR FONE 4302 E

6654

Oferecemos: Rendimento acima de

Cr$ 1 000,00, ambiente de trabalho sadio,
liberdade de horário, possibilidade de

automóvel

'Magn ffica residência toda .constru fda em rnaíeíra tratada, canela.'
escama, amplo living, três quartos com ,arm1rios ern brtidos, �op.&;
.cozlnha, sala de tv e banheiro.

.

, '. Lavanderia e depósito, dois jardins, churràsqueira, árvores frutf
'feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidadl!.
'Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 eves, dotada de

equipamento autorrrático,
Local privilegiado, campo e praia, norte da -llha 15 minutos do

centro, próprio para pessoas de fino gosto ou' aposentados de vida

mansa. .,' ,

Vende-se, troca-se, podenddténtrar no negócio terreno e casa na

cidade.ou carro.

Informações com Gilberto, fone 4271, no horário' comercial.
-

.. _.. .- -
- -:-- -":'

VEN-DE-SE
Um lote de terra em Balneário Camboriú, à rua 1950 e!'tl. com

AVenida, do Estado, O preço é barbada mesmo.

Tratar, tnm S"r,,!;\ n" Redação deste �ornalis_,� ou 12._1:l_0'ras.

ALUGA-SE

Um apartamento com dois quartos, situado à Rua Crispim-Mira,
43, ponto excelente da Cidade. Tratar no local.
..

' .� -

ALUGA-SE AMPLO SALÃO
Alu�a,-se amplo salão, para escritório ou depósito, com 5 portas
matáücas, sem cobrança de ponto comercial, à rua Conselheiro
Mafra 182 (esquina com rua Padre ·Roma). Tratar pelo telefone I2n",,,

EDITAL DO CONCURSO
O Superintendente da Fundação Hospitalar de Santa Catarina',

no uso de suas atribuições, comunica aos interessados que fará real i­
zar concurso, para as seguintes categorias:

FISIOTERAPIA
TERAPIA OCUPACIONAL
Médicos - nas seguintes especialidades
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CARDIOLOGIA PEDIATRICA
HEMOTERAPIA

DA LOTAÇÃO - As lotações dos candidatos aprovados serão efetu­
adas a critério da Superinténdência, nas diversas Unidades Hospitala­
res e Assistênciais, integrantes da FHSC, ou em outras que venham a

ser intecradas à ela.
UA INSCRIÇAU - As ínscnçoês serão feitas na sede da. tu_ndaçãQ.
Hospitalarríe santa Catarrna, a rua Irma Benwarda s/n, em Florianó­

polis, no pedodo de 14 à 5 de agosto do corrente ano, das 9,00 às

12,00 e das 14,00 às 18,00 horas de segunda a sexta-feira.
DA TAXA DE INSCRiÇÃO - Para médicos será cobrado uma taxa

de Cr$ 40,00 e para as demais categorias Cr$ 10,00.
DOS DOCUMENTOS A SEREM APRESENTADOS - Curriculum

Vitae (com documentos anexos, originais ou fotocópias autenticadas
dos mesmos (que servirá para prova de tttulos)
- Diploma devidamente registrado, ou declaração da Escola em que
se formou' (para os recem-formados);
- Número do CRM (para médicos);
- Atestado de boa conduta;
- Titulo de eleitor;

- Carteira profissional;
-Certificado de Reservista;
- Duas fotografias 3 x 4.
NORMAS DO CONCURSO - o concurso constará de provas e tltu­

los. A data e local serão estabelecidos pela-Comissão Organizadora,
do Concurso, das quais o candidato terá ciência no ato da inscrição.
DO PRAZO - O concurso terá validade de 2 (dois) anos, a contar da

. data de sua realização.

'Florianópolis, 04 de agosto de 1972.
MURILLO PACHECO DA MOTTA

Superintendente

MISSA DE 70. DIA
CONVITE

ELISA MARIA MOTTA PIRES €i JOS� MOTTA PIRES FILHO,
convidam os parentes e pessoas de suas relações, para a MISSA DE
'S�TIMO DIA, que farão realizar pela alma de seu saudoso ESPOSO
e PAI JOS� MOTTA PI RES, dia 11 do corrente, sexta-feira, às 18
horas na Capela do Colégio Catarinense.

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a esi:e ato

de fé cristã.

OCASIÃO
Vende-se fuscão 1500, OK, Verde Guarujá. Tratar pelo fone 2085
com Celso Araújo.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria
�ofissional pertencente ao sr, Paulo Roberto Daussen.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Caneira de' Habilitação categoria Profissional

pertencente ao Sr. Osni Tarc fsio Koerich.
'

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira N'acional de Habilitação pertencente ao Sr.

Orlando da Silva de Oliveira, residente em Criciúma.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos de uma Rural Willys ano

1968, motor no. B8.329.593 - chassis no. 38222003478, placas
AA-3782 e o seguro obrigatório dasCia. União de Seguros Gerais,
pertencentes a GUILHERME JACOB PROBS, &. CIA. LTDA.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do Veículo marca

Willys, ano 1969, motor B9-344.757, Chassis 9-8322011985,
pertencente ao Sr. Ben ício Michels.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Ford,
-

ano 1962, cor Verde, Placas OS-0075, e a Carteira Nacional de

Habilitação pertencente ao sr. Valério .Zirnrrrerrnann,
.I

Em,outubroserá entr0 ueo

conjunto residencialAvesde ,Brito.
Comvocêdentro., .

Comece a pensar seriamente na mu­

dança.
Daqui a quatro meses, sem prorroga­

ção, A. Gonzaga entregará o Conjunto
Alves de Brito, uma construção com a

marca de qualidade A. G.
O Conjunto Residencial Alves de Bri­

to tem uma localização excepcional: rua
Alves de Brito, próximo ao centro e junto
a escolas, praça, armazéns e com linda
visão panorâmica da baía norte.
As plantas foram cuidadosamente plane­
jadas para proporcionar uma inteligente
divisão de peças e o máximo conforto.
Todos os apartamentos têm três quartos, i'\;::;'
ampla sala e demais áreas talentosamen- L__
te projetadas. Você pode escolher o taman!i.
165 metros quadrados.

Algumas unidades ainda estão disponíveis e são Iínancia., .... ,

>

cia Crédito Imobiliário, através do Plano de Equivalência Salarial.
Escolha um dos diversos planos de pagamento e decida-se logo.
Eis um dos planos. Outros estão à sua dísposíção nos escritórios de A.

Gonzaga.
FINANCIAMENTO EM 15 ANOS

Mensalidade: Cr$,889,77
Comprovação de .rendimentos:
Marido e Mulher . , , . , , , .. , , ..

Apenas 1 pessoa """."". . , , , , , , , , , , .

Mais de 2 pessoas ' , , , .

Poupança: a prazo Cr$ 38,600,00
Pagamento 'da poupança a prazo
Entrada , """.", '.' , , , , " ""'" .. """,

12 mensalidades de Cr$ 2.000,00 """"""
Na e-ntrega das chaves " .. "",.""

Bocaiuva
o
-

j: < 1. tO
.',',',',',',','.','.'.',',','.'.','.'.'.'.'.'.'.','

« .....

Cr$
c-s
c-s

2,965.10·30° °
2,542,20·35° n

3,559,08-25° °

c-s 6,000,00
Cr$ 24.000,00

, . " .. " ...... " , Cr$ 8.800,00
CrS 38,000,00
CrS 65.000,00
Cr$ 103,800 00

Financiado pela Província Credito Imobílráno

No acabamento não existem excessos ou

faltas. Tudo obedece aos padrões exigidos
pela norma PNB 140 da ABNT - Associação
Brasileira de Normas Técnicas.

Se desejar detalhes mais completos, cha­
me um corretor A. G. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você. _

I
.

::::a= A.GONZAGA SA.
== engenharia e incorporações imobiliãrias
Rua Deodoro. 11 - Fones 3526 e 3450
CRCI 74 ::I.' Região - CREA 249::1 10.· Região

Luis Delfino
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Governo. vai acabar
com um costume dos
argentinos: sítio

J

PROMESSA
A promessa de levantar o estado de sítio foi feita pelo

Ministro Mor Roig a uma delegação da CGT, que pediram
também a liberdade dos presos políticos. A convocação
para as eleições foimarcada para outubro próximo, data em

que a medida de excessão será revogada.
Há atualmente 245 pessoas detidas, "ã disposição do

governo", sendo que 187 estão submetidas a processo, na
sua maior parte por atividades terroristas. Mor Roig afirmou
que dos 58 detidos sem processo o governo se propõe a

liberar 32 nos próximos dias. Os líderes da CGT pediram
também que o governo libere Agustin Tosco, um dos mais
destacados sindicalistas, dirigente dos trabalhadores eletre­
cistas de Cordoba, preso sem processo em abril de 71. O

argumento oficial é que a atividade sindical e política de
Tosco poderia afetar a tranquilidade pública em Cordoba,
importante centro industrial convertido desde 69 em foco
de oposição ao regime militar. Mor Roig disse que a situa­

ção do Iíder "não mudou". Mas se comenta que ele está
sofrendo da vista devido à intensa leitura na sua cela mal
iluminada.
.

Tosco já disse publicamente que os esforços dos chefes
nacionais da CGT para libertá-lo 'são uma hipocrisia, a fim
de acalmar as reclamações das bases sindicais, já que as

autoridades da CGT estariam comprometidas em nego­
ciações com o atual regime. Algumas versões dizem que os

chefes sindicais pediram a manutenção de Tosco na prisão
para não dar dor de cabeça. Tosco, de 45 anos é conside­
rado como um independente de esquerda. Mantém boas

relações com o partido comunista, com o peronismo com­

bativo e com os setores mais avançados do radicalismo e é
muito respeitado em Cordoba mesmo pelos seus adver­
sários.

O normal, na Argentina, é o estado de sítio, decretado
em junto de 69 pelo ex-presidente Ongania e mantido até

agora. Mas o atual Ministro do Interior, Arturo Mor Roig,
prometeu que o sítio será levantado possivelmente dentro
de dois meses, na convocação das eleições "e sempre que a

situação do país permitir". Para dar exemplo da situação
insegura da Argentina, reapareceu um dirigente sindical da
ala combativa do peronismo, Andres Ruggero, de 39 anos,
que tinha sido sequestrado na quinta-feira passada. Chegou
com o rosto cheio de hematomas, as roupas rasgadas e

extremamente cansado na sede do sindicato dos Trabalha­
dores Telefônicos, dirigido por ele.

Ruggero estava no aeroporto internacional de Ezeiza

quando foi se encontrar com Julio Guillan, secretário do
Sindicato Telefônico e um dos líderes da fração mais radical
do peronismo, que viajou a Madrid para conversar com o

caudilho. No aeroporto se encontrou com o secretário da

CGT, Jose Rucci e seus guarda-costas, que tinham ido para
se despedir de Hector Campora, delegado pessoal de Peron.
Quando estourou o tiroteio, os partidários de Ruggero grita­
ram para Rucci: "Terás o mesmo fim que Vandor". Quem é
Vandor?

O dirigente metalúrgico Augusto Vandor foi assassi­
nado em junho de 69. No dia seguinte ao incidente no

aeroporto, Ruggero foi interceptado por desconhecidos que
disseram ser policiais e lhe interrogaram sobre Vandor.
Bateram nele, mas não usaram a tortura elétrica, que de
acordo com denúncias frequentes é utilizado em interroga­
tório pelas forças de segurança. A polícia disse que não

tinha detido Ruggero e que nunca soube do seu paradeiro.

McGovern: respaldo a Shriver e aplausos dos sindicalistas cortadores de carne

I

Sindicato de 500
mil membros apoia
McGovern e Shriver

Allende adverte extremistas: o
Chile não é a União Soviética

mesmo dia acabará minha carreira política". Os extremistas
recepcionaram Allende friamente, mas não houve nenhuma
manifestação hostil.

Eles exigiram, numa lista de treze pontos, entre outras

coisas, o encarceramento imediato dos assassinos do operá­
rio, estejam onde estiverem, sejam eles quem forem. E pedi­
ram também a libertação de dirigentes extremistas detidos.
Allende disse que aceitava muitas petições, mas outras não

podiam admitir por estar fora da sua esfera de ação, como
ordenar a liberdade de pessoas que são julgadas por tribu­
nais.

Oposição, entretanto, qualificou a ruptura entre as for­
ças esquerdistas da coalisão, que tende a ficar pior, como o

'resultado de uma errada política do Governo: O senador
Júlio Duran, do partido Democrata-Radical, disse: "Come­
çaram a colher o que há tempo foi semeado pelos partidos
do Governo".

Enquanto isso, o Governo está seriamente preocupado
pela repetida presença de cidadãos estrangeiros numa série
de atos de grupos revolucionários de ultra-esquerda nas últi­
mas semanas. O caso mais espetacular foi a presença de dois
uruguaios, identificados em Montevidéu como membros dos
tupamaros, num grupo 'que pretendia explodir instalações
da principal refinaria de cobre do país.

O presidente Salvador Allende prometeu resolver favo­
ralvemnte várias de uma série de exigências feitas pelos diri­
gentes de extrema esquerda, mas avisou, como um irmão
mais velho, aos seus camaradas: "o Chile não vive uma revo­

lução plena, mas sÍ1Í1 um processo revolucionário que está se

aprofundando. Chile não é a União Soviética, nem Cuba,
nem a China Popular". A tensão entre o Governo e a extre­

ma esquerda é a nova grande dor de cabeça de Allende

depois do tiroteiro que houve numa quando a polícia ata­

cou uma povoação suburbana denominada "Acampamento
Ataque ao Quartel Moncada". O operário Rene Saravia, de
22 anos, foi assassinado e ao seu enterro compareceram.
milhares de pessoas, muitas delas se manifestando contra
Allende.

.

A polícia, numa espetácular ofensiva armada, estava no

sábado em busca de um dirigentee armas, quando aconte­

ceu o tiroteio. Os dirigentes afiliados ao Movimento de Es­

querda Revolucionária e a Frente dos Trabalhadores Revo­
lucionários apedíram o julgamento por homicídio dos che­
fes máximos da polícia civil, Eduardo Paredes e Jorge Toro,
ue foram suspensos dos seus cargos pelo-presidente.

Allende visitou o acampamento dizendo: "toda a mi­
nha vida estive junto aos trabalhadores. No dia em que eu

não conseguir falar com eles.que são quem me apoia, nesse

política de Nixon em relação à economia, o controle de
salários, o desemprego e a guerra do Vietnã.

BREVE DEMAIS

Sargent Shriver foi respaldado por aclamação pelo Co­
mitê Nacional do Partido Democrata como candidato vice­

presidencial e George McGovern foi aclamado pelos delega- .

dos do Sindicato dos Cortadores de Carne, que conta com

550 mil afiliados. Os 1.800 representantes, além de aplaudir
o senador, autorizaram por unanimidade uma contribuição
de 25 mil dólares. Depois do rápido e desgastante incidente :

com Thomas Eagleton, os democratas retornaram a sua

marcha rumo à Casa Branca.
Mas no meio da festa houve uma nota irritante: o secre­

tário-tesoureiro do sindicato, Patrick Gorman, foi vaiado
vigorosamente pela platéia quando lembrou o boicote às

eleições pedido pelo presidente da confederação sindical

AFL-CIO, George Meany. A vaia foi no meio do seu dis­
curso. Mas ele só queria citar o boicote para afirmar:
"Quem não votar não é um bom americano".

McGovern recordou que foi no 'rnesmo Hotel
Americana que Nixon foi recebido friamente pela conven­

ção da AFL-CIO. "Alguns de vocês me lembraram que
Nixon não gostou porque não tinha uma banda para tocar

na sua entrada. Ele deveria preocupar-se menos com o boa­
to da realeza e deveria começar a estudar a grave realidade
da vida cotidiana sob o seu governo". McGovem C!iticou a

"Eu esperava que nos reuníssemos novamente em bre­

ve, mas não tão breve assim, declarou a nova presidente do

partido, Joan Westwood. O local da mini-convenção foi bas­
tante diferente do enorme auditório de Miami Beach, onde
McGovern e Eagleton foram escolhidos há um mês atrás, na
ptimeira ronda de votação. Só em 1912 o Comitê Nacional
escolheu um candidato à vice-presidência, quando morreu

James Sherman, republicano.
O Senador porto-riquenho Rafael HernandezColon de­

clarou que a nomeação de Sargento Shriver fortalece o chapa
democrática, especialmete em relação aos porto-riquenhos
do continente. Comentou que Shriver é muito mais conhe­
cido que o senador Thomar Eagleton. Shriver, que já foi.
chefe da Corporada Paz e da Oficina de Oportunidade Eco­

nômica, visitou frequentemente Porto Rico.
Entretanto, Hernandez Colon disse que não poderá co­

laborar na campanha em favor de McGovern e Shriver, pois
estará "muito ocupado" na sua própria campanha para o

"

governo de Porto Rico.

Conflitos
na greve
britânica

As fraquezas e asvir
.

Até mesmo ele, de tantas virtudes,
também tem suas fraquezas.

Algumas vezes, com dor no coração,ele fica sem saber o que dizer a você.
.

.

Por exemplo, quando você paga
uma conta.de CrS 99,95 com uma nota
de CrS 100,00. .

Sabe, hoje em dia nem sempre é
possível arrumar os 5 centavos de troco.

Uma fraqueza.
Outra vez, pode acontecer

.

de você chegar no Banco Comercial Brasul
bem na hora da troca dos Caixas.

. E enquanto um sai e outro entra, pode
ser que você tenha que esperar uns bons

2 minutos.
Outra fraqueza,

Os estivadores britâni­
cos em greve enfrentaram­
se com a polícia no cais do
rio Trent, em Lincilnshire,
O conflito produziu-se em

meio a ameaças dos diri­
. gentes sindicais de conti-
nuarem a greve por mais
uma semana e à possibili-,
dade dos fazendeiros mata­
rem seus animais por falta
de alimentos de alto valor

protéico. O Governo, que
parece estar disposto a re­

sistir às pressões dos cam­

poneses que querem o uso

de soldados contra a greve

portuária, estava ainda es­

perançoso de que surgisse
uma rápida solução para o

problema que afeta a Grã­
Bretanha há 13 dias. Os 42
mil estivadores britânicos
abandonaram seus traba­
lhos exigindo melhores sa­

lários e mais segurança no

serviço.
O enfrentamento en­

tre estivadores e tropas mi­
litares deu-se em Trent,
quando dois 'caminhões
saíam do porto carregados
de forragem. Os grevistas
cercaram os veículos, ten-
tando impedir sua passa­

gem, e as tropas intervi­
ramo Seis policiais ficaram
feridos e pelo menos seis
estivadores foram presos.
Mais tarde, outros 17 gre­
vistas foram detidos.A po­
lícia enviou contingentes
para reforçar a região.

Enquanto isso, a

União Nacional de Campo­
neses advertia o Governo
que as forragens de alto va-

. lor protéico só chegariam
para quatro dias e que eles
seriam obrigados a matar
seus animais, se a greve
não terminar esta semana.

Uma firma anunciou que
segunda-feira matará dois
milhões de galos de cinco

semanas, a menos que os

portuários permitissem a

descarga dos navios onde
estão seu alimento.

Pode ser também que você precise
falar com o bom vizinho e resolva telcfo

Aí vem a decepção: telefone
sempre ocupado .

Mais uma fraqueza..
. Porém, pode ficar certo de que o ,I

bam vizinho está fazendo de tudo para se

corrigir nos mínimos detalhes. '

.

E, mesmo que ele não consiga ar
a perfeição, o que importa é que continua
sempre de braços abertos para ajudar você

E nesse ponto as virtudés superam
de longe as fraquezas. Experimente.
por exemplo, pedir'um' .

fmanciamento de
automóvel.
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Ufsc fará

acordo com

Toulouse

Incra
que

•

treina os
-

vao para a

colonos
Amazônia

Desde ontem a Coordenadoria do

INCRA está fazendo o recrutamento e se­

leção dos colonos catarinenses que deve­

rão ir a Transamazõníca, especialmente
para o município de Altamira, para onde

já se encontram colonizadores de diversos

Estados brasileiros, sendo que Santa Cata­

rina pela primeira - vez enviará colonos

para lá. Segundo informações, até o dia

15 de setembro cerca de 130 colonos,
acompanhados de suas famílias, deverão

partir para a Amazônia, sendo que até no­

vembro deverá ficar completa a seleção
, prevista de 200 colonos. Os trabalhos de

seleção e recrutamento estão sendo orien­

tados pela sra. Anisete Maria Schmidt,
que veio especialmente de Brasília para
esse fim. O curioso em tudo isso é que
vários colonos estão procurando o

INCRA espontaneamente para fazer parte
da turma que irá para o Norte do País.

REQUISITOS
,

Para ir para a Transamazônica é neces­

sário, primordialmente, que os colonos

sejam comprovadamente agricultores e

não aventureiros. Quanto à documenta­

ção, exige-se apenas carteira de identida­
de, certificado de reservista, título de elei­
tor e certidão, de nascimento para os

dependentes menores. Além disso o

INCRA fará um rigoroso exame'médico,
nos colonos, porque, é necessário que os

mesmos estejam em perfeitas condições
físicas.

'
,

Até o fimsda semana as entrevistas e

seleção continuarão na sede do INCRA

(Frei Caneca, 152) sendo que a partir do
dia 14 do corrente, até dia 19, a Comissão
de Seleção, composta por três membros,
estará em Chapecó atendendo os interes­
sados do Oeste catarinense, de onde deve­
rá sair o maior número de participantes.

"Colombo 'vai a convenção
.

"'nacional de engenheiros
O Governador Colombo Salles viaja no

próximo sábado para Curitiba, onde parti­
cipará da VII Convenção Nacional de En­

genheiros e I Feira Nacional de Engenha­
ria e Indústria. Além dos três Governa­

dores sulinos, estarão presentes os Minis-
,

tros Mário Andreazza, dos Transportes e

Marcos Vinicius de Moraes, da Indústria e

Comércio, além de 1200 engenheiros de

São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Bahia,
Pernambuco, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul, Pará, Rio Grande do Norte e Para­

ná. A sessão de abertura da convenção na­

cional está programada para as 20 horas

de sábado e os trabalhos deverão se pro­
longar até o próximo dia 18, ocasião em

que serão discutidos temas de fundamen- -

tal importância para a engenharia e indús­
tria.

Paralelamente à convenção, a I Feira
de Engenharia e Indústria estará locali­
zada numa área de 4.000 metros quadra- '

dos, na Fiep. A exposição-feira conta com

a adesão das maiores empresas nacionais,
em numerosos setores de atividades, entre
as quais se incluem a Cimento I taú,
Incepa, Cerete, Isopor, Copel, Pará Equi-

pamentos, Orpec Ruff e outras inclusive

de Santa Catarina.

Durante a convenção, serão debatidos
assun tos relacionados com a agronomia,
análise de concretos, arquitetura contem­

porânea, barragens, concreto protendido,
eletrificação rural, eletrônica, engenharia
florestal, engenharia legal, engenharia quí­
mica, engenharia de tráfego, fundações
especiais, habitação, mecânica de solos,
metalurgia, o engenheiro e arquiteto face
à legislação vigente, organização contábil
em empresas de engenharia, pavimenta­
ção, petroquímica e plásticos, porto de

mar, pré-fabricação lebe, pré-fabricação
pesada, saneamento, siderurgia, telecomu­
nicações, vias interiores e hidrovias.

O Seminário sobre Portos será presi­
dido pelo diretor do Departamento Na­
cional de Portos e Vias Navegáveis, enge­
nheiro Zaven Bogohsian. Na direção do
Seminário de Vias Interiores estará o en­

genheiro Alfredo Portugal, diretor de vias
interiores do mesmo órgão e no estudo
sobre solos estará o professor Y.H.Colom­
beck, da Universidade de São Paulo.

ANUNCIE EM "O ESTADO"

,
.

es 'do bom vizinho.
:e Ninguém faz isso mais rápido para

-

Comercial Brasul pode fazer por você.
cê do que o bom vizinho.' Para ter uma idéia melhor, converse

Outra virtude? pessoalmente com o bom vizinho.
O Banco Comercial Brasul é o único Se você quiser, ele vai até seu

e empresta dinheiro, para ser pago em escritório ou sua casa.
'

, prestações." _ É só pedir.
Bom, não? Depois, temos certeza de que você
E quanto às cobranças e ordens de vai acabar valorizando as virtudes

amento, o bom vizinho faz isso para e compreendendo as fraquezas. '

com mais rapidez, cred,itand�o
' Ninguém é perfeito.

tê, dinheiro imediatamente.

ti-
'

-

O que, !'los dias de hoje, é BancoComere-lal Brasul'a enorme VIrtude. ,,'. ,.

Mãs tudo isso é apenas

r
O bom (e quase perfeito) vizinho.

uma amostra do que o
'

"

'. '

'

Co�strução'
tem novo

material

� _
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Contribuintes do IR, têm
explicações da Receita

São Paulo (AJB) - Um

pequeno bloco de gesso,
de 666 milímetros de com­

primento por 50 de largura
e 8 de espessura, vem sen­

do usado pelas construto­

ras na solução eficiente de

paredes divisórias. A mé­

dio prazo, seus fabricántes,
no Brasil, pretendem lan­

çá-lo, também, no merca­

do consumidor a varejo.
O bloquete, conhecido

pela marca Girsolite, apre:
senta uma série de vanta­

gens sobre as divisões de
alvenaria e mesmo as de
madeira: é leve, resistente
pode ser cortado por uma

serra comum, é isolante

acústico, térmico e incom­

bustível.
"Se as divisões do Edi­

fício Andraus fossem deste

produto, não teríamos

aquele pavoroso Incên­

dio", dizem seus fabrican­
tes.

Resultado da desidrata­

ção da gipsita, o gesso en­

contra na construção civil
seu maior mercado Na Eu­

ropa e nos Estados Unidos
vem sendo empregado sob
as mais diversas formas:
em revestimentos, prote­
ção contra fogo, isolamen­
tos térmicos e acústicos,
argamassas, colas, forros,
painéis, lages e, principal­
men te,

-

em blocos para
construção de paredes.

No Brasil, há dois anos

aproximadamente, o grupo
maranhense vem colocan­
do os bloquetes Gipsolite
no mercado, por enquanto
só o das grandes construto­
ras. As maiores empresas
construtoras do Rio de Ja­
neiro e São Paulo já estão

trabalhando com o pro­
.duto.

A Delegacia da Receita Federal emitiu

nota explicando a maneira como devem

proceder as pessoas físicas contribuintes

do Imposto de Renda, ao receberem sua

notificação. Deverão tomar as seguintes
providências:

- pagar a primeira cota, ou cota única

do imposto, em qualquer estabelecimento
da r�de bancária autorizada;

- de posse do comprovante de paga­
mento do imposto, dirigir-se a seus man­

datários, de sua livre escolha, para entrega
do Certificado de Compra de Ações, den­
tro do prazo estabelecido na cautela;

- a administração do Fundo autentica­
rá o Certificado, devolvendo a primeira
via do investidor sem que ocorra qualquer
pagamento.

O Centro de Estudos e

Pesquisas de Toulouse, na

França, deverá estabelecer

um projeto de intercâmbio

técnico-científico com o

Centro Tecnológico da
Universidade Federal de
Santa Catarina.

Os primeiros entendi­

mentos neste sentido fo­

ram mantidos pelos profes­
sores' André Fossard, da
Escola Nacional Superior
de Aeronáutica e Espaço,
Vice-Presidente do Comitê

'de Teoria da Federação In­
ternacional de Controle

Automático e Chefe de

Pesquisa do Centro de Es­

tudos de Toulouse, e Gas­

par Erich Stemmer, Dire­

tor do Centro Tecnológico
da Ufsc .

O técnico francês está

há dois meses no Brasil e

veio a Florianópolis espe­
cialmente para apresentar
os programas desenvolvi­
dos pela Escola Nacional
de Toulouse e definir as

condições do intercâmbio

com a Universidade, no

campo comum da ciência

, tecnológica,
No Centro Tecnológico

o professor Andfe Fossard

proferiu conferência sobre
o tema "Comando de Sis­
temas Complexos" e exi­

biu dois filmes que focali­
zam a Escola Nacional Su­

perior de Aeronáutica e o

desenvolvimento dos. pla­
nos de construção do avião

Concorde.

Durante sua permanên­
cia realizou visitas às insta­

lações do Centro Tecnoló­

gico e reuniu-se com o Rei­

tor Roberto Lacerda.

..

Capitania �provou oito
patrões de pesca em se
Oito patrões de pesca costeira - esta­

giários - foram aprovados pela Capitania
dos Portos de Santa Catarina, em concur­

so realizado nos meses de março e abril

do corrente, de acordo com o artigo 370

do regulamento para tráfego marítimo.
Os oito aprovados são: José Américo

dos Santos, Admir Norberto Miranda,
Carmozino Timóteo Mariano, Janício Ma­

noel dos Santos, Vilson Ausem, José

Soares, José Norberto Miranda e Petroni­

lho Bitencourt.
O concurso é de âmbito nacional, po­

rém este ano foi realizado apenas em San­

ta Catarina.
Os aprovados já trabalham nesse cam­

po, com licenças avulsas concedidas pela
Capitania dos Portos, até receberem as re-'

feridas cartas de habilitação.
Como se, encontram em plenas ativida­

des na safra da anchova e breve deverá
ocorrer a da tainha, a Capitania dos Por­
tos só poderá fazer a entrega das cartas
aos aprovados provavelmente no mês de
seteI1_lbro, que é quando termina ii safra
da tamha.

PARA !-iABI LlTAR-SE:
Para conseguir tornar-se Patrão de Pes­

ca Costeira é necessário <que o candidato
tenha idade mínima de 21 anos e tenha o

lo. ciclo médio completo, além de conhe­
cer as seguintes matérias: navegação, con­
trole, de avarias, técnicas de pesca, comu­

nicação, comando, higiene e primeiros so­

corros, salvamento no mar, biologia de

pesca, meteorologia e oceanografia.

,
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PR! ç ° S D B A T A C ADO = 08-08-72

=======--=-==========r=====�=======n===============================================================:
no Ü" PRAÇAS

,

PRO D U T ° 8 tt UNIDADB " U " "

R l"POLIS II R. JANEffiO P. ALBGRE II S. PAULO li CURITIBA
::a====II:=='====E::==--=======---== �==================--===================.==:===

ARROZ AMARELlo ••• '

••• Se; 60 K�. 79,O(j ,-105,60 91,00 89,50

l"AR.MANDIÓCA FINA ••• .se, 45 K,. 31,00 31,50 3;;,50 30,00 30,OQ

FBIJIo PRBTO COMUM •• Se. 60 Kg. 53,O0 63,50 59,00 67,50 62,00

BANIIJ. ESPECUL •••••• Lata 16 Kg. 50,40 103,00 10b,50 125,00

BANIIJ. COMUM ........ Cx. 30 petes.
-

109,50 1:8,96 119,50 55,70

MILHO AMARELO COMUM. Se. 6e K�. 22,50 24,00 23,59 20,50 18,00

OVOS VERMELHO MtDIO. Cx. 30 Dz. 68,00 61,00 72,00 60,00 62,00

FRANGO ABATlDO •••••• KG. 3,70 b,50 b,50 b,oo 3,85

TO!o'ATII: ........ � .... Cx. 27 K�. 23,00 18,00 23,50 i'7,50 27,50

BATATINIIJ. .......... Se. 50 K�. 28,50 3/j,00 29',50 25,00 33,00

CENOURA••••••••••••• ex. 30 ,K�. 18,50 25,00 32,00 27,00 32,50
�-======--c:======================�===========================================�==========

RBNOlR,REMB
DAVINCI,VE

J
"

RENOIR, REMBRANDT, DA VINCI, VELASQUEZ,
homens notáveis, artistas criadores que legaram ao mundo
a beleza de suas telas.

'

I '

Sob a inspiração desses gênios a EMEDAUX comporá com Pedra Cal e Cimento

a verticalidade arquitetônica de Florianópolis;
nos Edifícios Renoir, Rembrandt, Da Vinci e Velasquez,
que serão lançados nos próximos dias. .

No arrojo das linhas fortes toda a beleza digna de nossa cidade.
Nos seus amplos interiores todo o conforto e requinte que se possa compor.
Florianópolis, terá no conjunto arquitetônico da EMEDAUX,
o descortínio de novos horizontes.

Conheça esse monumental lançamento e viva o padrão máximo do bom gosto.
VOCÊ MERECE '

RENOIR REMBRANDT

EMEDAUX,
RUA-ANITA GARIBALDI esq. SALDANHA MARINHO
Conjuntos 603, 701 e 702 fone 3164.

DA VINCI VELASQUEZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 Corcel ST amarelo pop 1972

1 Fuscão Bege' 1971

1 Volks 1300 Bege 1971,
1 Galaxie 500 Vermelho 1969

1 Galaxie 500 Branco 1968

1 Volks 1300 Vermelho 1968

1 Volks 1300 Azul 1969

1 Volks1300.Branco 1969

1 Volks 1300 Vermelho 1.969
1 Volks 1200 Vermelho 1962 .

1 Rural Verde e Branco OKm

1 Rural Cinza e Branco 1968
I 1 Pick up Verde e Patropi 1972

11
Pick up Verde 1970

1 F. 350 Verde e Branco 19700Km

C1;F.=60::::0p:::er=kin_sv=erm;:::el=ho=:::!!===,.=.196=7::; [,'] IP�R�f�m.�!F���IS .

�'
.

,�II!Il,�_.K.O.E.R.IC.H_S.:
A

•.•1I u

Co;�II"", ....•"��CIA��TO E�.��m::
ComérCio de Aut omóv eis'

VolksSedan '1'996698Volks 4 portas ,

Volks Sedan : , .1961
Gordini : ',' 1964
Volks Sedan , 1970
Fuscão'

, :
1971

REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEI9
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro �.1,466

'. FONL..'lR41 Foolis. - 6381 EstreltÓ.
VOLKS1968 '··········::···Pérola
VOLKS 1968 Branco Lotus

VOLKS 1968
' Vermelho Grená

VO LKS 1968 , . , .. , . Branco Lotus

VOLKS 1969 " .. ,.,·· Verde Folha

VOLKS 1969 , .. , ., , , , ' .Vermelho Cereja
VOLKS 1969 .. ,

, Verde Folha

VOLKS 1969 ' Branco Lotus

VOLKS 1969' , Branco Lotus

VOLKS 1970 , . Branco Lotus

VOLKS 1970 ' Bege Claro

VOLKS 1970 , , .. Bege Claro

VOLKS 1970 , .. Verde Folha

TL 21970/1971 : ; Vermelho Cereja
TL 2 1971 � , .. , Vermelho Cereja
VARIANT 1970." , ··· .Azul Napole
VARIANT 1971 , , , Branco Lotus

Volks sedan 4 portas 1969 .. , , , .. Branco Lotus

PICK,UP 1971 .,
".,.,.,.,. Bege Claro

KOMBI 1960 , . , :
'

'."
Verde Areia

IFI,NANCIAMOS SEU VEICULO ATE 36 MESES

c. RAMOS' S.A. '

. VElcULOS USADOS

'A/lô Quobdode
Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS AT� 36 MESES'
VEíCULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO , , 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO , 1966
GALAXIE 500 AZUL , , , , .. , , 1967,
ESPLANADA OURO CHINES , 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO .. ' .. , .. , 1969
CORCEL4 PORTAS LUXO AZUL , ,. 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO.

,,,.
' , .'. 1970

DODGE DART SEDAN BRANCO , 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO , 1970
VARIANT BRANCO POLAR., , , ". , .. , .. , 1971
DODGE DART CUPÊ VERMELHO 1971
DODGE DART CUPÊ AZUL NAuTICO/PRETO .. " 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO , 1970
CAMINHÃO F-600 .' ,., " 1956

COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ,ALVES
Rua São José 426

" Balneário ',-
'

Estreito
Fone� :6645 e 6687

R.EV E N o E o o R AUTORiZADO
RI;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

, Koesf cOmércio-de AutQmov,,1S
.

.
iKOERICI;!

A"" ,6,,,,,,,�ntot L.amego 109
r.ELACAO DOS VeJCULQS USADOS À VENDA

Sedi"n 1500 Laranja Monza , :. 70/71
Sedan 1500 Azul Diamante, .. : , 71
Sedan 1500 Azul Diamante 70/71
Sedan 1500 Branco Lotus ,., " '....... 71
Sedan 1300 Vermel ho Cereja , , , 70
Sedan 1300 Verde Folha ",'" 70
Sedan 1300 Verme I ho Cereja

'

69
Sedan 1300 Vermelho Cerereja , , 6l'l
Sedan 1300 Beige Nilo 68
Sedan 1300 Vermelho Cereja , , 67
Sedan 1300 Verde Caribe . ,

'
.. , 67

Sedan 1200 Branco Pérola , , , . . . . . . .. .. 66
Sedan 1200 Azul Cobalto .. : , , , .. , , , ... 65
Sedan 1200 Vermelho Cereja '

'.' .. 66
Sedan 4 portas Branco Lotus .. , ,

' 70
Sedan 4 portas 'Vermelho , 70
Sedan 4 portas Luxo Vermelho-Preto 69
Kombi 1500 Azul Diamante , 71'
Kombi 1500 Beige Claro 70
Kombi 1200 Azul e Cinza Luxo

, 66
Kombi 1200 Beige 61
TL. 2 portas Beige Claro. ; . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
TL. 2 portas Branco t.otus , .. , 71
Variant Vermelha Cereja , , . , , ' 71

Fina"c�mlMo .. 38m_

JENDIROSA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho 'Esq. de João Pinto,

FON"ES: 4673 .: 2952

VOLKSWAGEN 'OK 1300 VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)
DODGE D A R T 4p
FORD G A L A X I E
CHEVROLET O P A L A 4 cu,
D.K.W V E M A G U E ·T E

LANCHAS a Turbina f

NÃO FECHAMOS PARA' Al:.MOÇO
COMéRCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

,'VALDIR AUTOMOVEIS '. LTDA.
, , ,

Ru .. Victor Meireles, 32 - Fone 4739
Florianóeotís _ se

Opala Cupê Special Branco - OK , 73

Corcel Cupê Luxo Branco - OK 72'

Corcel Cupê Standart Azul 70

Corcel Cupê Luxo Bran.co , 70

Wol ks 1300 Verde 69

,�---------------'----------------------�_.

19.72
1972
1970
1967
1970
1964

COMt:RCIO DE
Au-TOMOVEIS '

VOLKSWAGEN ESPORTE "SP-2" - OK Cinza Prata
DODGE' "SE" CUPÊ - OK Verde Tropical
OPALA CUPÊ ESPECIAL - OK Laranja Fogo
CORCEL,CUPÊ - OK Branco Nevasca
CORCEL CUp� - OK Marrom
VARINAT- OK Azul Nápoles
FUSCÃO - OK Azul Pavão
FUSCÃO - OK Azul Pavão
KOMBI - OK Azul Pavão
RUARAL,WILLYS - OK Marrom e Branco
FUSCÃO - 1972 Azul Pavão
FUSCÃO - 1971; Vermelho Cereja
TL - 1.970 Azul Diamante
VULK.� - l� lU Bege Claro
.vÓLKS - 1970 Rr'm"n I ntll.

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreite­
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

ROOOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.

DR. EUG[NIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641

'

Inspetor Fi'lCal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA ,

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739, CPF .J- 006645709. Escrit6rio de advocacia Especlefl.
zada em DIREITO TRIBUTARia. I. Renda, IPI, ECM. RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS. FU60E\TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES Di: EMPRESAS Ru.
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.· �5/86, Fotle: 4731
Florien�oolis - SC.

DRS., SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS !FAlCÃO

,

.

,

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 635·2
ESTREITO - FLORIANOPOUS:

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Márechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Criciúma Santa Catarina

.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17 30 horas.

�a Tijucas, Pôrto Bel� Itapema Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00.- 11 ,3Ó - 13,00

. � 18,00 horas. ., .,

Nova Trento, .ãs 07,00 � 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolís à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianôpolts

às 04,30 - '10,00 e 14,00 horas
: ,

DR.
-

ALDO 'AVILA· DA ··lUZ'
ADVOGADO

..

CPF 001776628\ ...Edlf(clo Preca XV. 10: end r· S81,'08 .

HORÁRIOS
De Crlciúrna para: ._ _

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas.,
TUBARÃO: às 0,20 - 6,00 - s.zo - 9,15 - .12,00 -

,
15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: S�b�20 - 8,20 - 18,00 :... e Carro LElito às

3.30 horas.
_

ARARANGUÃ' às 7,00 - 12,30 - 14,30 - 17,00 - 19,15
.

.

- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

2,30 horas.
,

SOMBRIO - VILA SÃO JOAO -- OSÓRIO E
..

PORTO ALEGRE: às.l,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às :2 30 horas.
'

'

E'MIl-RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS·
"

"GARIBALDI, RADia FEfTA 'COM
MUITO AMOR"

, ZYH·60 - 1250 Khz - ondas medias -.,. 240 ms.
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA,
NOBREGA
(CPF - 0018442.09l

Pareceres e'Consultas Jurídicas,

C. A. SilVEIRA lENZI
, (CPF - (01948329)
Advocacia de Ia. e 2a. Instânciá - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
E'JIaitório: Praça'XVde NovemlJro, 31 - Conj. 362

Telefone' 25 11 - Florianópolis

/{,

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�ra.Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí:'6 00; 7,30;8,30,10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,3.0;18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

-

Para J oinville DIRETO - 19,30 horas. •
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar- .

ras - B�ra. Velha:5,30; 9,00; B,30;14,30; 10,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. .

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
-

.

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13;00; 15,®; 17,00horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in.
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as' CIdades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Qferece também modernos e cônfor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais paraqualquer parte do país e exterior.· . .

�nfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflío Luz ou pelo Fone 22·60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. '.

-
'

ADVOGADOS
\.

AUTOMOV.EIS COMPRA VENDA,E. TROCA

OPALA - OK - Todas as cores, , , . 1972

CORCEL - OK"':' Todas as cores : .. , , , .. , .. '1972

FUSCÃO - OK'- Todas as cores, , 1972 .

VOLKSWAGEN-OK-Todasascores, 1972
FUSCÃO - Azul Pavão

"

, .. , 1971·
FUSCÃO - Beige Claro , .. , .. , , 1970

TL;_ Branco' Lotus . , .: , .

'

.. , : . , .. 1970
VOLKSWAGEN - Branco Lotus , . , , 1969

KOMBI - Azul Pastel , .. , , , 1968

.
'

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA�.FELIPe SCHMIDT. 85

- RUA _JOÃO PINTO .40 - FÓNES 2717 e �7.66.,
'

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DE 'INTEGRAÇAO

CATARINENSE
ONIBUS com PAR1JD_AS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS·
!PARA: PORTO UNIAO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - 10IN.
VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre­
-São Bento do Sul - RLo Negrinho .- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.
Às 19,30 horas.
Com. C0l'1EXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIAL·, PATO BRANCO - FRANCIS­
CQ BELTRÃO e CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:.... Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE,

. ,

Às 19,00 horas. I
,

PARA: LACES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retíro=- Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,':>0 e 21,00 horas.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE UMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e At"lITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Bsta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos c-- Erechim e Iraí, no Bstadodo
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA·
NAENSE � CURITIBA: e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

.

TELEFONE 3727.

P.ROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR� RICARDO MAC'IEL CASCAES
11Ft PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

e�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 . Fone 43·03
,Expediente: das 9',30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.: .083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO .

ALVORADA VErCULOS
Comércio de Automóveis em gerál
COMPRA- VENDA -'TROCA
Carros Inteiramente rwisados
-End. RIJa João Pinto, 21

Fone 4291

Corcel Standart 4 portas Verde Tropical , .. ,......... 69
Corcel luxo 4 portas Gelo .... , .... , , ,

'
, 69

Volks 1.300 Azul Diamante , .. , .. _ . , , , , , .. , 71

Volks Azul Metálico, '
, , , 68.

Volks Azul Real , , ..•..... , . , , !;i8
Volks Verde ,

'

, . , . , , ..•................ 64

Volks Azul Pastel , , . , .. , . , , . ,. 66

Kombi Azul Diamante. , , '.'
, ,. 61

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfuo LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2n",

�o centro comercial da cidade

-

MARIO HOTEL
A tndiçio da hospedagem florianopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

,

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal RamOS,41 - Florianópolis

Comércio em geral de autom6vels - compra - vendas
.

Troca - Finan'ciamento
Fuck

FIICk
Fuck
Fuck

, .

·

. 1960
1962
1963
1964
1963
'967
1964
1966

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em -hospedá-lo

Apartamentos - Suites- r.Hlo para estacionamento
,

bar musical
Telefone 3286.- 3638 - rede interna

F1�rianópolis -;- Ilha de Santa Catarina.

LUX·HOTEL

• •••••••••••• 0,0 •••••••••••••••••

· . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . .

BANCA ESPECIALIZAOA EM
.

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H. B.UlCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS : Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ,

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acampa'
nhamento em Instância Superiores.

EN D E R E ç O : Rua. Arcipreste Paiva sl«. Ediffcio Praça XV -

Conj. 305/306 - TeL 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64::'.799 - 002.660.869

Seu lar r9ra do lar

O mais Central, da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos eom teleCone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis, .

Kornbi , ; " ,.

DKW Belcar
"

, . '.' , : ..
Rural Willys· , ; .. , .

Itamaraty :, ..
'

, ,., , .

'ADVOGADOS

NOVACAP VEfCULOS
R Fo',lvin Arfo'-"r.i, 6411. _

Opala cupê especial ,........................... OK
Corcel cupê luxo . , 69
Aero willys verde .. ; _. -, , , 67
Aero willys creme : , .. : 64·
DKWazul , , .- , .. 67
Rural willys 64

DR. EVILASIO, CAON
OAB-'SC 0165 .: CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC' 2338 - CPF 18282079

Rua dos'Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. S

SWENSON - PAlACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

teiefone, televisão e geladeira.
. Estacionamento para SO veículos
COM AQUELE CAFf MATINAL .

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385, e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para pajantes
.

Ai sua casa pode fic,ar· tio bonita como aquela da revista

.-te decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

Fones 4515 e 4219

Das 9 às 1 2' e' das 14 às 17 horas

• HOTEL BRUGGEMANN

, informe·se na.H-IDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

AiOra totalmente remodelaJo.
70 novos aptos, e 50 quartos. .

Gara\em e estacionamento para 100 veícUlos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82

'

Fones 6230 e 6665.
.

Estreito :. Florianópolis,

HOTIE:'L

ROVA.L
RUA JOAo ""INT(,) _, "ONY, ,.SI • I ••

'

... lo '

,

".O,.IANÓf'OLIS • SANTA CAT"'"INA ••"48' ...
··

APARTAMENTOS aVITEI

8U. JARDIM DE INVERNO ·'."LAc DE RtCEPCoaa
nUlo", • 14010 ',LlVI140. OIL•.�I".. AI (01'101(10.....
"O\lI('IoI,"TO CC"T"'" .. LAVA"OI'I""� II(IITOIIIO ,,,I� MO......
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o sistema de cooperativas habitacionais incentivado pelo BN!-i, se não está'

resolvendo definitivamente o problema habitacional brasileiro, pelo menos já
animou o trabalhador responsável a pensar em adquirir a sua casa própria.

Os problemas desses núcleos habitacionais ainda são muitos - coexistência

difícil entre classes sõõlais heterogêneas, a monotonia visual das cosntruções,
o tôsco acabamento das peças e a humanização da paisagem, tanto para os

adultos como para as crianças - mas o maisimportante é que a coneiência

do trabalhador está despertando para um sonho até há pouco aparentemente.
irrealizável: a propriedade.

'

Depois da implantação do PNH (Plano Nacional de Habilitação),
,

operários; comerciários, bancários, costureiras,
'militares - alguns com pressa e sem método - partiram para

O ESTADO - 09 de Agosto de 1972

o preço das unidades habitacionais varia de projeto para

projeto, dependendo dos terrenos e dos beneficiamentos

que eles necessitarem As habitações construídas pelo
Inocoop em Florianópolis já atingiram a um investimento

total de aproximadamente Cr$ 5671348,00, numa área

construída de 14366,94 metros quadrados, sendo que as

unidades construídas obedecem a três tipos básicos: c/3 - 3

quartos, sala, cozinha e banheiro; c/2 - 2 quartos, sala,
cozinha e banheiro e c/1, com apenas 1 quarto, além de

sala, cozinha e banheiro,
BONS DEVEDORES

E para atestar o perfeito funcionamento do sistema de

cooperativas habitacionais e o seu extraordinário sucesso, o

presidente do Inocoop ressalta que, 5 anos depois de

fundado, o Instituto não promoveu até hoje sequer uma só

Ação Executiva contra qualquer um de seus mutuários, O

Sr. João Paulo Rodrigues atribui esse irrepreensível
comportamento ao "superlativo grau de responsabilidade e

amadurecimento" do trabalhador para, problemas que

an tigamente eram insolúveis, 'e portanto, ponderáveis
fatores de transtornos em sua vida social e profissional. O
rigoroso processo de admissão nas Cooperativas também é

responsável por este impecável comportamento: a projeção
da renda familiar foi uma das informações sobre cada

futuro mutuário muito fiscalizada e levada a zelo,
impedindo que ocorressem afirmações falsas, Percebendo

vencimentos situados numa faixa de 2 a 6 salários mínimos,
o mutuário das Cooperativas catarinenses é um devedor

sério e acreditado, que raramente atrasa o pagamento de

suas mensalidades,

. , .

O sonho da casapropr.a
Desde o tímido programa inicial de construir casas para

atender à carência dramática de moradias, até os grandes
!lrogramas que removeram conjuntos inteiros de habitações
subhumanas, o BNH tem possibilitado a elevação do nível

habitacional das classes trabalhadoras e a cada novo dia

menos favelas vestem morros citadinos, antigos chamarizes

de turistas à cata de mazelas coletivas,

Como os recursos captados pelo Banco se destinassem

preferencialmente. a uma aplicação de sentido social e o

problema das favelas se apresentassem como da maior

urgência, o BNH decidiu acelerar a aplicação de recursos

nos programas destinados a alargar de imediato a oferta de

habitações para aquelas famílias situadas em faixas do mais

baixo nível de renda,

Através das Companhias de Habitação - Coh<ibs - e das

Cooperativas Habitacionais, a faixa de interesse social

ganhou um significativo impulso e leigo se evidenciou

também que o BNH começava a cumprir um papel de

importante natureza econômica: a construção de moradias,
em ritmo acelerado, significava a oferta de empregos, num

período em que sinais de cessão e desemprego sombreavam

o horizonte,
As Cooperativas

Quando o BNH lançou o programa de Cooperativas,
surgiram em todas as capitais dos Estados os Inocoops -

Institutos de Cooperação à Cooperativa Habitacional -

socie dades civis, particulares e Sem fins' lucrativos,
funcionando como agentes carreadores de recursos para a

construção de núcleos habitacionais a níveis populares,

). Atingindo a uma camada social integrada por trabalhadores
,-

sindicalizados, as cooperativas têm resolvido o cruciante

. problema da habitação; antes insolúvel para as famílias de
.

renda baixa, premidas entre duas más. alternativas: pagar'
aluguéis exorbitantes 01:1 contrair empréstimos impossíveis
de serem resgatados pelo parco orçamento familiar.

Bancários, comerciários: professores,' funcionários
públicos trabalhadores da indústria e jornalistas resolvem

este grave problema filiando-se' a uma cooperativa orientada

pelo Inocoop. Para tanto, têm apenas que pagar uma

simbólica cota de Cr$ 20,00 e ser sindicalizado, Enquanto
sua casa ou apartamento não fica pronto, o adquirente de

casa própria paga uma mensalidade - que não ultrapassará
nunca a 25% de seu salário: - a título de poupança,

Recebida a sua unidade, o membro da cooperativa começa a

amortizar a sua dívida, deduzidas as' mensalidades já pagas,

Para saldar todo o débito os prazos variam de 12 a 20 anos,

de acordo com a renda familiar. E caso o mutuário faleça,
depois do pagamento da primeira parcela, o imóvel estará

automaticamente quitado,
Cercado de todas as facilidades e garantias, o trabalhador

sente-se encorajado a dar um passo decisivo para seu bem

estar social: ter casa própria não é mais um sonho

impossível e o .antigo "barraco" - antro de promiscuidade e

pródigo fertilizante da criminalidade - não voltará a ser

uma solução desesperadora.
As unidades construídas pelo Inocoop em Florianópolis

e em todo o Estado são sempre projetadas em ãreas que já
possuam um mecanismo comunitário - água, esgoto,
escola, 'armazém - e assistentes sociais do Institut� velam

pelas boas condições de habitabilidade.

E 9 problema da coexistência e da interação social num

núcleo quase sempre heterogêneo é uma das preocupações
mais prioritãrías dos tnocoops, No conjunto habitacional

Ari Bonifácio Senna, núcleo de 19 edifícios e 273

apartamentos, situado nas imediações do Estádio Adolfo

Konder, os síndicos criaram um "Centr� Comunitário" que
promove festas e dinamiza o relacionamento entre os·

moradores do conjunto, proporcionando também as suas

crianças uma Escolinha de Arte e- as suas donas de casa o

conforto de ter bem à mão uma sortida mercearia, que
vende gêneros e tnercadorias a preços acessíveis. Um

plav-qround completa o ambiente agradável e socialmente

saudável do núcleo.
U Inocoop de Santa Catarina foi fundado em 1967,

quando o seu atual presidente - João Paulo Rodrigues -

era o Secretário do Trabalho e Habitação do governo Ivo

Silveira. Liderando as cooperativas habitacionais de

Florianópolis, Blumenau, Joinville, Itajaí, Criciúma,.
Tubarão e Brusque, o órgão já construiu e entregou quase

oitocentas unidades em todo o Estado. .

O, primeiro projeto para a construção de núcleos

habitacionais do Inocoop em Florianqpolis já está

concluído, com a 'entrega de 273 apartamentos do conjunto
Ari Senna, 31 casas no bairro de Bom Abrigo, 34 em Saco

dos Limões, 49 na Trindade e 20 em Capoeiras. O segundo
.

projeto, já em franca execução: 276 apartamentos na

Avenida Mauro Ramos; 96 apartamentos num prédio de 12

andares, c�o estaqueamento já foi iniciado em terreno

adjacente ao Clube Doze de Agosto; 116 casas em Campinas
e 17 em Biguaçu.

zada, mas o .Instituto argumenta que o

preço de cada unidade somente poderá
ser arbitrado após a conclusão de cada nú­

cleo e não à medida que cada unidade

fique pronta.
Enquadrando-se no sistema de "equi-

valência salarial" o aumento do seu salá­

rio e não a correção monetária determina­

rá a majoração das mensalidades - Alvino

Secco pagará a sua casa num prazo de, 10

anos,

_ Se a gente tiver condições de cons­

truir'uma casa ao nosso gosto será muito

bom. Mas por enquanto gostamos, daqui.
E pretendem ficar por muito tempo:

ele, a mulher é os filhos,
,

Segfredo Maux, militar, casou-se um

dia após receber as chaves. de sua casa, no

mesmo núcleo habitacional. Três quartos,

sala cozinhá e banheiro satisfazem plena-
. '\ .

mente às suas conveniências e as de sua

mulher.
- Por este preço (Cr$ 250,00 mensais)

não se pode fazer restrições às divisões da

casa, que se desagrada a uns; agrada a ou­

tros. O' Inocoop procurou 'satisfazer a

maioria.

Para Segfredo, os pequenos problemas
incomodam, mas .não são insuportáveis:

_ Quando chove: o escoamento do ter­

reno é muito deficiente e logo tudo está

alagado. Mas' esses' pequenos percalços
pão chegam a abalar a satisfação de mo­

rar-se numa casa nova, da gente.

de

Julio

VerDe

A visão do Conjunto Habitacional Max

Schramm, na Trindade, talvez tivesse esti­

mulado Julio Verne a escrever uma de
I

suas famosas obras de ficção, provavel-
mente sobre uma vila de casas de algum
planeta extra-sistema solar. A monótona

sucessão de casas retangulares e pintadas,
em grupinhos, de cores vivas e berrantes

oferece um efeito 'visual cansativo e repe­

titivo como uma paisagem lunar.

Mas apesar disso, os moradores de suas

49 unidades parecem muito satisfeitos.

Para o professor e bancário Alvíno Sec-
.

co, trocar o aluguel "pesado" de 350 cru­

zeiros pela mensalidade de cem. cruzeiros

menos, foi "um excelente negócio", pois
além de tudo "estou pagando para mim.
mesmo e não para outrem": "posso dizer

.que sou proprietário, e não inquilino.
- De um modo geral - afirma - estou

satisfeito, embora a acabamento das casas

pudesse ser algo melhor. No mais tudo

está bem e a vizinhança é tutto bona gen­

te,

Suas principais restrições são à diminu­

ta altura entre o chão e o teto, "de apenas

2,40 quando o padrão é' de 2,80" e a im­

possibilidade de o Inocoop avaliar isolada­

mente a sua dívida total, para que ele pos­

sa deixar de pagar uma quantia
(Cr$ 250,00) provisória a título de pou­

panças e passe a recolher uma mensalida­

de certa, já a título de amortização.
Esta parece ser lima queixa generali-

I

t

e o seu desalio
Coincidiram assim, o

êxodo rural, o decréscimo

da ofertade residências e o

explosivo aumento da po­
pulação das cidades, do

que resultou um trágico
quadro de' densidade so­

cial.
Criado em 1964 para

realizar uma tarefa inglória
.
- compatibilizar as neces­

sidades prementes de com­

bate à inflação e ao mesmo
tempo atender à demanda

acumulada de habitações
na área urbana - o BNH

nasceu sem saber exata­

mente a dimensão do desa­

fio a enfrentar: havia um

deficit habitacional nume­
ricamente não mensurado,
mas estimados em termos

elevados. A perspectiva de

urbanização crescente ape-

o 'deficit. ,habit"�io,,"'
Para defender a econo- forma q�é os artigos de

mia popular, em franco preços controlados por si­

processo de inação nos di- glas inócuas como a antiga
f'íceis primeiros anos da Cofap e a atual Sunab -

década de 40, com o mun- , num grau cíclico e crescen­

do em guerra e o Brasil te, os .aluguéis permane­
prestes a entrar nela, o go-

"
ciam rigorosamente conge-

vemo tentou col�car em lados.
" .

prática algu�.as medidas '. O .resultado foi um len­
de �ca�ce _soCiàl: em�ora

"

to e progressivo abandono
de mspiraçao paternalista, dós investimentos no setor
a título de defesa da bolsa de 'hn6veis para aluguel,
'popular. Foi o caso típico Como ninguém queria
do congelamento dos alu- mais construir para alugar,
guéis, medida adotada para o número de sesídêncías
suprir a falta de.uma polí- destinadas a aluguel foi
tíca oficial de salário. caindo ao longo do tempo,
A habitação de aluguel Simultaneamente, registra­

foi durante os anos qua- va-se o incremento da taxa
renta, cinquenta e sessen- de urbanização, com o des­
ta, o único item da vida locamento de grandes con­
nacional efetivamente con- tin gen t e s populacionais
gelado. Enquanto os salá- das zonas rurais para as UI-'

rios subiam - da mesma banas.

nas agravava a tarefa. A

primeira fase de estrutura­

ção do Banco Nacional da

Habitação foi de defini­

ções da política habitacio­

nal, dimensionando suas

possibilidades. e avaliando
a situação global, de um

ponto de vista de mercado"
"

E o BNH saiu do
embrião para se tornar, aos

poucos, um instrumento

capaz de desempenhar um
papel dinâmico no merca­

do habitacional, a partir
do momento em que loca­

lizou, na criação do Fundo
de Garantia do Tempo de

Serviço, uma fonte de re­

cursos não inflacionários,
para dar partida e susten­

tar- programas de constru­

ções, em ritmo capaz de

atender às necessidades

acumuladas durante anosa

fio,

Segundo o Sr. Rubens
Vaz da Costa, presidente
do Banco Nacional da Ha­

bitação, a tendência urba­
nizadora foi reforçada pelo
Censo de 1970, represen­
tando automaticamente a

abertura de um horizonte
de responsabilidades espe­
ciais do BNH:

- De uma hora para ou­

tra, o Banco passou a ter

como objetivo principal
não mais garantir apenas a

oferta de casas, mas tam­

bém assegurar às cidades

condições de abrigar, com
serviços e moradia, a toda
essa crescente população
urbana.

ótimos e a localização do con­

junto é excelente. Não há pro­
blemas de condução, de água ou
de esgoto. Os incômodos são

poucos: problemas de vazamento

e um acabamento sofrível que
faz os tacos se soltarem com fa­

cilidade e as paredes encarafun­

charern.
O único problema mais sério

não está vinculado' ao conforto

do apartamento, mas sim aos

seus sistemas de pagamento:
- Já estamos morando aqui

há mais de um ano e ainda não

sabemos o custo total do aparta­
mento. No momento estão des­
contando uma mensalidade de

. Cr$ 290,00, a título de poupan­
ça.

Mas a despeito de tudo, brilha
nos olhos de D. Adélia, uma fa­

gulha de otimismo que se evola

por todo o seu apartamento, co­
mo ela gosta de afirmar,
realçando o possessivo.

Neste mesmo conjunto, re­

centemente concluído pelo Ino-

Ap"rtamento�'

no

Adélia dos Santos Bitten­

court, costureira, mora com o

marido e dois filhos pequenos

ainda, num' dos 119 apartamen­
tos do Conjunto Habitacional

construído pelo Inocoop, próxi­
mo ao Estádio Adolfo Konder.

A família sempre morara em ca­

sa alugada, e apesar de pagar um

aluguel irrisório - pois eram in­

quilinos há longo tempo - estão

contentes com a troca de resi­

dência e com a mensalidade' ame­

na: Cr$ 290,00, entre mensalida­

de e condomínio.
- Estou muito satisfeita com

o apartamento, os vizinhos são

Por isso ela se empenhou em

humanizar o conjunto, sugerindo
a criação de um jardim de infân­

cia e de uma escolinha de arte,
hoje em pleno funcionamento e

frequentada pelos seus filhos,

coop, moram pessoas sensíveis e

de bom status social - bancá­

rios, jornalistas e estudantes, Até

o presidente da Cooperativa Ha-.

bitacional de Florianópolis mora
lá com a família. Sua mulher, D,
Edna Andrada, e seus cinco fi­

lhos, estão contentes com a vi-
'

venda. A dona da casa reconhece

que há muitas falhas no acaba­

mento, principalmente nos edifí­

cios construídos em primeiro lu­

gar, e que não contaram com

uma mão-de-obra adequada, Mas

hoje, na construção de novas

unidades, o problema já está so­

lucionado e D. Edna afirma que

os apartamentos do Inocoop na­

da ficam a dever aos erguidos pe­

las firmas particulares da cons­

trução civil.
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11m Couro de'Corôa
Mariana há 15 anos tem 30 anos.' Esta é a sua idade

oficial. Que ninguém, portanto, se atreva a retificá-la
achando que os seus mal vividos 30' anos sejam na

verdade 45.

a cada passo de ganso dos garbosos soldados. Detesta
aquela cadência semelhante ao implacável tique-taque de
um relógio, burrissima e estúpida máquina a quem
Mariana jamais deu guarida em sua pobre, porém honesta

casal

cor, credo ou nacionalidade. Ela vai por pardo,
maometano ou paquistanês.

como uma vírgula carnuda e grotesca. Os lábios nada
têm de sensual ou de desejável, pois são muito finos
quase imperceptíveis. Os míopes juram que ela não os

tem e que sua boca não passa de um mero acidente entre
o queixo e o nariz. Para agravar-lhe ainda mais a,

"fachada" lá estão aqueles buços escandalosos, que ela

raspa com furor todo o santo dia. Hoje, Mariana pode se

orgulhar de ter a bigodeira mais farta que a de Rasputin.
Pois este bucho assim incrível ainda guarda secreto

desejo, um eterno sonho: o de casar-se.

Por isso, varões de Desterro, não vos amofineis se sois

cego, perneta, ou defunto. Nada disso importará. Por

que não lhe fazer então uma terna surpresa no próximo
7 de setembro. De heróicos voluntários, atacai! PorDeus
e pela coroa!

Mariana detesta o dia do seu aniversário, que

desafortunadamente, cai num, 7 de setembro. Divide
assim o seu ódio' entre D. Pedro I, pelo terrível mau

gosto do "Independência ou morte" logo no dia do seu

aniversário, e Balzac, o grandississimo imbecil, e

bisbilhoteiro mundano. Pois neste dia fúnebre, ela sofre
mais do que nunca cada rufo dos tambores parece
envelhecê-la impiedosamente. Novas rugas, muitas rugas
sulcam-lhe o rosto já vincado por mil artérias e sinuosos

rios com os afluentes em delta. Os pés de galinha surgem

Coitada. Sempre fora muito feia. Ainda na flor da
idade, passeava a sua já indisfarçável feiúra ali pelo
Palácio e pelo ex-Chiquinho, em desbragados afãs
casadoiros, mas não se lembrava de ter recebido um

único sorriso, um mísero e escasso "fiu-fiu", A não ser o

dos galhofeiros que gozavam-lhe a atroz desdita de ser

feia como as necessidades.

Pudera, Mariana não possui atenuantes. Seus olhos
são mortos e inexpressivos. O nariz é adunco e pendente

A Patria rezará por vós.

E justiça se lhe faça. A sua persistência e a sua fé são

simplesmente sublimes. Que o digam o padeiro e até o

lixeiro que já sentiram o feitiço de seu olhar penetrante, '

todo lascívia, todo paixão. E olhem que Mariana não vê

Sé"flio da Costa ,RamoN

.'

Baby:
Ira, uma conquista cara

CiDemn

VENHA TOMAR UM CAFÉ CONOSCO (Venga a

Prendere il café da noi) de Alberto Latuada. No papel do
solteirão e metódico funcionário Emerenziano Paronzini,
Ugo Tognazzi compõe o que talvez seja o tipo mais

perfeito de sua fértil carreira, mas é uma surpresa menor
do que a do diretor Alberto Latuada. O cineasta de O

Capote e O Moinho do PÓ, sai de uma longa e indecisa

fase, invertendo sua posição na história do cinema

italiano, buscando o caminho da comédia grotesca. O

filme é uma patética e divertida aventura, não apenas de

Tognazzi, mas também de Angela Goodwin, Francesca
Romana Coluzzi e Milena Vukotic, que são as 3

inocentes irmãs, de cuja crônica virgindade e reprimida
sexualidade, o funcionário Paronzini vai se ocupar,
trazendo o antídoto confortador. A comédia de Alberto
Latuada é uma das melhores da última safra do cinema

italiano, recolocando em órbita o prestígio do diretor,
longe do tom grave e dramático que sempre caracterizou
sua obra.Cine São José 3-7,45-9,45 hs.
AS TR.\PAÇAS DO FALCÃIJ (Hignt 01 lhe Doves) de
Ralph Nelson. Antes de mais nada, o esclarecimento de
que o Falcão. no título nada tem a ver com o famoso
personagem visto no cinema em muitos filmes policiais.
O diretor Ralph Nelson é um veterano do cinema inglês,
competente como artesão, tendo realizado uma

filmografía muito extensa, porém nunca, realizou uma

obra realmente inspirada, embora seja inegável a

existência de valores em alguns de' seus filmes: 39
Degraus ( refílmagem de Hitchcock); Soldier Blue;
Charlie, entre outros. O filme atual narra -a história da
perseguição a duas crianças, através da Irlanda, por um
tio sinistro. Ron Moody e Jack Wild(ambos de Oliver e o
último de' Melody) interpretam tio e sobrinho
respectivamente. O fílme apresenta também uma ..

pequena atriz de 8 anos, Helen Raye, e faz parte de utn
esquema atual do cinema inglês, preocupada em fazer
filmes para público infantil com histórias onde crianças
também sejam personagens, o que não é nenhuma
novidade, mas é sempre válido. No mesmo filme retorna
ao cinema, após uma ausência de 7 anos, a excelente
atriz do cinema americano Dorothy McGuire, de
atuações excepcionais em sua ficha, com Silêncio nas

Trevas, (The Spiral Staircase) de Robert Siodmack ou

Sublime Tentação (Friendly Persuasio) de William
Wyller. No Elenco aparecem ainda Stanley Holloway,:
Frank Gabrielsone o próprio Ralph Nelson. Não é
possível qualquer diagnóstico definitivo, mas Ralph
Nelson teve em mãos elementos suficientes para fazer
um com bastante interesse. ColumbiajEastmancolor.,
Censura 5 anos. Cine Ritz: 5----:7,45�9,45 hs. '

Quando Francisco "Baby" Pignatari estava:

conquistando a quase adolescente Princesa Ira
Von Fustemberg Holenhole, num, reveiUon de
1960, numa boate da Via Venetto, jamais
imaginou que o romance fosse ter seus lances
menos edificantes desvendados perante um

Tribunal. Mas é o que está acontecendo, e ainda
vai perdurar por algum tempo, pois Ira promete
ir até o Supremo Tribunal em busca dos seus

2.500 dólares mensais.

Não há nada mais constrangedor do que um.desquite
litigioso, onde as partes, após uma convivência comum,
decidem lavar a roupa suja em público.

Ira Fustemberg casou muito cedo, aos 15 anos. Teve
dois filhos antes de, aos 19, entrar na "sua".
Frequentadora assídua das boates da Via Venetto, então
promovida mundialmente pela "Dolce Vita", de Fellini,
à Princesa não foimuito difícil atrair para as suas malhas
o industrial Francisco, "Baby" Pignatari na época,
fazendo o gênero do milionário latino-americano na

Europa.
Ira, ao que parece, precisava de uma boa muleta, em

_

termos financeiros, para apoiar o seu cortejo individual.
Baby, por seu lado, andava em busca de notoriedade.
Não' terá sido por outro motivo que "Baby" promovia
desfíles em plena Avenida Atlântica, conclamando
Lindía Cristhian a "Go Home".

Objetivos tão convergentes desaguariam fatalmente
em sólida união: em 1961, Ira e Baby se tornavam
marido e mulher, perante o juiz de paz de Reno, Nevada.
'Pouco tempo depois, o casal participava de um

enredo rocambolesco, no qual os filhos de Ira eram

raptados e depois reavidos.
Passada a fase inicial do romance, em que Ira tentou

interpretar o papel de dona de casa e Baby tentou
esquecei que era um industrial, dono de quase ·um

império, veio o primeiro choque : segundo ela, o marido
a deixou num hotel da Europa sem a menor explicação,
e sumiu completamente.

O processo' de divórcio, regido pelas leis americanas,
contemplou Ira com a importância de 25.000 dólares,
mais a pensã mensal de 2.000 dólares.

Enquanto permanecia na cancha do "internacional
set", Baby pagou direitinho. Afinal, sabia, como

qualquer um, que a fama de não pagar as mulheres
pegaria muito mal - sobre situá-lo pessimamente no que
se referia a novas conquistas.

De repente, contudo, o encanto foi desfeito. Como o

fílho pródigo, Baby voltou às suas industrias e aos seus

cifrões, desaparecendo totalmente de circulação.
Retornou às origens.
A consequência imediata foi o corte da mesada de Ira.

Qualquer homem de negócios sabe que não se pode
carregar a contabilidade com despesas sem reversão.

Ira, na ocasião, vagava entre romances com

"stunts-men" da CineCitá e pontas em comédias eróticas
- claramente a perigo, pois. O estrilo não se fez esperar,
em forma de uma ação interposta junto à Lla. Vara'
Cível de São Paulo.

LAVANDO ROUPA

No desenrolar do processo, vieram à tona episódios
nada edificantes. Por um lado, Baby afiançava que Ira
trocava de pares com a mesma frequência com que
trocava de toalete - o que não deixa de ser assustador,
haja vista o fato de que Ira foi, naquele tempo, uma das
dez mais elegantes do mundo. Além disso, asseverou que
Iratem muito dinheiro, herdeira que é de um dos ramos

da familía Agnelli, proprietária do complexo FIAT,
italiano. "Fora o que ela angaria com fotos de nudismo
para semanários europeus" - concluía, sem nenhuma
nobreza.

Ira, sem meias' palavras, acusa Baby de velhaco. "É
um contrato como qualquer outro, e ele não o está

cumprindo. ,O nosso casamento nunca existiu
legalmente, pois não havia divórcio na Itália, e nem o há
no Brasil. Eu fui contratada para ser sua mulher, e ele
não está cumprindo com o prometido."

Baby, entretanto, ganhou em primeira instância.
Ultimamente preocupado com a instalação de um

complexo industrial na Bahia - um projeto gigantesco,
que envolve centenas de milhões de dólares - o

ex-play-boy não quer saber de nada. Casado de novo,
com uma suave e discreta paulista, Baby Pignatary agora
só aparece em jornais em função de sua condição de
empresário dinâmico. Ira promete esgotar todos os

recursos legais.

Baby, tranquilo, fica evasivo auando se fala no

assunto: "isto é com os .meus advogados". Mas a

sensação que se tem é que o tórrido romance iniciado
numa boate italiana, na noite de reveillon de 1960, ainda
'lhe custará muitos aborrecimentos. Quando menos, este:
o de ter revalado sua vida conjugal de uma maneira tão
retumbante e pública.

, Enquanto o

industrial

quer a paz ...

As Trapaças do Falcão, de Ralph Nelson.

A NOITE EM QUE O SOL BRILHOU (WATERMELON'
MAN) comédia anti-racista do cinema americano,
narrando em tom satírico a história de. um branco
racista, que de uma hora para outras se transforma em

negro, nascendo de tal situação, uma série de confusões
com a esposa e filhos. O protagonista é o ator negro
Godfrey Cambridge já visto em Rififi no Harlem, ao lado
de Estelle Parsons. Columbia/ Technícolor. Censura 18
anos. Cine Coral 3-8-10 hs .

... a bela

Princesa faz
a guerra.

.

Programa Duplo - 7 VEZES 7,com Gastone Moschin e

Turi Ferro. Technicolor. A HONRA DO DR. GANNON
(Operation Heartbeat) com Richard Bradford e Kim

Stanley. Metrocolor. Censura HS anos. Cine Roxy 2 e 8
hs.
UM GOLPE DAS ARABIAS, com Jerry Lewis.
Eastmancolor. Censura 14 anos. Cine Jalisco 8 hs.

IMPÉRIO DA VINGAN<;A(Taggart) western americano

de R.G. Springsteen com Tony Young e Dan Duryea.
Technicolor. Censura 14 anos. Cine Glória 5 e 8,hs.
PROCURA-SE UMA VIRGEM, filme nacional com

Hugo Carvana e Arduino Colasanti. Eastmancolor.
Censura 18 anos. Cine Raiá 8 horas.
O CONFOR.\1ISTA (11 Conformista! Le Conformís) de
Bernardo Bertolucci. Um dos grandes filmes da
temporada, com Jean Louis, Trintignant e Stefania
Sandrelli. Eastmancolor. Cine São Luiz Censura 18 anos.

8hs.

·,Chico
Bento

o ESTADO

Cebolinl.a
ES'TAVA "MOLENDO"
DE Sfl,UDADES, NÃO
AGUENTAVA MAIS
SUA FALl'A �

DARCI COSTA

Tv
Rua Felipe
Schmidt 116PROGRAMAÇÃO TV CULTURA

Padrão Musical - 14:15; TV E ---- 14:40; Informe 6 ----

15:15; Clube dos Heróis - 15:30; Signo da Esperança----
18:00; Na Idade do Lobo - 18:45; Bola em Jogo -

19:25; Câmera (i - 19:30; Pie e Nic - 19:50; Bel-Ami----
20:00; TV Bspetacular - 20:50; Chaparral - 21 :50;
Hawai 5----0 - 22:50; Cine Mistério - 23:50.

{}
O

24�7
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• [ Zury Machado I
JANTAR DO CENTENÁRIO

O jantar comemorativo ao Centenário do Clube Doze

de' Agosto será sexta-feira, às 21 horas, com decoração e

serviços à cargo da competente equipe chefiada por
Manolo.
COQUETEL

Movimentou a noite de segunda-feira á elegante
coquetel que se realizou na sala de recepções do Clube
Doze de Agosto, quando o Embaixador da Bélgica no

Brasil e senhora Barão Paternotte de La Vaillée

homenageavam o mundo oficial e' a sociedade. A

simpatia e elegância dós embaixadores, já conheciddas da
sociedade carioca, encantaram os, que compareceram ao

���
,

CONGRESSO
O lo. Congresso Extraordinário Interamericano de,

Turismo terá inicio dia 18, no Rio, e será realizado no

majestoso HotelNacional. A promoção é da Organização
dos Estados Americanos e do Governo Brasileiro, através
da Embratur, que patrocina o Congresso. Já foi
oficialmente convidado a participar o Secretário do

Governo, senhor Orlando Bértolli.

VISITA
Os Secretários Paulo Aguiar, dos Serviços Públicos,

Hoyedo de Gouvêa Lins, do Desenvolvimento
Econômico e Esperidião Amin Filho, em exercicio na

pas ta da Educação, na' última semana visitaram a sede
das Centrais Elétricas de Santa Catarina, sendo recebidos

• pelos senhores Oswaldo Moreina Douat e Luiz Gomes,
Presidente e Diretor-Executivo da Celesc,

, respectjvamente.
iNAUGURAÇÃO

O Secretário da Saúde, Prisco Paraiso, ainda este mês

vai inaugurar no interior do Estado, oito postos de

saúde, que funcionarão com convênio firmado com as

prefeituras municipais.
SAÚDE PÚBLICA

As equipes volantes de- imunização do Departamento
Autônomo de Saúde Pública concluíram a vacinação de
23.450 crianças da região Centro-Oe ste, que não havia

sido coberta quando da realização da Campanha
Nacional contra a variola.

NOIVADO
Os casais Maria deJ-ourdes-Bernardo Schramm e

Iracema-Ademar Dias de Oliveira, estão nos

participando o noivado de seus filhos Neusa e Roberto

Mano.
MODISTA

A modista Alaide disse que recebeu de São Paulo 5

mil flores, que serão aplicadas num vestido de debutante,
que está confeccionando.
SECRETÁRIO

O Secretário da Fazenda, Sérgio Uchoa de Rezende
rece beu, das Indústrias Eliane S/A, de Criciúma,
agradecimentos pela atenção com que recebeu, em seu

gabinete de trabalho, o procurador daquela indústria,
ísenhor Ernesto Bianchini.
VERBA
O governador Colombo Salles autorizou a Secretaria

da Educação a liberar recursos da ordem de 440 mil

cruzeiros, para o inicio' da construção dos ginásios de

esportes das cidades de Laguna e Tubarão.

CONVIDADOSDO CLUBEDOZE

O Hotel Royal será sede da imprensa carioca, paulista,
paranaense e gaúcha, durante três dias. Vai receber

jornalistas, atores e atrizes, além dos outros convidados

especiais para o grande Baile Branco do Centenário. Na.
grande relação de hóspedes do Royal, Adalgisa e Jackson

Flores Ieda Maria e José Carlos Athanásio, Lúcia e José

Rodoipho Câmara, Alik Kostakis, Mario Gomes, Julia

Miranda, Paulo Gasparotto, Fred Ayres e Hildegay,
Angel Jones.
DE CURITIBA

O colunista social Calil Simão, de Curitiba, o

jornalista que selicionou as mulheres de ouro do Paraná,
o chega sexta-feira a Florianópolis, para também participar
dos festejos do Centenário do Clube Doze de Agosto.
DE PORTO ALEGRE

,

Chega sábado à Ilha, para dar presença na noite do

Baile Branco do Centenário, o clássico da alta costura da

capital gaúcha, costureiro Ruy.

Maria

Luiza Cascaes,
também

preparando-se
para sua

apresentação
oficial à
sociedade.

, no próximo sábado.

Da capital paulista, também para o Baile Branco, ,I
chega sábado o internacional Hugo Castellana, I,

acompanhado de sua linda esposa, que 'acabam de

'regressar da Europa, onde Castellana inaugurou mais

uma grande loja, em Roma.

LBA
Doutor Murilo Pacheco da Motta, diretor dà Legião

Brasileira de· Assistência, em Santa Catarina, recebeu a

visita da doutora EuclairMiranda de Oliveira, diretora do

Departamento Nacional de Medicina da LBA.

JAlISCO 8 ns.

Numa 'recepção
no Palácio

Agronômica,
palestravam

animadamente

Maria José

Werner Salles
'

e Clio

GamaD'Eça
Mesquita,
a Rainha

do Centenário

do Clube Doze.

debutantes do

Baile Branco.

Já confirmou sua

presença no Baile Branco

do Centenário e Senador
Antônio Carlos Konder

Reis.
-

0- industrial Benito

Battistotti, oue está numa

viagem volte no mundo,
não deslumbrado, mas gos­
tando muito, nos escreve

da Tailândia, comentando
as maravilhas que es tá ven­

dn
Também regressando de

sua viagem ao Chile, Bue­

nos Ayres' e Bariloche, a

linda Miriam Moellmann

Consoni.

Será amanhã, nos salões
-do Clube Doze de Agosto,
às 20 horas, 9 último en­

saio das 100 debutantes de
ábado.

- TECNICOLOR-
-COM'-

JACOUELlNt llEARCE

RAJÁ - 8 Hs.

EMBORA TAREFA CANSATIVA, AJUDEM·NOS .I

GLORIA 5 - 8 Hs.
..

t"",,·, '�<";" �".,,' !I,.,��
�···,�,.,,'>""M'''·· :<,,,,,', .,.. .,

SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs RITZ 5 - 1,45 - 9,45 Hs.

TRÊS DAMAS D CDNVIDARAM
A TOIIIJ.AR CAFE·...

-

f2'
e-. E ELE

, ",
TOMOU CAFE:"

,. �... E ALGO MAIS !
A

{'W.
'

/'
CINEMA
PARA
HOJE

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

CINE ROXY
2 � 8 Hs.

, ' ,

PROGRAMA DUPLO
..

20 FILME

ii I10Nlliino
JJlt.OiiNNON
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CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

A
Num
EM QUE
USOl
BRIlHOU

1º FILME

I GENIAIS! ( ...:� I
INIMITÁVEIS! .\\'caretér!�'� ;�, METRO,

I

�f6 ..

GASTONE MOSCHIN • TERRY THOMAS . ADOLFO CELI
LlONEL STANDER·RAIMONDO VIANELLO· TURI FERRO

Dó""" MICHElE lUPO

.,.�.
O" ---

'"O,";�o"MARCfvICARIO-
! �l(i:af4 ;;UO,,·ENSIIYOUR.·

, \,Qiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiii"'iiO

,I
-

TUno COM��A COM A PROCURA, 00
� VfRnAJJflRO

SIGNifiCADO nA VIITA, .. f AlGUMAS VfZfS NAO HRMINA NUNCA
,
.

TONY YOUNG - DAN DURYEA
IMPERIO DA VINGANÇA

- TECNICOLOR-
-t;OM-

ELSA CARDENAS.

S. LUIZ 8 Hs

AS MAIS IMI'RUSIDN"NlfS· [ eARRÔCAS IMAGEtjS QUf você 5(MPRE

DESEJOU IIEII. 508E�" r: IIIIHUNCIOSA OESCfUçlo DA M�OII\
BURGUESIA [III OECAO!NCIA ff$ftãntt;.. _NUUORK liME'

JEA;::i LOUIS
• STEFANIA ,GASTONE

I
TRINTIGNANT SANDRELLI MOSCHIN

18_

•

'''CIN'E'-RfTZ' AMANHA
',-.

------,-.
',--

"� �'
,

'"

PREMIO
ESPECIAL
DO JURI

,

DO FESTIVAL
INTERNACIONAL

II
�,,'i DE CANNES

j k� 1971

1YNN CARUrfsuCK HENRY;; ?ROCURIl
AUD�Â���MN�jb�������EY LlNNEÃ"HEACOCK �m����_ INS·lI�CI ,,� JI!lMILOS FORMAN, JOHN GUARE. JEAN·CLAUDE CARRIEREeJOHN KLEIN

�5"::: n 'ln.V 1._
MILOS'r1iRMAN MdiAELHAUSMAN ALFRÊi)'w'CRÓWN A MILOS FORMAN FILM

'

"TAKING OFF"
____�__-- --.�� --------________ ��w��._ _.

EASTMANCOLOR � TOTALSCOPE

APRESENTA

OS 3 INVENCfVEIS
COM

ALAN STEEL
MIMMO PALMARA
ROSALBA NERI
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Marisa Ramos

I'
I
__Aconselhando_....

Para fixar o batom sobre os

lábios, 'deixe uma pedra de gelo sobre eles por alguns
minutos; depois de pintá-los.

'

********

Para evitar que o salame depois de cortado e mantido

guardado fique ácido, ou seco, passe clara de ovo na

parte descoberta.
.

********

As manchas de velas nas roupas são facilmente removidas
se, quando você for passá-las a ferro, no lugar de pano
molhado você usar papel de pão.

********

o ouro adquire um brilho intenso com um 'banho de

água e amoniaco.
********

As meias pretas não perdem a cor quando enxaguadas
com anil

********

Os sapatos de verniz são limpos com um paninho
umedecido em glicerina, manteiga ou azeite. Esfregando
em seguida com uma flanela.

********

O iogurte � excelente para os intestinos e ajuda uma boa

digestão.

O pó de arroz em volta dos lábios e olhos, acentua muito
as pequenas rugas nessa região.

********

O leite talhado pode ser aproveitado em bolos, tortas,
bolinhos, etc.

********

Para conservar as toalhas de banho e rosto mais macias e

com um pequeno perfume, enxague-as em gotas de
colônia e não passe.

********

Quando os discos ficam submetidos a pressões desiguais,
eles entortam t por essa ratão que se recomenda a

.disposiçãa vertical, porém muito cuidado para que eles
não fiquem inclinados. Uma discoteca não devyjamais
ser colocada perto de uma fonte de calor, em lugar
ensolarado ou ambiente úmido.

********

Se você tem o hábito feio de roer as unhas, fique certa

de que nenhuma medida drástica - tipo passar pimenta
ou quinino - dará resultado. Experimente fazer as unhas
religiosamente uma vez por semana na manicure.
Primeiro por orgulho, depois por prazer, e finalmente
pelo gosto da vitona, você deixará de roer as unhas. Se
necessário, ase a manicure duas vezes, na semana. A
vaidade ainda é um grande atributo feminino.

�*******

Não pense que para ter um belo somso basta ter nascido
com ele. Muitas mulheres inclusive sabem que é passivei
construi-lo, tomando certos cuidados. Por exemplo:
lábios bem maquilados, que se abrem com simpatia;
dentes sadios e fortes, o que se consegue com uma visita,
anual ao dentista. E ainda há outro truque: sempre que
for mastigar, faço-o com calma, comendo muito
alimento cru para fortificar os dentes. A maçã e uma

fruta que ajuda a limpá-los e massageia a gengiva.
********

,
I,

Um simpático cinto de placas você mesma pode fazer em
apenas alguns minutos. Compre as placas com letras ou

números, conforme preferir (em casa de botões) e 2cm
de couro. Corte então 2 tiras de 1cm cada. passe-as em

seguida nos furos das placas. Quando for usá-lo, feche-o
com um nó, deixando as pontas odas tiras como

acabamento.
--

Blusinho8

lelDinina
��omem amestrado-'-"

''--'.

, I Horóscopo OllUJr Cardollo I'
ÁRIES - Fluxo afortunacfu â
elevação dé seu setor profissio­
nal. ao ganho em negócios que'
já foram iniciados anterior­
mente ao aumento de se" esta­

do de saúde. Espetacular às
viagens, à paz amorosa, conju­
.gal e familiar.'

,.,

TOURO - Seja 'mais constante
'nos negócios, no trabalho e em

todos os seus compromissos
importantes que já foram ini­
ciados. Conseguirá, se agir des­
sa forma, o seu intento, Muito
bom à compra e venda de pro­
priedades' rurais e à aquisição
da casa própria.
GÊ1\u,uS - Dia prometedor
.de êxito nas viagens, nas co­

municações e nas novas empre-
sas que fizer: Será também,
bem sucedido no comércio de
um modo geral e os amigos es­

tarão dispostos a colaborar
com você. Pode amar.

CÃNCE,R - Poderá ter seu se­
tor material elevado por inter­
médio de bons negócios rela­
'cionados com o comércio. in­
dústria e escritos de um modo

geral. O campo profissional e o' <,

bom emprego de seu dinheiro
trar-lhe-ão melhores resultados
agora.

_

LEÃO - Seia mais confiante
ainda hoje, empreendedor, há-
bil e ambicioso, num sentido

honesto, que conseguirá bri­

lhantes resultados e realizar
seus sonhos. O aumento da vi­
talidade e a influência pessoal
será evidente.
VIRGEM - Dia, que exigirá
mais inteligência e dinamismo
de sua parte para que você

consiga realizar algo de bom.,
Terá mais favorabilidade nas"
in vestigações, estudos e no

ocultismo de um modo geral.
LmRA - Dia em que-poderâ fazei
muitas relações propícias com

pessoas dotadas de espírito e

inteligência evoluídos. As asso­
,ciações com nativos de Leão e,

Sagitário estão favorecidas e as

viagens e o amor também.
ESCORPIAO - Provavelmen­
te. alguma pessoa nascida em

Leão, .sua décima Casa Astral.
o elevará no setor social e até
mesmo 'profissional, neste ou

nos próximos dias. Use de tato
e inteligência..
SAGITÁRIO - Muita habíli-.

,

dade literária, evolução de sua

inteligência, e elevado índice
de magnetismo pessoal estão
previstos para você hoje. Os
negócios legais, jogos, compra
de camets, sorteios e à loteria
estão favorecidos. Pode amar.

CAPRICÚRNIO - As disputas
com a Justiça ou com terceiro
deverão ser evitadas hoje, prin­
cipalmente em se tratando de

dinheiro, heranças ou legados.
Cuide de. sua saúde, de seu 'ca­

ráter e de seus compromissos
profissionais e financeiros.

AQUÁRIO - Dia afortunado
ao trato com o sexo oposto. às
associações comerciais e para
iniciar um noco romance com
pessoa nascida em Gêmeos ou

Libra. Favorável também âs

viagens e à vida amorosa, so-

�ial e conjugal.
__

.

PEIXES - Os' excessos de tra­

balho e de atividades mentais
deverão ser evitados hoje. Faça
tudo comedidamente. Por ou-
tro lado, o fluxo é ótimo aos

tratamentos, de saúde e para
tratar de heranças ou legados. "

'

lIOOI'DA:
MALHAS, .: CAMISAS' E 'ROUPOES.'

DESCONTOS DE 20 a 30%:

CAMA -' MESA - BANAO�
'PELOS MELHORES PREÇOS,
TAMBÉM PELO CREDIÁRIO,
SEM QUALQUER I\t"QÉSCIMO.

NOVO ,HORARIO:

•

,9 AS 12 E 14 As 19 HORÀ::,.
, I

!, •

:_'- \, ., �

•

,.... • ':',.' o"

R. CONS. MAFRA, 47· FONt: 4302

Ester Vilar, uma alemã de nome latino, lançou .um

livro que vai 'dar dor de cabeça às feministas e aos ho­
mens liberais, partidários da emancipação das mulheres.
Trata-se de "O Homem Amestrado", uma verdadeira'

apologia ao "comodismo feminino":

com um olhar; as mulheres desfrutam dos homens, que
são fortes, inteligentes, cheios de fantasia, ao contrário
delas, que são fracas, tolas e inteiramente. desprovidas de
imaginação.

Segundo a autora, as mulheres são as únicas culpadas
do estágio que alcançaram na sociedade modema. E a

bronca segue nessa linha, o que provocou o seguinte co­

mentário da crítica alemã: "Esta mulher é louca ou sofre
de terríveis problemas psicofísicos";

Entre outras coisas, fala a revoltada Ester Vilar, que
as mulheres deixam que os homens trabalhem para elas,
pensem por elas e sintam-se responsáveis por elas apenas

I

Este bonito e moderno conjunto de pantalona e

jaqueta, foi criado por John Bates, um dos mais

conhecidos figurinistas britânicos; para a coleção de
o u to no-inverno da Capricorn Cio thing L td.

Confeccionada em lã; a jaqueta tem mangas japonesas e

reverso em escocês. E a pantalona. de bainha virada, cai
reta desde os quadris.

,ROMA - (ANSA) - Hoje em dia, as mini .malhas são'
levadas em grande consideração sendo, O,S fatores
fundamentais na renovação de um estilo,

.

As mini malhas, a serem usadas sobre camisas de mangas
compridas O,U sob O, paletó de um tailleur têm sido' muito,
utilizadas na moda atual ao, lado' dos coletes que
reapareceram hoje não' só na moda esportiva mas também
na preciosa moda para a noite, Enfim, coletes. e malhas,
geralmente em trabalho, jacquard fazem parte integrante das
'últimas coleções dos grandes costureiros representando' O,S

elementos básicos para um novo tipo' de estilização' do'
vestuãrío.

Os coletes são geralmente muito, pequenos e justos com

mangas em asa ou de corte kímono que dificilmente será
superado' nesta estação. Trata-se de coletes que conferem ao,

traje aquele tom de "revival", aquele sabor da moda da
década de 40. Agrada às senhoras porque é símbolo de uma
renovação; agrada às mais jovens pois valoriza a figura
ressaltando' as pequenas medidas do' busto, feminino,
mo d e rno: De qualquer maneira, o, pequeno' colete
caracteriza a moda de nossos dias de, maneira simples e

natural. Não' é ele muito diferente daquele usado por nossas
.mães quando jovens. Naquela época, a moda era dos
conjuntos: havia o, casaquinho a ser usado' por baixo" de
mangas curtas e decote redondo e o, casaquinho' de cima, de
mangas compridas e decote em "V".

Enfim, a volta ao passado' é um fato muito, comum em se

falando' de moda, principalmente neste caso em que
significam uma volta à feminilidade e, ao mesmo, tempo', ao
estilo, desenvolto,

6o," em cetim
Para a mulher segura de si e de qualquer idade, o

smoking de gala, em cetim. A calça é bem larga e o
,

paletó, clássico, tem botões forrados do mesmo tecido.

\
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Belgica

,.
'

de trabalho de seu povo, o
sentido da ordem, o orgu­
lho da liberdade e a cons­

ciência dos seus deveres,
atingindo, dessa maneira,
um estágio raramente al­

cançado por qualquer ou­

tro povo.

Se a história não é mais

que urna árida nomencla-
.•

tura de datas e de tratados,
pode-se-dizer que a Bélgica.
nasceu em 1830. Mas a

verdade histórica é que o '

11 povo e a nação belgas - se

bem que 'não se possa falar
em homogeneidade étnica
., são oriundos de uma ex·

traordinária e rica particí­
pação à história européia e

universal.
Estendendo-se sobre

uma superfície de 30.507

km2 e contando com cerca

de 10 milhões de habitan­

tes, o que equivale a uma

densidade de superior a

300 habitantes por quílõ­
metro quadrado, o reino

belga se emparelha com o

nosso Estado de Alagoas.
Um litoral de apenas 67

km constitui sua costa so­

bre o Mar do Norte, cujos
portos principais são Os·
tende e Zeebrugge.

Fecundada pelas gran­

�es bacias dos rios Escalda
Ie Mosa, a Bélgica, milenar­
mente conhecida, sempre

,. ocupou posição de extra­
I 'ordinário destaque na Eu-:

ropa, graças à capacidade

UM POUCO DE HISTÓRIA

A Bélgica foi habitada

pelos homens desde os pri­
meiros tempos da idade da

"pedra lascada". O homem

de Spy, esse vilarejo da re­

gião das Ardenas, onde se

encontram numerosas gru­
tas naturais, é conhecido

desde muito no mundo
dos antropólogos. Cerca de

10.000 anos antes. de Cris­

to, os povos unidos ele Les­
te implantaram sua' civili­

zação nos limites: roxi­

mativos da Bélgic � .tual,

Os Celtas vieram e.n segui­
da e, .entre eles, os Belgas
que formaram uma confe­
deração, cuja cultura origí­
nal se diferencia da que
existe na Gália.

A resistência a Júlio Ce·

sar durou 5 anos e a cora­

gem dos chefes belgas for­
çou a admiração do futuro
Senhor -ue xoma. Esse in­

cidente, entretanto, veio

servir aos Belgas; o país fo­
ra retalhado por estradas.

A agricultura e a indústria

progrediram até inundar

Roma com seus produtos.
A civilização galo·rom�
se toma uma realidade e o

cristianismo trazido de Ro-
'

ma, faz uma rica colheita

de adeptos. Com o declí­

nio do império romano, a

Bélgica foi invadida com

frequência - pacificamen-
te - por povos germâní- '

cos, entre eles os francos,
sobretudo no norte, fazen­
do surgir, assim, a fronteí-

ra linguística que dividiu

as populações em dialetos

germânicos e latinos, sub­

sistindo essa fronteira até

os dias de hoje, pratica.
mente imutável.

Depois de vários séculos
de instabilidade, onde este-

've sucessivamente sob o

domínio da Áustria e da

França, este até 1814, e

onde enfrentou o que sua

história classifica de "O

'Com uma supérfície liqeiramente
maior do que o Estadn

de Alagoas, a Bélgica
conta atualmente com

mais de '10 milhões de habitantes

e sedia mais de

cem organizações
mundiais, entre elas o

Mercado Comum Europeu,
o Euratom e o

Banco Europeu de Investimentos.

Com uma tradicão libertária

assinalada, coube à Bálqica,
nos dois últimos conflitos mundiais,

\

erguer-se bravamente em defesa

dos postulados da civilização
ocidental e cristã, traçando
oáginas imperecíveis na

história militar dos povos.

Um dos países socialmente e

culturalmente mais

desenvolvidos

da Europa, vale dizer do mundo.

a Bélgica sempre manteve

estreitos laços
com o Brasil,

mantendo com nosso país
intenso intercâmbio comercial.

Seu embaixador, que ora

visita oficialmente o Estado,
já servira anteriormente

no. Brasil Conselheiro

de sua Embaixada,
o Barão Patternotte de La Vaillée

passara onze anos em nosso país,
antes de assumir

a Embaixada, em 1971.

J

Acima, os campos durante á colheita,
na região de Condroz; abaixo,

um dos numerosos castelos da Béleica. o de Fallais.

S é culo da Desgraça",
(1621-1715), quando se

tornou o campo de batalha
dos Hasbsburgo e J dos

Bourbon, o Reino da Bél­

gica foi constituído oficial­
mente a 4 de outubro de

1830, quando um governo

provisório proclamou sua

independência. Os belgas
escolheram, então, para

governá-los um Rei consti-

tucional, Leopoldo de Sa­

xe-Coburgo Gotta, tio da
Rainha Vitória, da Ingla­
terra. A partir de então os

destinos da Bélgica e de

seus reis estavam indissolu­

velmente ligados. Leopol­
do I seria .o Rei do apazi­
guamento interno e o con­

solidador das fronteira_§.ll�.:
• cionais. Leopoldo II, o so­

berano da expansão econõ-

� esquerda a refinaria de petróleo no porto de Amberes;
abaixo Suas Majestades o Rei e a Rainha no Palácio Real,

o •

durante uma recepção aos menbros do 'Corpo Diplomático.
. ,

mica e Alberto I iria sim­

bolizar a resistência à inva­

são estrangeira de 1914.
Em 1940, Leopoldo III co-

manda o exército belga
contra a segunda agressão
alemã.

Após uma breve regên­
cia de seu tio, o Príncipe
Carlos, BalduinoI subiu ao

trono em 1951 e dirige os

destinos de uma Bélgica in­
dustrial, socialmente avan­

çada, leal às suas obriga­
ções internacionais, mais

unida do que nunca - ape­
sar das �parências em con­

trário - e cuja prosperida­
de e lugar adquiridos ao la­
do das grandes nações, se

explicam apenas pelo seu

trabalho, seu espírito de li­

berdade, pela sua decisão

de paz e pela sua capacida­
de de ser acessível ao mun­

do.

zada no coração dos belgas
- a que consiste, para cada
chefe de família, na aquisi­
ção da casa própria, consi­
derado esse objetivo como

�

uma realização na vida de

um homem. Por outro la­

do, os aluguéis na Bélgica,
se bem 'que não oferecen­

do possibilidades de espe­
culação, pelo fato da mo­

radia existir em abundân­

cia (a média é de 3 a 4% de

habitações disponíveis) são
suficientes e razoavelmen­

.te substanciais para assegu­
rar a manutenção perfeita
dos edifícios, ao mesmo

tempo em que encorajam
o investimento de capitais.
Os menores centros e mes­

mo o campo se beneficiam
de farta distribuição de

eletricidade, água e gás, en­
quanto que o sistema de

esgotos se estende até às

regiões mais isoladas e dis­
tantes.

O ensino é obrigatório e

gratuito até ,a idade de 14

anos, estando o governo

empenhado em estender

essa obrigatoriedade até os

16. A rede de ensino pri­
mário é extremamente

umpequeno

ViSta panorâmica de Bruxelas. Em primeiro plano, 11m ângulo da Praça Principol. Ao

fundo alguns edifícios administrativos.

Ar�� do "Ci�-quentenário" de Bruxelas e os Museus Reais.

Hospedaria do século XVII em Bolland. Testemunha da história.

HABITAÇÃO E ENSINO

A Bélgica é um dos ra­

ros países da Europa a des­
conhecer os problemas da

'habitação: Isso é devido,
antes de tudo, a uma tradi­
ção profundamente enrai-

densa e os mais distantes e

isolados lugarejos dispõem
de escolas primárias. O
mesmo esforço de descen­

tralização está agora em

andamento, visando atingir
com os mesmos efeitos o

ensino médio e superior.
Contando com a Uni­

versidade Católica de Lo­

vaina, fundada em 1425, a
Universidade Livre de Bru­

xelas, a Universidade do

Estado, em Liêge e a Uni­
versidade do Estado, em

Gand, além de vários insti­

tutos de estudos superiores
e faculdades diversas" a

Bélgica se situa entre os

países mais desenvolvidos

do mundo, desconhecendo
o analfabetismo e, em con­

sequência, dispondo de
uma profissionalização de
alto nível, conquistando o

justo renome de "país da
indústria e do comércio",
tendo para comprovar o

fato de ser um país que

produz, só de aço, 800

quilos per capita e cujas in­
dústrjas química, textil, de
metais não ferrosos e de vi­
dro, abastecem grande par­
te do mundo.
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Do interior e da capital, 96 pessoas participam
de um curso de Licenciatura Curta, em horário

quase integral na UFSC, convênio "com a

Secretaria de Educação.
O Fucaca é assunto novamente e será

enquanto iniciativa estudantil. Campus dá uma

olhada em como vão as coisas neste Festival, Ao
fecharmos a pádina: confirmada a vinda de Ivan

Lins para um show, Gal Costa não estará no

Fucaca, mas virá dia 22 a Florianópolis.
No mais, estudantes montam um interessante

Banco de Dados.

j

i

j' ,

•

us
, '

Licenciatura Curta: a'maratona
,

II

A novidade não tão im­

portante, mas muito signi-,
,

ficativa é que o Fucaca - e

as Universíades também -

saíram do calendário de

promoções da UFSC. Des-

O Fucaca está se apro­
ximando. Interessa saber

'como vai, a esta altura, a

promoção do DCE. Algu­
mas novidades apontam no

horizonte deixando ante­

ver, que mesmo er;ando al­

:gumas vezes, a boa v,0!1ta­
de e o espírito de querer
fazer alguma coisa supe­
ram a golpes e contra gol­
pes os obstáculos que sur­

gem diante de uma promo­
ção do tamanho de um Fu­

caca.

, 1

I
I' i'

1 :
li

! l
I'

vento
ligaram-se. Fucaca e Uni­

versiades agora são apenas

promoções do DCE, sem a

chancela da UFSC. Os mo­

tivos? Relacionamento

UF�r - DCE.

As inscrições dos candi­
datos de Florianópolis, pa­
ra o .Fucaca, até dia lO de

agosto. As demais datas
continuam as mesmas.

,

SHOWS?

Dois artistas de nome

nacional serão convidados

para a abertura e o encero,
,

ramentõ.' Ainda não' ha­
viam confirmado sua vin-

, da, Gal Costa e Ivan Lins,
quando Campus entrou em

'A.'

. .,,_.,

tnreneuo
,

Banco

"

III 'de

Dados

A Secretaria de

Educação promove e a

UFSC realiza cursos ,de Li­
cencíatura Curta em Mate­

, mática e Ciências.

As . aulas, que iniciaram,

a 5 de junho, terminarão
dia 27 de fevereiro de 73.

Apenas uma interrupção
maior: festas de fim de'

ano. Serão mais ou menos

8 meses de aulas, diárias
das 7,30 às 11,10 e das 17

às 20,40, além dos sábados

à tarde.

Os 96 alunos, a maioria

professores normalistas do

interior do estado, mal te­
rão tempo para um cinemi-

•

nha aos domingos, quanto
mais uma visita à família.

E A BOLSA?

O Curso visa aprimorar
o quadro docente do 10.

grau pertec.ente à Secreta­
ria de Educação, através de

,

convênio com a UFSC.
A Licençiatura Curta de

Matemática' abrange as se-:

guintes matérias: Funda­
mentos de Matemática Ele­

mentar, Álgebra e Noções
de Geometria Analítica,
Geometria e Noções de

Trigonometria, Estudos

Brasileiros, Complementos
de Português, Psicologia da

Educação, Estrutura e fun-

cionamento do 20. grau,
Didática e Prática de ensi­
no.

A Licenciatura Curta de
Ciências terá aulas de: Físi­

ca, Química, Biologia,
Geociências, Complemen­
tos de Matemática, Estu­

dos Brasileiros, Comple­
mentos de Português, Psi­
cologia da Educação, Es­
trutura e funcionamento

/do 20. grau, Didática e

Prática de Ensino.
Os participantes do cur­

so recebem bolsa de manu­

tenção no valor de 250
cruzeiros mensais.

1

EAG�UAÇÃO?

E ste curso, realizado

pela, primeira vez pela
uFSC, recebeu 350 inseri­

ções, que aspiravam às 96

vagas.
Até o momento apenas

�

4 desisÜram�' dos 96 sele­

cionados, por motivos de

doença. Além do horário

super pesado de aulas o

índice permitido de faltas
, - 10% - deixa supor que
serão mais alguns derruba­

dos nesta luta por uma me­

lhor classificação profissio­
nal. O Curso dá graduação
em nível superior, como se

houvesse cursado os qua­
tro anos regulamentares
das l1cenciaturas comuns.

A

enlpOpU_' ------__--------------------------------------...

contato com o DCE: O jei­
to é torcer para que pelo
menos a maravilhosa Gal

venha mostrar seus dentes

para os pobres universitá­
rios catarinenses. Nos de­

mais dias, os shows serão

feitos por gente da terra.

Estão confirmados, além

do Band Shaw =.conjunto
oficial do festival - o con­

junto A Messe, apresentan­
do músicas de, festivais pas­

sados, e o Som Nosso de

Cada Dia.

•

Este Fucaca faz questão
de afumar que utilizará no'

máximo possível o pessoal
universitário. Apresentado­
res, ínclusíve serão univer­

sítãríos;

JÁ INSCRITOS?

Final da semana passa­
dá eram 21 os inscritos e o

DCE aguardava para breve

mais 12 inscrições. Isto

sem contar o pessoal do in­
terior do estado, já ins�ri­
to, mas cujas incrições ain­
'da não haviam chegado à

capital.
Uma notinha: a Phono­

gran - Philips -lançará às

músicas vencedoras emdis­

cos. Evidentemente não se­

rá u� disco só para o festi­

val. Serão incluídas nestes

discos de variedades que ,

existem. 'Pode não ser uma

grande coisa, mas pelo me­

nos vai impedir que as mú­

sicas morram, corno tem

acontecido em todos os
'festivais que aconteceram

'nesta bendita ilha.-
Os vencedores do Fuca-,

ca do ano. passado - 10.
� lugar - Kledir A. Ramíl e

KI e i ton A. Ramil (Rio
Grande do Sul), jã inscre­

veram duas músicas, uma

para cada um: Teia de Ara­

nha (Kledir) e Variante

(Kleiton).
Os segundos colocados

do lFucaca, Ariberto V,en­
turini e Tenira Piacentini,
inscreveram, "Decodifica­
da". Enquanto que o 30.

• lugar, que pertenceu a Tu­

barão, provavelmente vol­

tará a participar.
Vininho, o melhor in-

A VII Famosc, a se. realizar este ano em Blumenau, entre
as costumeiras novidades do comércio e da indústria, terá
um "Banco de Dados Automático", que está sendo
construído em Florianópolis por Rubens Schmidt e Alberto
Zytkvewisz e certamente se constituirá numa das maiores

atrações daquela Feira.

Os dois construtores, alunos da Escola Técnica Federal
de Santa Catarina, elaboraram o projeto, que está sendo
financiado pelo SIE-E (Serviço de Integração
Escola-Empresa), com seu custo orçado em mais de 2 mil
cruzeiros .

MÁÇ;ICOS? ,

O aparelho está sendo programado para dar informações
sobre 20 cidades do Estad,o de Santa Catarina: área,
densidade demográfica, população, número .. de hotéis,
número de indústrias e número de casas, eletrificadas.
Funciona totalmente à base da eletricidade. Será usadas no

.

aparelho um total de 200 lâmpadas de 6,3 volts. Lâmpadas
destinadas a formar os letreiros luminosos indicativos.

O Banco de Dados é formado por 3 blocos-interligados:
duas mesas de controle e o b'anco propriamente dito. '1

Para obter a .informação desejada, o visitante da Famosc !li

receberá um cartão onde constarão as cidades acumuladas
no aparelho, com a espécie' de dados que a memória da

máquina pode oferecer. O curioso visitante assinala o que
quer da maquina e entrega para o operador da .1 à. mesa de

controle.
O operador, por intermédio de uma chave rotativa,

"escreverá" o nome da cidade em sua mesa, para a

formação do código.
SIMPLES E COMPLICADO

O operador da 2a. mesa, após verificar nos/seus controles
.

a exatidão do código recebido da la. mesa através de um

jogo de ceres,

Uma vez verificada a exatidão do código, o operador da
2a. mesa manobra os circuitos elétricos qual mago medieval,
enviando ao Banco de Dados a ordem para aparecer no

o <3 0 0 painel do aparelho números formados pelas lâmpadas
acesas, que darão respostas às perguntas feitas.

G Simultaneamente aparecerá num mapa do Estado" um

ponto .luminoso, indicando a localização da cidade cujos
dado'! e�tão sendo fornecidos.

O Banco propriamente dito medirá 1,6Om de altura por
1,10m de largura, enquanto que as mesas de controles

medirão 80 cm de altura por 6Q cm de largura.
São de coisas assim, nascidas da habilidade e interesse

dos próprios alunos que precisa a escola catarinense, para.,�
mostrar que a prática ensina mais que a teoria de longas
enfastiantes aulas dissertivas.

térprete, no ano passa�o,
será o intérprete, este ano,
da música de Valter Guer­
ra e Antônio Carlos, "Meu
Canto".

A partir desta 2a. feira
o Band Shaw já está ensai­

ando as músicas do II Fu­
caca. Os ensaios: 2as., 3as.,
e 5as. no estúdio do Band

Shaw, no Quartel da PM

(Praça Getúlio Vargas).
. A comissão Organizado­

r-a, para resolver qualquer
grilo, estará reunidi todas
as quartas e sábados no

DCE. Quartas: a partir das
20h e Sábados: a partir das
10 da matina.

EOQUEMAIS?

P�ticipantes de outras

•
•

,

cidades terão, por obra e

graça do DCE, estadia, ali­
mentação e passeios turís­
ticos. Grátis, naturalmen­
te. Por conta da casa.

O sistema de som para
vencer o eco está sob a res­

I;"onsabilidade de gente de

'Florianópolis. Num festi­

val de música a coisa mais

importante é o som. A

mais importante. Há fir-

.mas. especializadas em cal­

cular problemas de acústi­

ca e solucionar através de

'aluguel de equipamentos.
-Tá certo, confiaram na ca-

pacidade destas duas pes­
soas, tá confiado. Mas pou­
ca gente irá perdoá-los se

repetir a zorra que foi o

som do I Fucaca. Precatai

-vos.

Uma das duas partici­
pantes da guerra entre fá­

bricas de refrigerantes (Co­
ca x Pepsi) já deu um sóli­

do apoio à iniciativa do

DCE. Quem sabe a outra,
lendo isto, também apoia?

() ,DCE I
vai "oferecer a

transmissão da última noi-

te do festival para o Darci

Lopes da Cultura, 6. Irão
coincidir os horários: Flá- .p.

via Cavalcanti e Fucaca.

Decisão diffcíl, seu Darci .

Mas provavelmente será te­

levisionada a noite de en­

cerramento. Há duas esta-­

ções de televisão em Santa
Catarina.
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Fiá selllMarco AntônioNa Grande
I'

'Area ho-e contra o América
Para a partida de hoje à noite conta o

América, o Fluminense terá praticamente
todos os titulares, com a volta de Assis,
Oliveira, Lula e Artime. Só Marco Antô­
nio não joga, pois ainda sente o joelho,
sendo substituido pelo juvenil Marinho.

Quanto a Ari Hercílio, que regressou
de Porto Alegre sem ter resolvido sua si­

tuação com o Grêmio, o Flu decidiu au­

mentar seu salário para 10 mil mensais,
entre luvas e ordenados, por um contrato

de dois anos. .

MARQUINHO CONTINUA
Jair está em lua de mel e ganhou mais

uns dias de folga. Por essa razão Paulo
Amaral está pensando em colocar o juve­
nil Marquinho no time. O técnico gostou
de sua atuação contra o São Cristóvão,
quando substituiu Sílveira,i, no segundo
tempo.

Este é o time para iniciar a partida de

hoje contra '0 América: Vitório; Oliveira,
Ari Hercílio, Assis e� Marinho; Denilson e

A cabeça do treinador Tim anda rola-não-rola: o alto

comando do Botafogo parece localizar no técnico a ra­

zão da campanha capenga de uma equipe que custa mi­

lhões e anda perdendo mais do que devia no campeonato
carioca.

Contam os jornais que os jogadores se queixam dos

planos táticos de Tim; a torcida, por sua vez, não com­

preende a barração de um artilheiro precioso como

Roberto.
Um diagnóstico rápido pode revelar o seguinte: o time

do Botaioso tinha defeitos evidentes de qualidade técni­
ca em algumas posições de defesa, notadamente na meia­

cancha e nas laterais. AI, a direção administrativa do

clube mobilizou-se para comprar alguns cracks e resolver

o problema de armação da equipe.
De repente, o noticia: o Botafogo comprou o atacan­

te argentino Fischer. '

Por que Fischer? Todo mundo perguntou: quem jdo
vira jogar não podia compreender que o Botafogo, tendo
lá Zequinha, Jair e Roberto, fosse contratar um especia­
lista de gol. Estava claro que, ali, o treinador Tim, a

quem se atribui a idéia de trazer Fischer, apenas contra­
tava um problema que só iria fazer bem ao prazer que ele

parece ter de inventar esquemas novos em futebol.
Tim adora futebol e vive debruçado, ora, sobre a mesa'

de botões, ora, sobre o campo de treino, sempre a estu­

dar fórmulas inéditas de atacar e defender. Dessa vez,

porém, o desafio era /é muito grande porque a chegada
de Fischer não fortaleceu os pontos tradicionalmente

fracos da equipe e simplesmente desmontou uma forma­
ção de ataque sabiamente irregular mas ultra-temível pre­
cisamente pelo entendimento tático e técnico de Zequi­
nha, Roberto e Jair.

Não considero Fischer uma decepção como jogador:
ele é do gênero molejo-duro, movimenta-se com um cer­

to ar ingênuo que agrada muitos os beques rivais mas

tem um faro de gol superior. No jogo de domingo, em

que o ataque do Botafogo jogava mal, Fischer mandou
um lindo chute às traves do Flamengo, fêz um gol de
dificil conclusão e ainda compareceu às redes de Renato

mais uma vez, em jogada de impedimento. Impedimento,
sim, mas ele estava lá, como é dos artilheiros.

Mas, não era de Fischer que o Botafogo precisava
quando mandou emissário a Buenos Aires, gastando na

transação cerca de 900 mil cruzeiros.

Resultado: o treinador Tim, para 'escalar Fischer,
anunciou que já tinha um esquema de jogo perfeita­
mente bolado para não deixar fora do time nenhum titu­
lar do ataque. Vocês se lembram da experiência infeliz e

absurda: Roberto convertido em meia armador, com a

tarefa de criar jogadas para o resto do ataque. Conheci­

das as virtudes de limitações de Roberto, era claro que.
não daria certo. O futebol queima sempre a lingua da

.

gente, mas há evidências' que não traem ninguém nesse

maravilhoso esporte. Uma delas é essa: um especialista de

gol, com características só ofensivas, jamais fará sucesso

como organizador de jogo. Só se for um super-crack.
/1////

. Acho que o erro de Tim foi mandar buscar Fischer
que, sem querer, coitado, arrastou consigo problemas
táticos e políticos enormes para a equipe que está defen­
dendo, há duas semanas, com grande brio. Em compen­

sação, a crédito de Tim vem a experiência feliz da escala­

ção de Luiz Claudio como lateral direito, papel no qual
ele já se impôs no melhor nível de eficiência. Pelo me­

nos, nos três jogos em que o vi comandar as ações de

apoio à. sua equipe, Luiz Claudio deu à lateral direita

uma expressão que ela só tivera na temporada de Carlos

Alberto.

Gerson; Cafuringa, Marquinho, Artime e

Lula.
Paulo Amaral já está anunciando o re­

torno do goleiro Félix, que acontecerá

domingo, contra o VtVasco da Gama. O
técnico já conversou com Vitório, expli­
cando que apesar de suas boas atuações,
Félix é o titular.

O ADVERSÁRIO
O América, um time cheio de proble­

mas, que' ainda não encontrou o seu me­

lhor futebol e que já mudou duas vezes de
técnico este ano, joga uma partida decisi­
va hoje à noite, no Maracanã. Uma derro­
ta e os americanos terminarão o terceiro
turno sem chances de uma final com o

Fluminense e Flamengo, classificados nos

dois primeiros turnos do campeonato.
Ubirajara; Cabrita, Alex, Tião e Djair;

Badeco e Renato; Antônio Carlos, Tarei­
so, Valfrído e Sarão, é o time do AAméri­
ca para tentar uma vitória contra � Fl�rni­
nense.

o Fluminense

joga sem

Marco Antônio
contra um

América completo
mas que

tem poucas
chances de

vitória. É um

time cheio
de problemas

e que joga
tudo hoje à noite.

.�

Pessoa Filho em Nelson Prudêncil, ganha­
dor da medalha de prata olímpica, em sal­
to tríplice; no iatista campeão mundial da
classe Finn, Jorge Bruder e nas equipes de

basquete e futebol.
O time de basquete está treinando em

São José dos Campos e há pouco ganhou
dois torneios internacionais, um no Brasil
e outro na Argentina.

Apesar de suas vitórias nestes torneios,
o basquete do Brasil não chegou a causar

uma boa impressão, pois jogou contra as

seleções 'da Argentina, México, Espanha e

uma de segunda linha dos Estados Uni­
dos.

Mesmo assim o técnico Togo Renan
,

Soares (,Kanela) está bastante tranquilo:
"estou certo que meus atletas tem todas
.as condições para fazer boa figura nos Jo-

gos".
.

.

"
Acrescentou que está muito satisfeito

por ter o Brasil caído no mesmo grupo
dos Estados Unidos. "Para testar uma

equipe temos que jogar com os melhores.
Se ganharmos adquirimos mais confiança
e estaremos em condições de pensar em
medalha de ouro".

A equipe' de futebol, que causou boa

impressão ao zagueiro alemão Schultz,
aparentemente está decaindo de produ­
ção, devido a falta de amistosos. Na sema­

na passada, na sua primeira partida após
quase um mês de inatividade, a seleção
olímpica perdeu para uma modesta equi­
pe do Amazonas, pou um a zero.

O técnico Antoninho argumentou que
a derrota foimotivada pela excelente atu­

ação do goleiro amazonense, Edson Bor­
racha. Entretanto esta desculpa não foi
aceita pela imprensa, que retrucou ao trei­
nador que em Munich o Brasil enfrentará
melhores goleiros do que o Borracha.
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INTERNACIONAL

Spassky conseguiu fazer
i,ogo. Pode dar um

nesta 12a. partida
o seu

empate
Reykjawk (AP) - o

norte-americano Bobby
Fischer, aparentemente
nervoso viu-se obrigado
suspender a partida de on­

tem após uma defesa quase
perfeita dó campeão mun­

dial, que agora ameaça im­

pedir que F)scher ganhe
com as brancas. Segundo o

grande mestre iugoslavo
Svetozar Glicoric a partida
a ser reiniciada hoje resul­
tará inevitávelmente empa­
tada. Para ele, é impossível
que Fischer ganhe e recu­

pere sua vantagem de três

pontos, r�duzida a dois,
depois deo triunfo de

Spassky no último domin­

go.
Fischer estudava sua

41 a. jogada - que ocasio­

nou a suspensão - enquan­
to Spassky passeava con­

fíante pelo local onde se

desenvolvem as partidas.
Depois de alguns minutos
Fischer foi até onde se en­

contrava o árbitro Lothar
Schmidt e sussurrou-lhe al­

go ao ouvido. Em seguida
apertou a mão de ambos
os árbitros e abandonou a

sala.
Se Fischer não ganhar'

amanhã, será a primeira
vez que não consegue uma

vitória em dois jogos con­

secutivos. O desafiante

apresentava-se cada vez

mais nervoso, a medida

que transcorriam os últi­

mos momentos de jogo.
Saiu do local e regressou
com um copo de leite.

FISCHER, UM INQUIETO
O excêntrico norte­

americano, que tem de­

mosntrado ser um perito
do xadrez, fazendo magis­
trais jogadas, também usa

de artifícios que não tem

nada a ver com o passeio
das peças pelo tabuleiro.

Procura sempre deixar o

russo nervoso: faz sua ca-.

deira ranger, assoa o nariz,
faz ruído ao bebei seu su­

co de laranja e se movi­

menta irriquetamente cada
vez que Spassky está con­

centrado. Aparentemente

insignificantes, estas coisas

tornam-se importantes
quando o título mundial
está em j�o e dez milhões
de olhos russos estão fixos
em um. Um ajudante de
Fischer disse que quando
ele joga indignado faz de
tudo para perturbar a con­

centração do campeão
mundial, acrescentando

que nisto o desafiante é

tão bom quanto na arte de
mover as peças.

Os grandes mestres que

acompanham em Reykja­
vik o desenrolar do cam­

peonato acham que Spas­
sky não continuará jogan­
do como um campeão de­

pois de um mês de derrota
e desesperação. Entretanto
dia o iugoslavo Gligoric,
"os gênios criam somente

quando sofrem".

Brasi" em Munique
dia 19, com

poucas chances
A delegação olímpica brasileira partirá

para Munique dia 19, segundo informa­

ções do Comitê Olímpico.
Com 91 atletas, o Brasil estará repre­

sentado em 13 modalidades, nove indivi­
duais e quatro por equipes. Nas Olimpía­
das de 68 os brasileiros participaram com

mais de 150 atletas.
Desta vez competirá em basquete, box,

ciclismo, equitação, judô, remo, futebol,
natação, tiro ao pombo e tiro ao prato,
atletismo, volei, levantamento de peso e

iatismo.
As esperanças do Brasil para ganhar

medalha de ouro estão no ginete Nelson

Ginásios para Laguna· e Tubarão

LANCE

P o R"

LANCE

FISCHER SPASSKY
(Brancas) (Pretas) 21.- C6B -BxC
1.- P4BD -P3R 22.- BxB -TDIB
2.- C3BR -P4D 23.- C4T - T(lBR)lD
3.- P4D -C3BR 24.- B3B -P4TD
4.- C3B -B2R 25.- T6B -TxT
5.- BSC -P3TR 26.- BxT -TlBD
6.-:- B4T -0-0 27.- B3B -D3T
9.- B3D -PxPB 28.- P3T -D4C
8.- TIB -P3B 29.- B2R -D3B
9.- P3D -PxPB 30.- B3B -D4C
10.- BxP -P4CD 31.- P3C -B2R
11.- B3D -P3T 32.- B2R -DSC
12.- P4T -PXP 33.- B6T -T3B
13.� CxP -D4T+ 34.- B3D -C4B
14.- C2D -BSC 35\- D3B -TIB
15.- C3BD -'P4B 36.- CxC -BxC
16.- C3C -DlD 37.- TlBD -TID
17.- O-O -PxP 38.-B4BD -D7D
18:- CxP -B2C 39.- TlBR -BSC
19.- B4R -D1C 40.- B7B -T2D
20.- B3C -D2T 41.- Suspenderam

,

f

Já foram expedidas as ordens de servi-

ÇO para o início da construção dos ginásios
de esporte de Laguna e 1 uoarao, segunuo
informou ontem a Coordenadoria de
Obras da Secretaria de Transportes e

,

Obras.

JOGOS ABERTOS
A Comissão Central Organizadora dos

XIII Jogos Abertos de Santa Catarina re­

cebeu do senador Antônio Carlos Konder
Reis um ofício comunicando que o pro­
fessor José Basilone Neto, da Universida­
de Gama Filho virá a Itajaí.

, O professor, que é chefe do Departa­
mento Aquático da Universidade partici­
.pará dos Jogos Abertos como árbitro ge­
ral de natação e saltos ornamentais. Em

seguida José Basilone irá para os Jogos de

Munique.

Cada Ginásio custará ao Estado aproxi-
. madamente 700 mil cruzeiros e para a pri­
meira etapa de construção das duas obras

já foi liberada e entregue ao engenheiro
Residente de Laguna a importância de
440 mil cruzeiros.

Armando Nogueira,

EDITAL

CONSELHO DELIBERATIVO DO AVAf F.C.

Na qualidade de Presidente do Conseiho Deliberativo' do Avaí

F,C. e no uso das atribuições que me são conferidas pelo artigo 30 e

na forma disposta no artigo 31, todos do estatuto vigente,

CONVOCO, os seus Conselheiros e respectivos Suplentes p�ra a

sessão que sei á realizada no dia 14 de agosto do corrente ano, as 20

horas, no salão de reuniões da Federação Catarinense de'Futeb?I,a
fim de eleger a Diretoria e Conselho Fiscal do Clube para o biênio

1972/1974. í
Na ausência de número legal de Cansei heiros, proceder-se-á

na forma estatutária prevista no artigo 33,

Florianópolis, 24 de julho de 1972.

Dr. Carlos Loureiro Luz

Presidente

r--'--�--�

cemitêrio parque
.

jardim da paz
I
I
I
r

I

__j

CENTRO SOCIAL "STELLA MARIS"

À ATENCAO DOS SENHORES COMPRADORES
Ouca a notícia pela emissora que sabe informar.

Dia'riamente nos horários de:
.

7:05, 8:00, 8:55, 9:55, 10:55, 11 :55, 12:55, 14:55, 16:55,1?:55, 18:10,18:50,21 :00 e 22:00.

RÁDIO GUARUJA
Solicitamos o comparecimento dos Senhores Compradores até o dia 10 do corrente mês, em
nosso Escritório de Vendas, à rua dos Ilhéus No. 22 -- Edifício Jorge Daux, Loja 3, a fim de

procedermos a efetivação relativa à escolha da localização dos Jazigos adquiridos por V.Sas.1420 khz .- Florianópolis - Santa Catarina.
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Ex�esso de
Zezé falou muito ontem à tarde, enquanto seu

plantel fazia maratona-training
na Avenida Beira Mar Norte, sobre a derrota

de domingo para o América.
O técnico do Avaí não perdoa seus jogadores

por terem atuado com displiscência
e com excesso deotimismo, botando fora uma

vitória que parecia certa.

Apesar do mau resultado Zezé examinou a

tabela e chegou a conclusão que
o Avaí tem a melhor campanha dos quatro
e ainda muitas chances de chegar ao título

III,

\
'

.lorginho
do Sanios.

fala do elássieo
Ganhae

I I

j

os dois
O presidente Jorge Daux Filho está esbanjando otimismo

e considera o Avaí como o melhor time do Estado". O Avaí

perdeu os pontos que estavam no programa, e para domino'

go, com a nossa vitória sobre o Figueirense, o campeonato
ficará embolado" >

Jcrginho quer'entrar no returno final na liderança do

campeonato, para desespero dos outros finalistas. "Vamos

jogar as três últimas partidas em casa, e o título ficará tran­

uquílamente com o Avaí, pois é o melhor time do Estado",
Analisando a partida de domingo contra o Figueirense, o

presidente do Avaí comeum pouco de papo dá o seu recado:
" O jogo será para levantar a moral de nossos jogadores, que
está 'abalada com a derrota de domingo, eles prometeram a

vitória custe o que custai, para desespero do Figueirense".
Finalizando, Jorge Daux Filho afirma: "Como' atração

do clássico, teremos a presença do presidente Ortiga do

Figueirense, que confirmou na manhã de ontem'�
SANTOS
Para o jogo contrao Santos, na próxima terça-feira, a

diretoria do Avaí está tomando todas as providências para
colocar o gramado da rua Bocaiuva em condições. Será

passado rolo em todo o gramado e a grama será aparada I

ainda esta semana.
'

Os ingressos serão colocadosa venda a partir de amanhã, '

com os seguintes preços: Arquibancadas cobertas,
Cr S 20,00 geral, Cr$ 10,00; cadeira, numerada na _pist a,
Cr$ 50,00. Crianças e senhoras também pagarão ingresso. O presidente do Avai diz que ganha os dois prôximos jogos

111['
11,1

FigDeir�nse -dispensou
DIO•.Agora foi o Washington

O ponteiro direito
,

Washington
foi dispensado

ontem, na mesma

oportunidade em que

Jorge Ferreira
anunciava a volta

de Quincas.

[ ,

I

O Figueirense; a partir de ontem, teve seu plantel reduzi­
do a menos um jogador. Com contrato terminado e sem

interesse da diretoria em renová-lo, Washington seguiu na

noite de ontem para São Paulo. O jogador foi titular como
ponteiro direito durante o turno do atual campeonato,

Sem poder contar com Vacaria, que somente irá retirar o
gesso dia 20, o treinador Jorge Ferreira irá manter Carlos
Roberto na lateral esquerda, com a mesma função da última
partida, onde se saiu bem. Embora Jorge Ferreira tenha

•

'...IS

gostado da atuação de Carlos Roberto, admite que o

jogador deveria ter auxiliado o ataque, pois o Hercílio jogou
com ,o ponteiro recuado. "Se Carlos Roberto atacasse mais

pela esquerda, facilit�ria o trabalho do meio campo e

ganharíamos mais um atacante, para furar, o bloqueio do
time de Tubarão".

-

o- treinador analizando a atuação do time, chegou a con­

clusão que embora Carlos Roberto seja um grande jogador,
Vacaria faz muita falta ao time. "Sua ausência deixou um

vasio, pois Vacaria é um jogador que deixa o adversário

preocupado, sabe atacar, tranquiliza a defesa e chuta forte.
E um dos homens chaves de meu esquema".

Jorge Ferreira criticou a atitude dos torcedores em'

vaiarem o Figueirense, justamente na hora em que o time

precisava de incentivo". Os torcedores exigem o impossível,
sem levar em consideração o adversário. Nem mesmo a

seleção brasileira consegue agradar a todos. Se' algum
torcedor tiver uma fórmula para abrir qualquer 'retranca,
que se apresente, será bem recebido. De técnicos de arqui­
bancada o Figueirense está cheio".

TREINb
Aquecimento e dois toques, foi o que determinou o

treinador Jorge Ferreira após a apresentação dos jogadores
na manhã de ontem. À tarde, o treinador, reuniu o plantel e
fez demorada preleção análise da partida contra o Hercílio '

Luz.
,

Para domingo, contra o Avaí, é certo a volta de Quincas
ao lado da Adailton na meia cancha. Embora Pelé seja
considerado como um dos melhores jogadores do Fígueiren-

'

se no atual sistema, o treinador iniciará a partida de domin-

go com Quíncas.
'

A DECISAO SURGIU
Após uma conversa com o presidente Ortiga, os jogado­

res voltarão a campo na manhã de hoje para trabalho com

bola. No período da tarde eles farão treino de conjunto.

Fusão,
.

assunto

ultrapassado

·para eCax;a�
Enquanto o presidente do América, Kurt Meinert afirma

que até o final do ano acontecerá li fusão de América e

Caxias, formando uma só equipe em Joinville, dirigentes do
Caxias afirmam que nada há de concreto sobre tal assunto.
Para Kurt Maínert, o fusão dos dois times é a única solução
viável para a criação de um grande time, o que dará à torci­

da, maior motivação. Disse que. com a fusão, não só uma

grande potência futebolística poderá surgir, mas a criação'
de um estádio com capacidade para 25 mil espectadores na
primeira etapa e mais 25 mil na segunda.

'

Afirmou que. sozinhos, nenhum dos clubes terá condi­

ções de construir um palácio de esportes com capacidade
para tanto, já que aqueles times não tem o apoio do Gover­
no do estado, como Figueirense e Avaí. Enquanto Kurt
Mainert afirma que as dívidas do América 'não ultrapassam a

casa dos 60 mil, torcedores e entendidos no esporte join­
villense afirmam que as dívidas do clube chegam a 600 mil.
Já no que toca às dívidas do Caxias, essas são menores; ao

que; parece 40 mil, sendo esse, talvez, o motivo priricipal .

para os dirigentes do Caxias não quererem a fusão, embora
afirme Kurt que a fusão só se dará após os times saldarem
todas as suas dívidas. Sobre a fusão, em reunião que deverá
acontecer brevemente, segundo Kurt Mainert, os clubes irão
consultar seus sócios; - o América seus 1.500 e o Caxias
seus 800 - a fim de saberem suas opiniões. Num ponto o

presidente do América foi taxativo e claro, quando afirmou
que "As torcidas não terão o direito de opinar coisa alguma
sobre a fusão dos times!".

TORCEDORES
Enquanto alguns torcedores acham que a fusão virá faci­

litar mais as' coisas para os times, terminando também com

uma briga interna na própria cidade, outros são de opinião
que essa fusão só trará malefíciospara os torcedores, pois já
estão acostumados a presenciar clássicos citadinos com bas­
tante frequência, o que torna a disputa "bastante sabo­

rosa", como disse um jovem trabalhador da Fundição Tupi,
"Mas a verdade é uma só - segundo o mecânico Paulo, um
ferrenho torcedor do Caxias - com fusão ou sem fusão, os
torcedores sempre terão que se contentar com o que os

'

..

OtlDUSIDO

derrotou Avaí
Apos a derrota do Avaí no último do- perdeu. As medidas foram tomadas e o

mingo, para o América em Joinville, so­

mente na tarde de ontem é que o treina­

dor Zezé analisou a atuação do time. A

derrota - segundo Zezé - não tem expli­
cações. "O América é uma grande equipe,
mas contra o Avaí não jogou nada e a

garra, que é o nosso forte, acabou sendo a

arma deles",

treinador espera corrigir os setores causa­

dores da derrota.
Para domingo, no clássico contra o Fi­

gueirense, é bem provável o reaparecimen­
to de Lili na zaga central, pois o jogador
vem treinando normalmente nada sentin­

do da contusão que o afastou da equipe.
"Contra o Figueirense, temos que vencer

de qualquer maneira, pois o Avaí não po­
de perder mais nenhum ponto, caso con­

trário, o título ficará mais difícil."
Analisando a situação da tabela, para

Zezé, o Avaí é que tem a melhor campa­
nha do campeonato. "Acredito no time e

vamos lutar pelo título. Os pontos perdi­
dos fora de casa estavam nos planos, Se

ganhãssemos, o campeonato não teria gra­

ça".

"
.

Para o treinador do Avaí, os 45 minu­

tos iniciais da partida, foram de futebol
de primeira praticado pelo seu time "e

nem mesmo a seleção brasileira jogou' tan- ,

,

to futebol como o Avaí. No final, foi um
desastre, com o Avaf criando as situações
para o América".

Zezé, estava bastante magoado' com
certos jogadores que atuaram displicente- .

mente e além da bronca do treinador, fo­
ram severamente advertidos pelo diretor
de futebol na noite de ontem.' Segundo

. treinador, o Avaí perdeu mais por sua dis­

plicência e excesso de otimismo de alguns
jogadores, do que por méritos do Améri­

ca.
f

"Em 25 anos de futebol, nunca me �

aconteceu um desastre tão grande como o

de domingo. jogamos divinament� bem e

fomos derrotados numa partida das mais

fáceis" .

TREINO

Na manhã de ontem os jogadores se

apresentaram ao técnico para iniciar os

treinamentos da semana - Figueirense.
Após análise da partida, o treinador fez

preleção, seguida de física. Devido o está­
dio não estar em condições, Zezé exerci­

tou seus jogadores em frente ao campo,
num trerreno baldio.

No período da tarde, Zezé não deu

moleza para os jogadores e orientou mara­

tona-training na Avenida Beira-Mar norte.

Hoje eles voltarão para novo treino físico

na parte da manhã. À tarde será feito o

pr�eiro coletivo da semana.

Para Zezé, o placar moral; seria tran­
quilamente de 5 a O; pois o América não
ganhou a partida e .sim o Avaí é quem

Kurt Meinert não
considera morto
o assunto fusão.
Pelo contrário,
acha viável que
Caxias e

América se unam

para formar
um clube :Só. Mas

alguns dirigentes
e torcedores
do Caxias não

admitem e não

times (ou o time, se já estiverem fundidos) renderem dentro
do campo, sempre com a esperança que na próxima, partida
alcançarão um resultado melhor".

O CAXIAS
Para Pedro Gonçalves, presidente do Caxias o problema

da fusão é um assunto que deve ser analisado com muito

estudo. Como presidente do Clube ele entende que não

pode adiantar nada sem antes consultar os demais membros
da diretoria e também os conselheiros.

Mas Alfonso Schzeler, ex-presidente e hoje diretor do

Departamento de Construção diz que "enquanto eu tiver

forças essa fusão não sairá, uma vez que para o .Caxias não
trará vantagem nenhuma".

Acrescenta Alfonso que o seu clube será muito forte J
ainda, "pois pretende fazer dele uma empresa".

"Antes, porém, o trabalho do meu departamento será O·

de concluir as arquibancadas, sendo que as chapas metálicas ,t
para a cobertura já estão no estádio. Além desta obra, em
breve serão entregues à torcida, as novas instalações sociais
e outras obras de complementação".
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